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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA EIABANA, 
A D M I N 1 S T U A 0 I 0 M 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . . 
Habiendo fallecido el 8r. D . Felipa Fer-
nández , con esta fecha he nombrado al Sr. 
D . Alvaro Saárez; Agente del Diarlo de la 
Marina en Agülcs , y con 61 se en tende rán 
los Sres. uacorltorea A este periódico on d i -
cha localidad. 
Habana 25 de marzo de 188Ü.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
AVISO A lESTROS LECTORES. 
Los de nnestroa lectores que vayan á 
Par ía , mientras dure la Exposic ión, saben 
ya qno podrán leer loa ú l t imos n ú m e r o s de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SBM, AMÉDÍB PRINOB Y CP% sea en el 
gabinete do leotara Instalado por dichos 
corresponsales, en el pabel lón de la E e p ú 
blica de Quatemala, en donde el comisarlo 
general de Oaatemala ha puesto graciosa-
mente á la disposición de dichos señores 
AUÚDÉM PBINOB Y COMP% una sala con 
terrado. 
Para evitar toda confusión, loa amlgoa 
nuestros que se hagan di r ig i r la correspon-
dencia á la casa de los citados SBBS. A M Í -
DÉK PBINOB Y COMP*, d e b e r á n hacerlo 
S6, rué de Lafayette, en donde e s t a r á espe-
cialmente organizado esto servicio. 
•i i i 
T S L E U K A M A B F O B E L C A B L E . 
HEKYICIO PAUTICULA.R 
J I > I A R I O D B I i A M A R I N A . 
A L D I A R I O S>K L A M A R I M A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, 28 de mareo, d las 7 
9 d é l a noche. S 
P r o c o d o n t e de l a H a b a n a l i a l l e -
gado e l v a p o r H a I d o ni ero Ig les ias . 
T B X i E Q - R A M A S D B H O Y . 
Madr id , 29 de mareo, á l a » ) 
S de la m a ñ a n a , s 
S . M . l a R e i n a de I n g l a t e r r a h a te-
l egra f iado á BU e m b a j a d o r e n M a -
d r i d , d i o l ó n d o l e : " E a t a m o e e n c a n -
t a d a s de l a v i s i t a de a y e r á S a n S e -
b a s t i á n . M a n i f i e s t e á l a s A u t o r i -
d a d e s e s p a ñ o l a s lo m u c h o q u e l e s 
a g r a d e z c o t a n c a r i ñ o s a r e c e p c i ó n 
y l o s v o t o s q u e h a g o por l a f e l i c i -
d a d de E a p a ñ a " . 
D e l 1 6 a l 2 0 de a b r i l s e r e a l i z a -
r á n n u e v a s p r u e b a s d e l s u b m a r i n o 
r t r a l . 
L a s e m a n a e n t r a n t e l l e g a r á l a bo-
v i n a e n c a r g a d a á I n g l a t e r r a . 
Paria. 29 ÍÍO mareo, á loe I 
9 do la m a ñ a n a . S 
N o p a r e c e m u y s ó l i d a l a s i t u a c i ó n 
d e l Q a b i n e t e p r e s i d i d o por M r . T i -
r a r d , á c a u s a de l a a c t i t u d de l o s r a -
d i c a l e s . 
Ginebra, 29 da mareo, á l a s } 
9 y 30 ms. de la mafJana. S 
T i n o d e l o s m á s a c a u d a l a d o s b a n -
q u e r o s de e s t a c a p i t a l s e h a s u i c i -
dado p o r p é r d i d a s que h a b i a s u f r i -
do c o n m o t i v o de l a c r i s i s d e l S i n -
d i c a t o de C o b r o s de F a z i s . 
Amberes. 29 de mareo, á las ? 
9 y 40 ms da la m a ñ a n a S 
ACr. V a n d e r t n e l e n , c o m e r c i a n t e 
i m p o r t a n t e de e s t a c i u d a d , s e h a 
s u i c i d a d o por c o n s e c u e n c i a de l a 
q u i e b r a de v a r i a s c a s a s c o n l a s 
c u a l e s e s t a b a l i g a d a . S u p a s i v o e s 
•colosal . 
Z u r i c h , 29 de mareo á l aa t 
10 de la m a ñ a n a . 
C l e g d n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
F e t e r s b u r g o , so h a n h e c h o m u c h a s 
p r i s i o n e s , c o n m o t i v o de h a b e r s e 
d e s c u b i e z t o u n p l a n g i g a n t e s c o de 
c o n j u r a c i ó n c o n t r a l a v i d a d e l C z a r . 
T B l . H a » A M A S C O M E R C I A Z t B B . 
N u e v a Y o r k , m a r z o 2 S , d las 5Hi 
íle l a t a r d e . 
Onza* españolas , a 916-92. 
Centenes, A 84-88. 
Descuento papel comercial, 00 i!ir.« 4% a 
«f<i por 100 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Golllermo Bonett, auxiliar 
de corredor. _ . . . 
DB ^KUTOS.—1>. Félix Ar&ndU y D. I i l d ro 
FontanalB, auxiliar de corredor. 
Bi copia.—Habana, 29 do mano de 1889.—Por el 
Sindico Presidente Interino, Jaeoho Palterion. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O i Abr ió á 280% per 100 y 
DBL < c « r r é d o 2 8 0 ^ a 2 8 0 % 
ODÑO E S P A Ñ O L , f p o r 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BUlotea Hipotecarios de In Isla df 
Cuba. 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Rloo. 
Bonos dol Aynntf tmionto. . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Bspaflol de la Isln de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de 1» 
Babia 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla da Cuba. . . . . 
Impresa de Fomento y Narega-
olón del Sur . . . . ••, 
Primera Compafila do Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almsocnos de Ha-
cendados....... 
Compafila do Almacenes de De-
pósito de la Uabaua.. 
Compafila Bspafiola de Alambra-
do de Gas.. • • • • • • • • • » • • 
Compafila Cabana de Alambrado 
de Gas... 
Compafila Bspafiola do Alambrado 
de Gaa de Hatuuue 
Compafila de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
oiusafita de Caminos da Hierre 
de la Habana. . . . . . . . . . 
Oompafifa de Caminos de Hierro 
'do Matanias i Sabanilla..... 
Compafila do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o . . 
Compafila de Caminos de Hierro 
do Cienfnegot i VUltclara. . . . 
Compafila de Caminos de Hierro 
do Bagua la O r a n d o . . . . . . . . . . . . 
Compafila de Caminos de Hierro 
de üaibarién á Sauoti-Spíritus.. 
Compafila del Ferrocarril del Oeste 
Compafila del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobre... 
ferrocarril de Cuba 
iRaflnorla de Cirdenas 
Ingenio "Central Bodonc lón" . . . . 
(impresa do Abastecimiento de 
Agaa del Carmelo y Vedado.... 
rjompofila do Hie lo . . . . 
ito-rttoxtril de GoAntinamo. . . . . . 
Cofflpr&dores. Vend. 
106 & 110 V 
lmmmmmuammmmñUmtim 
36 á 37i V 
9} & 9} D 
20f á 20g D 
. . . . . . . . . . . l a . . . . 
. - . . . ; i n . . . . . . . . . . . 
85 á 78 D 





á 93 D 
* BOJ 
á 33 
O B L I G Á C I O N B S . 
D<1 Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla do Caba 
Cédalas Hipotecarlas al 6 p .g In-
terés anual.. 
Id . da los Almacenes de SU. Ca-
talina con «1 e pS interés auuAl. 
Bonos de la Compafila de G¿4 
Hlspano-Amarioana Consolida-
¿4. , 
Habana. 29 de mano de 1880. 
& 48 D 
B2 á 672 D 
B3i á B3 3 ex-d? 
6 & í\ D 
es 4 7 i P 
IOS á 10 D 
6 á 4 







10 D 4 par 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DE I.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A I I DB L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Blteoino de esta capital D. Pedro Bojas, cuyo do-
micilio re ignora, se s c v l r l presentarse en esto Go-
bierno Militar en día hábil y hora de tres i castro de 
la tarda, para hacerle entre ,• •. ds ana cantidad de su 
pertenencia, preientándoso con dos personas que le 
ld«n.lflqaen. 
Habana, 28 de m t n o de 1889.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano MaW(. 3 30 
COMANDANCIA GENERAD DE I .A PROVINCIA 
DB L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El 21 do septlambri último so autarlsó libreta de 
rebajóla por este Gobierno á favor del soldado del 
batollón Cizidores Isabel H Dsroteo Martín Luis, 
pora tmb j j t r en o»t3 capital, calle del Consalado n. 
81, y por habar sufrido extravio con esta fecha solo 
hs expedido rnutorizido otra por dapllcado. 
Ijo que BO Imoo ptf blloo por esta aononlo para gouo-
ral conocimiento, ;a que la primera do dichas libretas 
quedanulit y sin ningan valor, de cafa circunstancia 
so ha dado cuenta & las autoridades cnrreipondlentes. 
Hsbana, '̂ 7 de marzo de 1889.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-29 
COMANDANCIA GENERAL DE LA1PROTINC1A 
D B L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El recluta disponible del batallón Reserva de Rouo 
Domingo Uilon Bouranne se halla eo esta l i l a en ais 
de Ucencia ilimiuda, htblttudo en Cisa Blanca calle 
da la Marina n 4. y cayo domicilio hoy so Ignora, se 
servirá pretentarse en la Secretarla dol Gobierno M U 
i i t i r d e l a Plataen dia y hora h&bll, paia entregarle 
un ilocamento qne le pertenece. 
Habana, 27 de marco de 1889.—El Com«ndante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3 2» 
BANCO ESPAÑOL DB LA I S L A DB CUBA. 
UEOAUDAOIOM DB OONTBIBÜOIONES. 
Para evitar pnrjaioloi & los contribuyentes del tér-
mino muaictpal do esta nindad, so les recuerda que el 
plszo para pagar «la recargo la contribución del 2° 
trimestre del actual ejsroiclo económico por el con-
cepto de Flacas Urbanas y ios recibos de trimestres 
anteriores que no se htbfan pussto al cobro por reotl 
CambloH sobre Londres, 00 d|Y. (banqueros J*™oión«io ojotas ú otras causas, vence el día s de 
* • > -a S abril próximo y que se concederá un último plazo de 
t $4-80 ota. 
Idem sobro Pa r í s 00 div . (banqueros^ A 6 
Cráneos 1 8 ^ ots. 
Idem sobre Hamburgo, 00 d[v. (bAuqueroa) 
a 0 5 ^ . 
lUonos registrados do los tlstados-Unidor, 4 
Dor 100, a 180 ex - in t e r é s 
rcentrífufcas n . 10, pol . 00, a 0 ^ . 
tUentrífngas, costo y flete, a 4 ^ . 
Stegnlar a buen refino, do 6 . I I1 IO n 5 . 1 0 i l 0 . 
. Izdnar de mie l , de 5Hi a 5%, 
ntercado muy l lrme. 
1 9 "Vendido: 04,200 sacos do azúca r . 
Miel. de 2 5 ^ d 2 0 . 
Mauti (WIUÍOX) oa tercerolas, A 7»40» 
H a r í a n ' p a t » u t Mlnuesota, 87.05. 
L ó n d r e a , m a r z o 2 H , 
Aidcar d̂ B remolacha, A 1 0 i 7 ^ . 
Aidcar cento-irnsrtt, pol . » 0 , A 17|0-
Iflem r e g u . W reflno, A 14i0. 
Causolldadivs, a 08.7|10 e x - l u t e r ó s . 
Cuatro por « tan to espaflol, 75 oic>late* 
réis 
Uescueuto, tíancí» do Ing la te r ra , 8 par 
100 
Jl?ari8t f e b r e r o 2 H . 
Renta, S »>• 100, a 85 f r . 70cts. e x - í n -
t e r é s . 
( Q u e d a s>rolti.bi*la l a r e p r o d u c c i ó n 
de ion fe legra i ru ie que anteceden, con 
a r r e g l o o í a r t , XX de l a X e y de J?ropie~ 
tres di is hibiloB qno empezará & contarte desde el 4 
do dicho mes, p.ra que pueda efectuarse durante él o 
psgo también sin reearj;o, pnea pas&do el día 6 incu 
rrir&n los morosos deflnitlv&manto en el primer grado 
do apremio, qce consiste en el fi p.S de recargo 
Hab/ina, 28 Uo marzo de 1889.—Ki Bab-Gobema-
dor, JoMi Oodoy García. I n. 23 S-SO 
TUÜNALES. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d ía 20 de marzo de 1880. 
O R O ) Abr id a 280% par 100 y 
DBL [ otarra de 280X a 280% 
CUÑO ESPAÑOL. ) por 100 a las dos. 
COTIZtACIÜNEi 
B U 
( 8 * 6 p g P . oro 
.18PA^A < P«BaC ">t;ia plnzr. 
( t*aU* r oantiíUd. 
, B , ^ A T K « B A \ 3 « ' J j s , , w ¿ r 
r K A N W J U . . . 
I 4 A 4» p g P. , oro es-
pañol, á 60 d{v. 




f 3 i á 8» p g 
' f panol, a 
P.,oro os-
60 div 
7i i 7f pS F. oro es-
patio!. 660 d^v, 
«1 I 81 PS t ; oto 
l vapaficl, * 8 d;s 
D m o ü v r r o ' M K B C A N - i 4̂10 " 
3»<0 t e . 1 » a a c i o . ^ W - í • 
•hmco, ^«rflM 1» D Ó M » # J 
BUUasrjt, bali» .tpiWx,*,* 
Idem, ideir, IdtiOi ia¿:n, b'J*-
no & aaporior..*.. . i ^ . * . . . 
Idem. Idem, ídem, fd., doróte, 
üogacho, Inferliu A rft'julxr, 
uámerofl AJ». H.) . .* . .» i 
Item bunno á »uj,»«Tliír, í 
moto 10 A .11, m*.. 
Qnebrudo infarloi i> /t»»(y.)*r, 
número 12 A 14, li'.e.'n)........ 
Idem bueno, tfí 19 i ÍÚ i d . . . . 
Jdcm raperior, 17 ». 1$ id . . 
Idew Í»MU é ' v * ^ M . 
M c r c j t d o s x t r a u l c r * . 
OlinTtUVUOAII DM UUAKAPO. 
PolAriiMlÓD 9<'. C Bi.—Sacos: 72 á 8 rs. oro arro-
'Oa, seftún número.—Bocoyes: Sin uperacinnes. 
ACUOAB o » HTIDl. 
Polarización 87 á 89.—De &i á tí reales oro arroba 
MiAn envase r número. 
Común A regalar reflno.—Polarliaolón 87 A 99,-0)0 
I d Pl 010 Arroba. 
Nonilnsl. 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—Kdlo-
to —O. JUAN PBBKOO OABTKLLANT, alférez de 
navio de la Arnuda y B'lsoal nombrado de orden 
superior para iostiulr tumaiia al marinero de so-
ganda cluae de esta dotacióa, Juan Jenaro Bo-
maguera, por el delito de primera deserción. 
Por fito mi segando edicto, cito, llamo y emplazo 
por el término do veiute dtis, A contar desde la fecha 
de la publicación da este edisto, al expresado marine-
ro Juan Jenaro Romapnera, p»ra qne se presente a 
dur sos deicargoa eu ost« Fiscalía ó en la Mayoría Ge-
<I...M1 de cite Ap .itadero, en la tnteUzon.ola que de i o 
variioarlo, sa seguirá la cansí y se le Jozgará en re-
beldía. 
A borJo, Hnbaus, 25 de marzo de 1889 —El Fis-
cal, Juan Pereda.'—Fot su mándalo: B l Bscrlbano, 
Jünrique Lópt t 3 30 
DON A NOEL IZQUIBBDO y Pozo, Teniente de narío. 
Fiscal de ia sumarla sobre pérdida culpable y 
boraiería de un cargamento de la barca nacional 
EHta. 
Por él presento hai;o saber qne debioodo responder 
los bienes de la testamentaria de D. Gaipar Maipons 
y B«itlo, álas resultas del samarlo, snrán nulos y de 
nl tgún valor cnantoo contratos se efectúen cen el al-
bacea ü Narciso Fort y Sjler, como tenedor y A d -
mlnlatrudor de bienes dol f tllecldo Muspons. 
Habana, 22 de marzo de 1889.—entonto A. M e r i -
no, Secretario.—V? B?, Anoei itouterdo. 
3 28 
M O V I M I E N T O 
ÍJB 
^ A J P O R J B B o» T R A V E S Í A * 
8 £ fiüPEKAN. 
Hao. 30 OllvutM: Tampa j Caro Huso. 
Bl Ponce de León: New-Orleana. 
81 Alfonso I I I : Progreso y Voraorua. 
Abril 1? Manhattan: Nueva-York. 
81 Arealbo: Liyerpool y asoalai. 
2 Clinton: Nn«y&-0:luans y eocalas 
m 4 Saratoga: Veraorox y «scatan 
m 4 CUy oí Alexandriji-. Muova-¥ork. 
n 4 Ciudad de Santander: Santander y osoftlAS. 
M 6 Mcnnnla; Vnerto-Utcb • nseau> 
_ 8 Ardancorracb Glasjov. 
M 6 Hugo: Liverpool y escalas. 
8 AlluU: Llveiponl. 
á, 8 Buenaventura: Liverpool y escalas 
S A L D R A N . 
Mzo. 80 VUcaya: Progreso y Veracrai. 
. . . 80 M. L . VillaveMu: l'uerto-Kiou y ««oslas. 
80 OlivoUj: C'̂ /o-l̂ -uc1*0 J 'I'ampk 
« 80 City oí WtshUigto-j. J íue^i í'o*« 
Abril 8 Clinton: Mueva Oru^iv y eooois 
4 Saratoga: Nueva York. ' 
_ 4 ( i i t r •>' AI*T«Ddrt»- '•'«raorca 7 csoolM. 
4 Panamá: Nueva-York. 
M 5 Alfonso X I I I : Cádiz y escala* 
6 Saint Germrin: Veraoraz. 
^ 6 Punoe d« León: Baraalon- j MCAla*. 
6 M.iiotM.'^i . .Vaers Y-r> , 
¡SSfxnA •'as 
DU29: 
De Plladrlfla, en 7 días vapor Ingléi Cactata. capi-
tán Mo Donald, trip. 24, lona. 931, con carbón, A 
L V. Placé. 
•^-*3aeva Yoik, en r> dUs vap o«p Panamá, capí-
l ia ft«Bblt. trip. f7. ion». 1,847, con carga gene-
ral. A RJ- Cairo y Ca 
, Moflioyláiw y Mutitozus, cu 81 días berg ospitlioi 
M&rlstuov. iap. piá. t;lp. 10, tons. 181, con tá -
salo, 6 N . f»«l..t. t Pp 
~—Jlayo-Hueio, on 2 dUo, iívoro bmtr. Champion, 
pap Pesien, trip. JI, tons Sá: con pescado sala-
n„, Á M . Saárer. 
m Naeva-Orieaus, en . i- ' la», vap an . Moneado 
Laóo, (uv- Lioica, tnp. d , tons. 2,(/85: «o» W 
ga, á,C. B ina rá T C.'mp. , n, . 
Cayo Hueso, en f. diagtn. amer. Legal leuder, 
cap. Carballd, trip.,1», UflO. 48, en lastre, á L . 
Homelilan. 
Día 29: 
Pora Matanzas, vap esp. F^dariov, cap. Lazarrs^A. 
—Matanzas, vap. a«p. Bmliauo, cap. Bengoobea 
M o r i s a i e t i i i o á « i*Assil<ar«» 
Para N U E V A Y O B K , eu el vapor-correo espalhl 
PANAMA. 
8res. D MIgael Blvero—Margarita Blvoro—Ber-
nardo Ko»—Frauc'ico Andeas—Benjamín Peroa— 
Gaspar Sola—Manuel Contraraa—Antonio Vázquez. 
B n t r a d a s de cabota je 
Día 29: 
Da Cuba y encalar, vap. Mcrtera, cap. Z dvidea: con 
1,236 sacos azúcar, istí bocojei miel v 388 retos. 
Cárdenas, gta Aguila de ' 'ro, pat. Canttro: con 
600 barriles, 400 oajitas, 100 sanos azúcar reflno, 
28 pipo* aguardiente y efectos. 
Paeto Padre, gta. Crisálida, pot Bstradellaa. con 
1K,000 plátanos. 88 eneros y efectos. 
Bahía Honda, gta. Morcedlta, pat. Jerrer: con 
850 sacos azúcar. 
Mantua, gta. Unión, pat. Cabré*: con 9 i tonela-
das palo ticte y efectos. 
Gibara, gta. 1? Vinaroz, pat. Tasao, con 130 sa-
cos maíz, 30 arrobas cera y efeotos. 
Santa Ctuz, gt.t. Stn Antonio, pat. Domínguez: 
con 279 sacos, 40 fanegas maiz y efectos. 
Santa Cruz, uta. Joueu Manuel, pat, Masip: con 
60 cnarte'oiaB miel y efectos. 
CabalUs, gta, Vctorls , pat. Tortell: con 6C0 sa 
eos a z ú c r . 
Mariel, gta, María Magdalena, pat. Vlllalonga: 
con S.Oüü ladrillos, 
Arroyos, gta. Júcaro, pat. Agolar: con fiOOsacoa 
carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 29: 
Para Bahía Honda, gta. Francisca, pat. López. 
^—.Canas!, gta. Victoria, pat. Torr*>«. 
—Cárdenas, gta. Bimeralda, pat. Mindllego, 
—Ortigosa, gta. Do'orí ta, pat, Covas. 
-Jaraco, gta. Joven Lola, pat. Psgés, 
Gabafias, gta. Victoria, pot. Torteil. 
Morrillo, gta. Brltania, pat. Hernándes . 
Mariel, gta. María Magdalena, pat, Vlllalonga. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander, frag esp. Don Juan, cap, Gangoiti, 
ñor J , Bafecu y Comp. 
- D o l . Breakwater, gol. amer. Kensaet, capitán 
Smith, por C. B. Beck, 
-San Sebastián, bergantín esp. Joven Ana, capi-
tán Domenech, por Ordofies y Hco. 
Del Breakwater, bgn. amer. Anglo, cap. Watson, 
por Conlll y Comp 
Nueva Orleans, bca. esp Juana, cap. Lanía , por 
Hidalgo v Cp, 
- D e l Breskwater, gta. amer. G. C. Sweney, capi-
tán Boberston, poa Truffiu y Cp. 
Del Breakwater, gt». an er. Levl Hart, capitán 
Hart, por E Trnfíln y Cp, 
Del Breakwater, irt» amer. Henry Closley. capi-
tán Tumba, por B. Trailla y Cp. 
Del Breakwater, berg. smer. Ormos, oop. WUt-
bauk, por B . Trufún y Cp. 
Poerto-Bico y escalas, vap. esp. M . L . Villaver-
ds, cap. López, por M . Calvo y Cp. 
Del Breakwater, gto. amor, Cumberland, capi-
tán Webber. C. E, Beck 
Progreso y Vcrscror, vap. ejp, Vizcaya, capitán 
García, por M . Calvo y Cp. 
Cayo Hneso y Tampa, vapor amer. Ollvette, 
cap. Mo Kay, por Lawton y Hno. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Hagan, vapor ing Eochampton, cap. Anderson, 
por Brldat, Moui'Eos y Cp : en lastre. 
— C á r d e n a s y otros, vapor esp. Emiliano, capitán 
Bengoechea, por Codee, Loychate y C?: de t rán-
sito. 
Nueva-York, vapor amer. City of Atlanta, ca-
pitán Hansen, por Hidalgo y Comp.:oon 2.000 sa-
cos azúcar, 50 bocoyes miel de purga, 1,641 ter-
cias tabaco, 1.187,6<0 tabacos torcidos, 1,000 ca-
jetillas cigarros, 412 kilos picadora y efectos. 
Progreso y Veracraz, v«p, ing. Wost Cumber-
lana, cap. Browo, por Brldat, Mont'Eos y Cp : 
eu lostro. 
B u q n e t s q u e h a n a b i e r t o s r e í g i a í t r * 
Para V^uoruz, vsp, framéi A1ez«ndre Bixlo, oapi-
tác D ' t. por Brldat, Mont'Eos r Cp. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Beynolds, por Hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso, gta amer. Legal Tender, osp. Cor-
bailo, por L . Someillan é hijo. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Asdcar sacos 2.01)0 
Miel de purga bocoyes 50 
Tabaou t o r o i o a . . . . . . . . 1 . 6 1 1 
¿VJ&COS t o r o t d o s . . . . . . . . u « . . 1.187.6)0 
Cajetillas cigarros. . . . . 1.000 
Picadura kilos 442 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dl<A 2 8 
de m a r z o . 
AsSoar « a c s > s . . . . . . . . . D . R H O 
l'abaco t e r c i o s . . . . . . . 1 . 1 6 4 
Tabacos torcidos 1.141.860 
Cajetillas cigarroo. 830.917 
Picadora kilos 412 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efeotuadas si 29 do Mareo. 
8100 qnlutalls tatafo Edo. 
5C0 > quintales en Matanzas para esta. Bdo. 
C>0 barriles i tamos cerveza L e ó n . . IS'J dna, 
ICO Idem Idem Idem P. B «10} bl . nto. 
1'5 qtls, chemas saladas B iB $9} qtl. 
2C0J oslas latas de 8 galones Los B r i -
llante 22 rs, caja. 
3S Idem i botellaa cerveza Saivator. dna. 
25 Idem 9 U de latas Petit-Poh finas 97} las 48} 
de v.*. 
10 Idem Idem Idem Ídem corriente.. Bd«> 
60 Idem cognac Ottard-Dnpni*, . . . $IC^ caja. 
50 Idem do 100 Jarrltos da 1 libra 
mantesa la E«pkfióla (31 qtl . 
203 sacos café Puerto - Rico oorrieuta. 825 qtl 
417 Ídem Idem Idem Ídem 825} qtl. 
"00 Ideen harina húngara G. Hiera . . . Bdo. 
200 id. Id. id. L. Garría Bdo. 
210 Id Id. americana Eafecas.. Edo. 
50 tercerolas manteca H i b a n a . . . . . . $12 qtl. 
60 id. Id Ealz 812 qtl. 
10 tercerolas Jamones F t n i z . . . . . . . . 823} qtl. 
IRO canasto do 15 mancuernas ajos... 28 ra. 
50 cajas pUni-ntos Btüos 28 rs. dna. 
á la m u . 
P u r a C A N A R I A S 
Raldr.t el primero de abril U barca espafiola G E A N 
(. 'ANAEIA. capitán Aruoena. Admite carga á flete 
r i)asnjero>. Sus consignatarios, O'Eeilly u. 4, Mar-
Compaftia General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Voraoras directo. 
Saldrá ?ar- dicho puerto sobre el 6 de abril el 
vapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n de K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
So advierte á los seQorus Importadores que las mer-
cutoías de Francia importadas por ectos vapores, pa-
gan iguales derechos qne imporiadaa por paDollón es-
paflol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di 
rectos de todas las olddades ünport&utos do Francia. 
Los sefiorea empleados y militares obtendrán venta-
f u on viajar por esta llpea. 
Do más pormenores impondrán Amargara 6. 
naarignátMrtoa. B R m i r MONT-BOB y CP. 
SflO'1 lOa-íg lOd 38 
•.íuea de Vapores TrisalláDlicos 
o » 
Pinillos, Saenz y Comp. 
Los nuevos y magníficos vaporee, oons-
tmldoa con todos loa adelantos modernos 
F I O I X 
de 6 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O B C A . 
C O N D E W I F H E D O 
de B . B O O tone ladas , 
c a p i t á n O - O R O H D O . 
S a l d r á n de esto puezto e n l a f o r m a 
• i ^ u i e n t e : 
E l vapor PIO I X sa ldrá el sábado 20 de 
A b r i l , á IBB oaatro ^e la tarde, para Santa 
Orna de Tenerife, Laa Palmas de Gran Ca-
naria, CAilz v Barcel¡ na. 
Admita pasajero^ v carga. 
Vapor COWDE WIFBEDO, sa ldrá fija-
mente el 30 (.e abri:, para la Cornfia, San-
tander, Vlffo, {'Aá\z, Málaj?» y Barcelona, 
con o*oalí»t< ev-T tasiee en Oljon y algún 
otro puerto de; Mediterráneo' 
A lmlte pasajon s y carga. 
InformaráT Oficios 19.—CODE8, LOY-
O H A T E Y C 
• I 
• i o a p a m tíanui-iíJ Trasatianllo» d? 
vaporea-correoí fasnoasp*. 
/ara Voracms direcío 
fialdi'á para d.'ohc ueerto «obrad SMiie margo el 
•«por 
ÍLEX4NDRE BIXI0 
c:f»T:ii»x. D T J P O N T 
¿Omit* uAiv-i f. f'o'.u f p(>aa¡«;ro«. 
«« /•.dviertu '« ¡o? aafioreí ImporUdure» ijue las mer-
oafloíftl» de Fr.wcia importadas por estja rapores, pa-
¿«n lgas¡ci í^-onhoa que importados por pnoellon OJ-
Íi&flol. Tarifas ¿ i ty zAfnildns con conocimientos diree-os de todaa las cindacoi laí)) sSaatM de Francia. 
Los sefiorea empleados y mllltss'e« mj;;r irán venta-
ja - ea viajar por esta linea. 
Us más pormonorea impondrán Anmgttta B. 
i^n»;.-Atarlo». O ^ . i D á T . BIONT'808 y Cp. 
IDa l l 
VAPORE? rííRRKOfi 
O E Uk. 
[a 
• 2 T T E S 
Di . M I O J O P E Z í 0!'. 
E L VAPOB-CORBEO 
M. L VIll&VERDE, 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nnovitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoo, UayagUex y Puerto-Bico, el 80 del corriente 
á las 5 de la torda para cuyos puertos admite pasajeros. 
Becibe carga para Ponce, Mayagüei y Puerto-Bico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores.—Habana, 31 de mano 
de 1889.—M. C A L V O y CP.. Oficios 38. 
119 812-1K 
S I T a p o r - c o r r a o 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para PBOGBESO y V B B A C B C Z el SO do 
mario, á fas dos de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pora dichos puertos 
Loa pasaportes so entregarán al recibir los bLUetee 
de pasaje. 
Las póliaas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán UUIEI. 
Becibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M C A L V O Y CP.. OBolos M . 
i 19 81S-1K 
E L VAPOK-CORREO 
ALFONSO XIII, 
c e p i t a n V E N E R O . 
Saldrá para P Ü E B T O - B I C O , C A D I Z y B A B -
CELONA el 5 de abril á las cinco de la tarde, l le-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga • pasajeros para dichos puertos, 
Tabaco para Paerto-Bico y Cádii solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ámes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Becibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y CP.. Oficios 28. 
I 19 813-B] 
LINEA DE EÍ0PA A COLON 
Combinada con las oompafiías del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 
V A P O R 
SAN F R A N C I S C O 
Saldrá el dia 1* á las 5 de la tarde para los puertos 
qne expresa el Itinerario, para los cnales recibe car-
ga y pasajeros. 




Havre. . . 
Santaud e r . . . . . . 
Cornfia 
Vigo 
P a e r t o - B i o « . . 
daban a... 
Sgo. de Cuba.. 
La Guaira 



























Sgo. de Cnba. 
La Guai ra . . . . . 
Puerto Cabello. 
Cartagena...... 
C o l ó n . . . . . . . . . . 
Puerto L imón . . 
n«lrtn . 
_ va 




















Puerto Cabello.. .- . 









N O T A . 
Los trasbordo* de la carga procedante dol Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
in Puerto-Bico al vapor-correo que proceda de la 
PMfcn lá y al "rntrn» >* C ^(Uxitr i i , 
Habasa, 27 de marzo de 1889. 
LINEA DE BABÍNA A COLON. 
Bucombioaoión con los vapores de New Yoik, y 
con las compafiíssde ferrocarril de Panamá y vapores 
da la coita Sor r Nor'e del Pacífico. 
LLEGADAS Días. 
Santiago do Cub». 
Cartagena 




Puerto Cabello... . 
l.a Guaira 
S-ntrag) de Cuba. 
Habana 
















Síbanil l t 
Santa Marta. 
Puerto Cabello... 
La G n a i r a . . . . . . . . 















P l a t n t S t e a m a h i p l a n a 
S n o r t S e a Ronto . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . -
CON BMCAldi EM CAYO-UDBSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta ilner 
O L I V E T T E , 
c & p l t á n M e H a y . 
M A S C O T T B , 
c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los viaje» en e! órden signisnte: 
O L I V E T T K . cap. M o K a y . Mlércoioa Mso. 6 
O L I VKT'i'lí. cap. Mo Uay. Sábado „ 9 
O U V B T T B . . cap. Me Kay. Mlórcoles m 13 
OLLVJffTK. . cap. Me Kay. Sábado « 16H 
OLIVETTSt. . cap. Mo Kay. Mlírcolea „ 20 
O L I V F T T » . . cap. Mo Kay. Sábado „ 28 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Mlórcoles „ 27 
O L I V B T i : .. M», Mo Kay. Sábado ^ 80 
En Tamp» hacen conexión con el SonthFlorida 
Kallval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación non los do los otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
VALPA A HANFORD, J A K C 8 0 N T I L L E , BAM 
AGUSTIN. HAVANAO. CHAKLESTON, W I L -
WINOTON • W A S H I N G T O N , B A I . T I M O H B , 
P H I L A D B L P i l I A , WEW-VORK, BOSTON, A T -
LAS TA. NUKVA-OBLEAN8, M O B I L A . SAN 
L U i a , CHICAGO, DETROIT 
5 todas las dudados importantes de los Estados-Uni-os, como temblón por el río de San Joan de Sanford 
á Jacksonvllle y pantos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las linfas Anchor. Canard, Francesa, Galón, 
Inman, Norddeutecher Lloyd. 8. S. C?, Hamburg-
Amorioau, Paker, C?, Monarcb y State desde Nueva-
York para ios prlnclpala^ puertos de Europa. 
Se renden billetes de ida y vuelta á New-York por 
$90 OEO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
lospuás de laa once de la mafiana. 
La oerrespondenci a si* recibirá finicamente en la 
administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85. L A W T O N HEBMANOS. 
J. D . Hashagen, Agente del Este. 361 Broadtrav. 
Wueva-York. 
VAPOBEWORIIEÜS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIO LOPEZ í CP. 
an 
LINEA DB RSW-TORE 
c o m b i n a c i ó n c o n loo r i a j o o á 
Bturopa. V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajos mensuales, saliendo los vaporea de 
este puerto y del de New-York los días i . Id y 84 d» 
-jada mea. 
E L VAPOR-COKREO 
P A N A M A . 
c a p i t á n R E S A L T . 
SALDRA PARA NEW-YOBK 
t i dia 4 de abril á las cuatro de la tar<l¿ 
Admito carga r puaJ'-rci: i los que se ofrece c-¡ buen 
trate que teta antigua Ccravafil* tlent acreditado «a 
ras difereEts» linj^e. 
Tstabií/i r<»i>ii;í''ciir¡?a ^era ?nplatem, £)a|abnrgo, 
a»vu;cü, Am»iordun, í^ ivf i i^ tu , uavrs / Amberes. 
¿on conoclmlestv dlroeto. 
F l ta^or estará atracado *1 Bieeilu de loe Almac*-
nee de Depósito, por don<.'.e rooflM la carg^, :J( romo 
también per e! nualln da C»^l ier ia , é «olcnt^d i * 
loa ««rgaüúrss 
li» oRTjCr. n recibe hasta la rfs{i«aa de ta saüdfc. 
Le correspendencla «olo so rfeoibe «n i» Adminis-
I-KOIÓH 0a Corraos 
NOTA.-—Bstfi oompaüfa tleno abierta uua pólisa 
flotante, &sí para «nta línea como pora todaa las úo-
más, bajo la cual pueden ft^tgurtree todos loo infectes 
ene se embarquen eu su* vapores.—Habana. 38 do 
BuriO df 1889 —«f. UAl .VO V CP O í d " - 31', 
I W 911-18 
l Pí Y G4, BÁRCELONÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons 
JECemdn C o r t é s 3 , 2 0 0 
Ponce de L e ó n 8 , 2 0 0 
V a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 
Eate magnífico buque sa ldrá fijamente el 
6 de abr i l próximo para 
S a n t a Cztxz de T e n e r i f e , 
L a o P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite na resto de carga y pasajeros 
qc lenes ob tendrán un esmerado trato. 
informarán, C. Blanoh y Comp.—Oficios 
n0 20. C 000 14-21 
•YORK & 
U s Á l Steam Ship 
S A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HBBMOSOS VAPORES D B BSTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como eifca: 
JOJT J T S W - S r O J U J S í 
los m i é r c o l e s á l a s 4 do l a t a r d o : 
l o s s á b a d o s á l a s 3 do l a tardo . 
O I T Y O F A L B I A N D B I A . . . . . . Mario 2 
M A N H A T T A N . . 6 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . ^ - 9 
OITY OF C O L Ü M B I A » 18 
S A B A T O G A . . . . . . » M 16 
O Í T y O F Á T ¡ L A N T A « . . . l , . „ . 4 . « 20 
N I A G A R A . SS 
M A N H A T T A N . . . . „ 27 
OITY OF ALEXANDBIA « 80 
BÍJS 1LJB. MJSLISAXfJS. 
l o s J n o v o s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a tarde . 
OITY OF C O L O M B I A Fobrero 28 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Mario 2 
S A B A T O G A . . , „ „ 7 
CITY OF A'rLAHTA«,. . . .«« 9 
N I A G A R A . 14 
M A N H A T T A N . 16 
OITY O F A L S X A N D B I A 21 
OITY OF C O L O M B I A . 38 
OPTY OF ATLANTA... « 28 
OITY OF W A S H I N G T O N . , . . . . 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidex y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paiajaros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
La carga se reciba en ol muelle do Caballería hasta la-
vüpera del dia de la salida y se admite carga paaa In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam 
Havre, y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admlnltraoion General de Correos. 
Se dan boletas de vi(\)e pe* los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvro y París, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N B A F B A N -
CBSA para vl&jos redondón y combinados oon las 
líneej d« S t Najalre y la Habana y NOT York y el 
Havre. 
L í n e a entro N o w - T o r k y C i o n f n e 
Sos, oon e s c a l a o n N a s s a u y 8 & c -a g o do C n b a , i d a y m o l t a . 
EBTLOJ harinosos vaperes da hiewi,-
capitán OOLTON. 
S A a r T i A G t o , 
capitán A L L B N . 
Balea as la ferma slgolsnl». 
D© Nueva-York. 








De Santiago de Cuba. 
3 4 N T I A a O . . . . . . v . . . . M a n o . . . , . 2 
omnnTBGOB.. . i« 
SANTIAGO 80 
•PPtsaJs por ambas líneas á opción del viajare. 
Para fletas dirigirse á LOOIS V. P L A O B . 
Obrapía n? 38. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
oVíípí» nftm»»" W. n m A L O O T OP, 
• T» t u . \ w 
Para Naera Orleans con escala en 
Cayo-Uneso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden sl-
guionto: 
HüTCniNSON. Cap Baker Mlórcoles M í o . 13 
ABANSA8 . . 20 
HDTCHINSON. . . Bakor . . . . 27 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
daspaohan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más permonoree dirigirse á los conoignatarioi 
L A W T O N HERMANOS. Mrr, alares 88 
" n (i»n « w 
V A P O R 
Al iATA, 
Capitán OBBOTIBEASCOA. 
S A Z J I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
larde, del muelle de Lúa, y llegará á b á r d e n o s y 8a-
quo. los viernes, y á Cfci&ariín lo* sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de l tai6ari¿n para Oárdentu los domingos 
r e m Jando á Iz Sabana los martes por la mafiana. 
NOTA.—Ec combinación con «1 forrocarril de Za-
fa, se despachan conocimientos especiales pr.ra los 
paraderos de Tifias, Colorados j Placetas. 
OTEA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conoolmlentue directos 
para los Quemados de Güines. 
Se doiv>aoha á berdo, 6 informan O'Bollly n. 60. 
flSB H 
Empresa de Vapores Espalóles 
COBREOS D E LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 2 de abril, á 
las 5 de la t irde para los de 
N n e r i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
CONKIGNATARÍOS. 
Nnovitas.—Sr. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. Gabriel Padrón. 
Se despachan por Sobriaos da Herrera.—San Pe-
dro 28. pUxa do Las. 118 813-1B 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Esto vapor saldrá de erte puerto el dia 6 de abril 
á las 6 de la tarde, para los de 
N n o v i t a s , 
Cribara, 
M a r a r l , 
B a r a c o a . 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres Silva y Rodrigues 
Stjrarí.—Bro». G'".uy tlubrlno 
Baracoa.—Sros. Monás y Cp. 
Gnantánamo —Sr̂ -g J Baono y Cp. 
Cuba.—Sres. U Ros y Cp 
Sa despacha por SOBbcINOH DiC UKRBKRA 
ñtn Pedro '¿8. pías» ñt, I.u» 
I 18 812 E l 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N O B L GINESTA. 
Esta hermoso y lapido vapor b^rá 
V i a j e s s e m n n a l o s á C á r d e n a s , S a -
gn& y C a l b a r i é n . 
B a l i d o 
Saldrá de la Habana todos los tdbados, á las seis da 
la Urdo v llegará á CÁRDENAS y SAOUA los domin-
gos, y á CABARIBM los lunes al amaneo«r. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la m&finna. 
Además de laa buenas condiciones de este vapor 
para pacaje y carga general, se llama la atención da 
los ganaderos á las espaciales qua tiene para al tras-
porta 08 ganado. 
V E R M O U T H DB T O R I N O 
¡JFALSIFICACIOWÜ 
¡Mucho ojo! EL VERMOUTH DE TORINO se está falsificando 
en Cuba con marcas ó importadores supuestos, y muy particular-
mente en esta capital, según comprobantes que obran en 
nuestro poder. 
L a única casa que recibe directamente y expende el legítimo 
é inmejorable de la marca WARTINI E R(í88I es la de J . Brocchi 
y Comp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Turín ante escribano. 
Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del VERMOUTH TORINO para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 
Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo-
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Vermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. MARTÍNI E 
R088Í, DE TURIN. 
L a única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa, Industria 138, Telefono 1210. 
Ca 323 
B R O C C H X 
alt 13-lMz 
Sltnaolón del Banco Espafiol de la Isla de Onba. 







R o L K T I N N f / M . B. PllKOIOH UN ORO. 
y 
ACTIVO. 
CAJA. •« • • • • • •« • • • •>• • • • • •« • • • •» • . ••a«sa •«•••••«••••«••i 
OABTBRA: 
Hasta3meses.... . | | 2.352.783.43» 1.6501 
A más tiempo I 471.066¡6ll I 
Créditos con garantías 
Ezcmo. Ayuntamiento do la Habana .• 
ComisionadoB 
Hacienda pública, onenta de amisión de Billetes del Banco BspaCol de la Ha-
bana. . . . 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de Cnba.. 
Becibos de contribuciones 
Baoaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.. 
Propiedades 
Becaudación consumo de ganado.. 
OABTOS DB TODAS OLABBB: 
Instalación | | 



































Billoles en circulación M 
Saneamientos de créditos .< 
Cuentas co r r i en t e s . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin interés 
Dividendos.... . . . . . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias.. 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Haclond i ; cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bzpendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 



























Habana, 23 mano de de 1889.-
RAMÓN DB HABO. 
-Bl Contador, J . B . OABVALHO.—Vto. Bno.. K l Hnb-Gobernador. JOB 
I 28 156—1 B 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víveres 7 ferretería. 
Warianniai . . . 
á Cárdenas á Sagua. 
9 0-20 





C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Sres, Perro y Cp. 
Saeua; Sres. García y Cp. 
Csibarlén; Sres. Alvares y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril do la Chinchilla 
asta vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBBINOS D B H B B B B B A 
San Pedro 26, plaia de L u í . 
1-18 R l í - l B 
ÍO 
N. 
108. A GUIAR. 108 
E S Q U I N A A A M A R O ZTIiA 
HACEN PAGOS POR EL CAELB 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobro Nnova-Yok, Nueva-Orloans, Veracrus, Méji-
co, San Juan do Paerto-Btoo, Londres. Parts, Bur-
íleos, LVOM, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Marsella, Hovra, Li l la , Nantes, St. 
Quintín. Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, ds, asi como sobre todas las 
oapitalos, y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
H I D A L G O Y ÍJOBSP. 
p O B H ^ L F I A 26. 
Hacen pagos por el cabla, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas do crédito sobre Nev-Vork, 
Philadelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos j Europa, asi 
como sobra todo* ios pueblos d» Ií*n*fr. y sus pstt» 
«Míalas. nn 1M-1 H 
L R U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobro Londres. N, \r- York, New-Or 
leans, Mlllán, Turín, Boma, Ven ocia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltnr, Bromen. Hambur-
go, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, LUle, 
jyon, Méjico, Veracrus, San Joan do Puerto-Bloc,ds. 
E S P A Ñ A 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahon, y Santa Cras de Tenerife 
Y E N E S T A ISI iA 
sobre Hatanias, Cárdenas, Bomedios, Santa Ciara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
S«noti-Sp(ritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manxanillo, Finar del Bio, Gihsra, Puerto-Príncipe, 
NnnrOno. eto. n n 23 ff 
J . A- B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L B T B A 5 en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
olasas y pueblos de esta ISLA y la de PUB U-
TO-BÍCO, SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r o s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobra las principales plaias de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó g i c o y 
L o a E s t a d o s - U n i s o s 
31, OBISPO 21 
n n 35 ISA IB 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43 
J . M . B o r j e s y C * 
BANQUEROS 
O B I S P O « 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a i ) ca r t a s do c r é d i t o 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YOK, BOHTON, CHICAGO, HAN 
FRANCISCO, NÜKVA ORI.KANS, V E R A O R ü Z 
IUBJICO. HAN JUAN DK l'UKUTO-RICO, PON-
CK, U A x A G U B Z , LONDRES, PARIS BUR-
DEOS, I JYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRE-
MKN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN. BKU-
BBIiAB. UOniA, ÑAPOLES, RULAN, GENOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PANOLAH, FRANCKHAH E INGLESAS, B O N O S 
DE LOH EHTADOH.UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE UB VALORES PUBLICOS. 
m i u » - u i 
1 3 , A M A R G U T R A ISt. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
6IRAM LJBTRA» 
A CORTA Y A &AROA V I S T A 
sobre Londres, Parft, Berlín. Nueva-York, j demái 
olasas importan'es de Fracoia, ¿Icniaula y Estados-
Unidos; asi como sobre Madrid, t o d » las capitales dt 
firovlnola y pueblos obioos y irrf.nAos di> Bapafla. lias Balearas 1 (Janarias. 
• 1 vio «"t »•» 
ANTICUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1889 
de Sierra y Otomes. 
Situada en la eal'.e d d Barat i l lo n . R, esquina t 
Juttis, donde ralnvo la Lonja . 
B l mártes 2 del préxlmo abril so rematará nn fardo 
de alpargatss vizcaínas, cun 80 dnconai de todos ta-
mafioi, en el estado en qai so hallen, procedentes de 
la descarga del vapor Navarro. 
Haban*. 29 de marzi de 1819 —Sierra y Gómez 
3820 1». 80 
B A N C O M l L l i m ISLA IIEGCIU 
No habiéndose ronnido el námero safloiente de ao-
oionistas para que pediera celebrarse la Junta general 
ordinaria citad» par* hoy, se convoca á na<ir« Junta 
para el dia 32del entrante mes de abril á las doce, 
debiendo hicnr presante á los interesados qne confor-
me á lo provenido en ol articulo 51 de las Eitatatos, 
tendrá efecto dicha Jantu y so ejecutarán lus acuer-
dos qun tomo, oualqoiera qne sea el número d i las 
aciones qno ̂ ononrrun. 
Habana, ma'so 29 de 1889.—Bl Gabernador, J e tó 
Cánovas del Caslliio. 
126 90-301*1 
E m p r e s a U n i d a d o l o s f e r r o c a r r i l e s 
d o C á r d e n a s y J ú c a r o . 
La Directiva ha acordado que se distribuya nn di 
vldendo de 3} por dentó en oro, á cuenta do las u t i l i -
dades dol aDo social oorrlonlo, puliendo los stiltres 
aooioniitas ouurrir pur sus respectivas cuotas desde el 
IR del entrante abril á la Teioreria do la Btnpresa, 
Mercaderes námero 22 de once á dos, ó á la Adminls-
trnnión en Cardonas, dándole previamente aviso. 
Habana, 23 de msrso do 1R89.—El Sfcretarlo, 
Guillermo Feruándes de Castro. 
C . . . . 13-3» 
BANCO IIISI'AKIl-COLOMAL 
OB 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n o n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo nn 19 d«» hbril práxlmo el cupón núme-
ro 11 de los Billetes Ilipotooatiu* de Cuba, emiildn 
de 1886, se procederá al pogo de úl desdo el expresa 
do dia. 
Bl pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billetes amortisados en ol 11? icrtoo y anteriores, 
so ofectuerá presentsndo los interesados los valores, 
acompaDados de doblo faetnrs, que ae facilitará gratis 
nn esta Oslegación. 
Las horas de pagos serán de ocho á d'ez de la ma-
Oaoa desde el 1? al 19 de abril y, tratourrido esto pla-
«o, á las mismas horas do los IUDOI y martes de cada 
semsna, excepción heclu siempre de los días do co-
rreo para la PerioAula 
Hsbana. marzo 28 de 1889.—M. Calvo y Cp , De-
legado*. Oflcloi 28. 
C48') 10-29 
ACUÑA (Mauuo ) Poes ías de, un tomo en tola 
t i 50 
A L A S (Loopoldo) l i . /Vras ffaWrfs. Kttndl ' i rul-
tioo. Un .madevuo $0-30 
AMIOIS (K. de) /mj;rcsioncs do An\ i r iea Un 
tomo i|iO-90 
BALMKS (Jalni^) K l Criterio. Un t.iruo eu ti.ü-
l«te «0-76 
Ftloso/ia tlenental. Un tomo en tafllste.$0 «0 
^ / o s o / í a / u n d a t n e n í a / . Dos Id. Id t l -87 
Lógica Uno iilom M«<m $0 R7 
BOBAOILLA (Kmlilo) OTeftrss Un tomo..iJO-flH 
BOURU/V et BOUROT. La sugestión menul. Un 
temí mi imitn ijii «6 
CKBALLOfJ Q U I N T A N A . Slesp'Jode l a n i M t . 
Galiií»>Ie riaralj« ai natural. Un lomo $(i-46 
Cambios de cartas con «afires declarados y el de 
paquetes postales mar í t imos entre la Peninsula y 
las Islas de Cuba, Puerto Jlico y Pilipinas, coa 
otroi varios decretos y r.-glsmentos. Un lomo en tel» 
10-75 
CULLICBBE. Magnetismo 6 hipnotismo. Un to-
mo <n piutu 91-85 
D O M I N G U K Z (Blivorio) E x t r a ñ a evoluoióndel 
Bacilo Ccma. Un tomo. 9^-62 
» U J A R D I N E T B K A N T B U K Z . CUniea /ero-
páut'ca Tres tomón en pn«lu $15 HO 
DUMAB (Al^sndro) K l Conié de montteritto. 
Dofc tomo». Nueva edición de 1889 , oon láminas r n 
color, eu 4?, en patta holandesa $7-00 
Idem.—£a rnanodel muerto Nueva edición-1889. 
Un tomo on 4V con cromos á la holamiesa $'¿-75 
E N C I C L O P E D I A D B LAH E8UUEI .A8 H i s -
toria general de los tiempos modernos Higiene F í -
sica. Aritmética, fíimnástiea mús ieay canto ¿ H i s -
toria general da los tiempos antiguos, por Miliot 
Damliiu. Labores de aguja, por ErnesllDa W i r l h . 
Cada cuaderno en cattonó, con grabados $0-80 
L A R R A , Obras de cuatro tomos en monor, edi-
ción d« P a r í s , en J becerro $5- 00 
GARCIA IRAMON. Magnetismo, espiritismo ?/ 
sonambulismo. Un tomo un tela $0 bo 
M A T I I E y. Laprimeesa Helladona Un tomo $0 60 
M O N T E P I N . L a hada de los sauces. Uu tomo 
$0 60 
M A U P A 8 A N T Una vida. Un tomo $1-06 
Hleeionario d é l a lengua castellana {Novísimo), 
enquosohil laeitexto Integro del último publicado 
por la Acadomia EspiiOoIs, aumontudo con cerca do 
cien mil vo íes y acepoi mes de ciencias, artss y ofl-
cloo, por unasooludaa do li'arniof; seguido i t n Dic -
cionario de Sinónimos de D . Podro María de Olive, 
y el ZHreionariode/a iZtma de 1>. Juan Pehuiver, 
octava edición. Un hermoso tomo en 4? Iiomo de 
tafilete, planos de tela $6-00 
D I C C I O N A R I O E N C I C I . O I ' K I H U O D E H I S -
T O R I A , B I O G R A F I A , MITOI.OOIA Y GEO-
G R A F I \ . por L u i s GBBOOIRD, doctor on letras, o» -
tedrático de historia y de geogiafia en f l liceo Rona-
parte y en el colegio Chaptal, tradnoldo, ampllfl.udo 
y adioleuado on la parto de Kai'AÑjk y AMBUIUI, por 
una sociedad de escritores espkiiolos y americanos. 
Tercera edición aumenta 'a con un nuevo suplemento, 
2 tomos en 8'.' mayor, de 1,200 páginas cada uno / o-
• '«» de tafilete, planos de lela $12 00 
P A L A C I O V A L D l t S Lahermana de San S u l -
pieio. Dos t o m o s . . . . . . . . . . . . . ...$1-7D 
PARDO BA'ÁXN. Pascual Lópes Uatomo$i-06 
Idem. De m i tierra. Un tomo $1-00 
P E N T A P O L I N . 2Voíl/osdej/na.va¿>a.. . .más va-
le callar. Un tnim $0-87 
PKRIIDA Lapuehera Un tomo Il-JIG 
PERIIZ BBCHi" : i l . E l vio In del diablo. Un to-
mo $0 7B 
Procedimiento administrativo y ln l i ' v de lo con-
encioso administrativo en las provincias de U l t r a -
mar Un tamo en tela $0 I d 
T E U B I B T Rlpeeado mortal U.i tüm. i . . . . $ ) -75 
fíula de laeonver tac ió t , eip Ri.l-Momtn, l tomo. 
Tela $/)-50 
Oula de la conversación. tsvtñ'A francón, 1 tomo. 
Tela $0-50 
Gula de la conversación, esutn il-Inglós. 1 tumo en 
Tela $0 PO 
Gula de la conversac'ón, español-italiano, 1 t-imo 
en Tela $J-B0 
{?u(a d^ ia conversaridu, eipsfiol poriuguói 1 to-
mo ea Tel t $ü-50 
Guia de la conversación en seis lenguas: francés, 
inglói. alemán, italiano, e ip i fu l , poituguéi, 1 tomo 
en Tela $1-26 
Cuvu una do estas gni is contiene una Iniialdnd de» 
d á'ugu» usniilesy familiarei, de conocida utilidad pa-
rales viajeros y personas qaa a» dedican al estudio de 
estas lengnus. 
Magia, Oarlomanoia» Oráculos^. 
A G U I B R B D E VENKRO. Primer lenguaje u n i -
versal líe los ojos, 6 seu Arte fisonómico de co twer 
á lo i hombres Un tomo $1-26 
A R P K N T I G N I L a ciencia en la m ino, 6 arte de 
Oinocer las finvltades de la iuteilgenoU por la forma 
da sus manos. Un t omo. . . . $0-75 
Arte de conocer d los hombres y a las mujeres Un 
tomoon peroaliaa $0- no 
4̂We de Aoesr mitaoros. Uu tomo.. $1-25 
L i t r o del destino ó el oráeulo de la for tuna y el 
amór (K1). Un tomo $U 87 
COKTKH, tiumarí"perpetuo, pronóstico genrnit 
y particular del reino y provincia. Un toiuo..$ 00 
D ' ANGKRS. L a cartomancia antigua y moder-
na y arte do onhar lus ourUs. Un tuiuu $l-V6 
D E L L O N E l mago dé los salones 6 E l Diablo 
col r d e r o s t Un lomo $125 
Física y Quim<ea r<>or«a(itms ó arte de pa'ecor 
broto iienao orlstlauo. Uu lomp $1-87 
HAND1N. Los secretos de la prest idigi tación y 
de lamngia Un tonto 91 OO 
HAND1N. ^ccrefos de ios garitos Ai t . . d * gf.nar 
á todos los Juegos. Un tomo $0-75 
Juegos de manos, 6 sea arre de hacer diabluras. 
Un tomo .', $0 87 
L K M i RCH AND. E l g r a n o r á c u l o de las t e ñ o r a s 
y señori tas. Un tomo $1-75 
M U R L I N . E l gran libro de los oráculos Un to-
m o . . . , $)-7K 
E l ord uto de Nopolcó*. Un tomo $1-00 
N . ̂ T l l A D A M O r t E l ta l i smán de les sueños y 
visiones nocturnas. Un tomo $i) 60 
PALANCA Y T I T A . E l modirnoprei t idia l la-
dor. Un tomo $J-87 
PALMAS ^fanuaide magia negra y de orle, i n -
fernal Un tomo con grabados $1 25 
PONSIN Curso completo de prestidigitación Un 
tomo $ l - r0 
Porvenir adivinado por las lineas de la mano. 
Ua tom» on t'.la $0-^0 
UAINTE CROIX TVaiado de m*gia blanca con 
sus distintos medios y diversos sislcm >s de ejercerla 
Un tomo OOÜ gri'lin lun.. $I-M» 
L A H K I M ' K . Las ciencias ocultas Un tomo.92- 00 
Los sueños explicados. Un tomo tm percal i " a $1-50 
Tratado de mgromaela y d t los brujos Un oua-
orno $0-87 
L a España Ofodoma. 
Publloaclón mensual, literaria, clentiflaa y arlistlas, 
en la que colaboran los prluclpalen os.nicores, tale* 
como Aeeárrate , Ba la r i Campoamor, f ' ánosas , 
Caste.lar, Clar ín , D r . Thtbunen l>iti/iie dt Wta$ 
Equila, Oaldós, Gayango, Giner. J r -rt. lAnW$$ 
Biva, trart /nés do Ftgucroa. N ú ñ e i de. A rre / 'ala 
ció Valdés, Pardo B a s á n , P i y hiargall , Valera y 
otros. 
Cada cuaderno forma un volamon do más de 2Ü0 
páginas en buen po]))l y u>mernda laiproslóo. 
Cada cuaderno $ \ 0O 
Per silo lú 60 
Porsomettr* 6 60 
A D V E R T E N C I A . 
Los precios fljadod son mi OEO y sobre ellos se 
hará una rebnja do 10 por ciento oaumlo ol podido ex-
coda do 51) pnsos. 
Lun obras na oinlonlo onnaudornuitas á la rústica, 
cuando no se expresnu "empastadas." 
Los podido* debon venir uoompofíados de su Impor-
te en letra sobre la Habana ó on billetes dol Kanoo, 
oquivalonto al proclo señalado on oro, bal" oubleits 
oitmcnda. dirigido* á L A PROPAGANDA L I T E -
RARIA, Zulneta 28. Habana; siendo do cuonu d» 
•ata casa lo* «asfo» dw remisión 
Cn 480 4-20 
C O M P A Ñ I A 
de Oaminos de Hierro de la Habana. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compafila eu sesión ce-
lebrada el 98 del corriente acordó nn dividendo dn dos 
por oiento en oro sobre el cxpital social d cnenta de 
las utilidades del corriente afio; cuyo reparto empe-
zará á hacerse efectivo en las oficinas dn la Empresa 
15 de abril próximo. Habana, marzo 27 do 1889.— 
El Secretario interino, Jos¿ **. Garda Montes. 
Co 477 16-28 
COMPAKIA, ESPAÑOLA 
D E A L U M B R A D O D E O A S . 
Por acuerdo do la Junta Dirnctiva cito á los st l lo-
res accionistas para la Janta general qua deberá culo-
brarse á las docn del dia 2 do abril próximo, en la ca-
va do la propiedad de la Empresa, Principe Alfomo 
" I (alú>s|, oon el objeto de darles anonta oon el In-
firme emitido ; u. lacomislóa de glosa quo ha exami-
nado loa libros y cuentas OQrrespondiontes al aDo úl-
timo. 
Rn " i i . i i . i'jiT - se instralrá á loe soDoro* oooios de 
asnutoB < i>> mayor i'it«rói, rulacUmailos con <u mar 
cha v buou porvenir de la Gimpafili, por lo que re-
comiendo lu (.Bisteutiia personal d ' lo* Intor^s^dcs. 
Habana, 24 de marzo de 1389.—El Sucrotarlo-
Contador, J'Voticisco Barbero. 
Cn471 la-28 Bd 37 la-l ' . 'A 
S E V E N D E 
B l bergantín Inglós " L a t í n , " construldu uu Grecia 
en 1879, forrado y omvalca'lo on mot.il y cobre, ds 
801 tons. d* registro, se halla alrauodo ni muelle de 
Lino Martlnus, en T.>1 aple i id , efuotuaudo la dosoar-
«a de su cargamento A» madera, luf rmaráu, su oapi-
Uu á bordo ó en ol almacón do los Nres. J. Q. Gou-
iloz Hno San Pedro nutre Ena y Ohltpo. 
BC27 10 ¿J 10d-21l 
CONSI'HT GEXERAL ÜB íllANCB. 
Tf iNIKNTl í REY ESQUINA A PRADO. 
Loo peroonnes dont los noms snivont s' nt prlóus de 
o présnntor á la Chancelleiie dn Cononlal Góuóral 


















C o m p a ñ í a C u b a n a d e A l u m b r a d o 
d a Q a a . 
En oomplimieoto de lo qne prescribe el ariionlo 27 
del Reglamento á los fines qne marca el 21, ht dis-
puesto el Sr. Presidente se celebre Junta general, so-
lando nara ella el z1!) del actual, á las aocie, en su 
morada Teniente-Rey 71, y que se dte por e*te medio 
á lus sbQoros acoionisras. Ademíis se procederá opor-
tunamente í la elección de tres vooalos propintarlos y 
dos suplentes para la DirsctiTa por hiber onm,ilido 
el tiempo reglamentarlo los sefiores ono las servían.— 
Habana, 21 demtrzo de 18N9.—Bl Socrelarlo. Jo ió 
M? Carbonell y Rult. 8B00 8 23 







Murtinenud (Andró) Vve. 
Mnsrlcu. 
Orihns (Pierio). 





Eu cas d' ubsoiioe, d» dópart oa de dóoés da I ' une 
Jes personnes oi-dosios dó.lgoéei, lo Cousulat G # i é -
ral prleaenx qni en auraleut cunnaissanco «le vuulolr 
blnn 1' ea avisor. 
L * Hav.ine, lo 15 Mars 1889. 
Le Chancolier tobitó, 
J. Banhowe. 
C—Ifll IR-Mcl» 
en Q.ibbeo en 1N69y reparada en Groenok. 
Puede verso eu el paerto de Matanzw y para 
mes dirigirse á Amóxsga, Garda y Ca, en diM 
M , m ¡ M Í 
l l l M 4 
lufor- | 
i-» olu- | 
fil SALON DK LA MODA. 
Queda abierta la sasorición de este acreditado ue-
riódlco para el aflo do 1889. Hln rivul en su clase poü 
sus especiales condiciones material y económica. 
Reparto elegantes figurines iluminados en ioüva ion 
número» uní io publican, con sus niirr.>iijioíi(MMíl»l 
patrones. MugnUlcus auplemei>tos de rtigulo, d»-, maobo 
mérito; caprichosos Intercalado* ou 1̂ taxto, primo-
roso» trabnjo» do aguja, al oroohet y Oulr nr; especia-
lidad pare toda clase de bordados y rodo rinanto pnnfln 
exigir el gasto más delicado de 'a moda 
Lectura amona 4 instructiva, Intcn JA,,*», nwala». 
rarista de teatros, ote , ero 
PBROIOH DB Kustmum»/» —HOÍ MI aflo, IS-dO.— 
Snmestro, (3-N).--Ni»roero» IR^MM. 90 nks.--fn^ 
Mitloipsdy eq ojo. 
pjjarro» on nvauHU'̂ uj. BRbut*, su ageu -
orn^ral, Nopiun?, t.-. /t». " I '• i i . 'av «ucur»».-
los ue esta ageoaia. 
9A rcp-irtnD gratis im prespnotos áoalau lo* «ullcft* 
HABANA; 
VIERNES 29 DE MARZO DE 1889. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id , 29 de marso. á J a s f 
7 de la noclie. 5 
H a n r e g r e s a d o s i n n o v e d a d , de s n 
v i a j e á S a n S e b a s t i á n , S . M . l a R e i -
n a R e g e n t e y s n c o m i t i v a . 
H a s i d o a p r o b a d o e n e l C o n g r e s o , 
s i n d i s e n s i ó n , e l proyec to d e L e y 
c o n c e d i e n d o r e a l e s d e s p a c h o s á l o s 
J e í e s y o f i c i a l e s de V o l u n t a r i o s d e 
l a I s l a de C n b a qne l l e v e n c i n c o a-
ñ o s e n s n e m p l e o y s e h a l l e n e n pe -
s e s i ó n d e l a m e d a l l a d e c o n s t a n c i a . 
S n d i c h o p r o y e c t o d e l e y s e d a op-
c i ó n á I e s "Voluntar ios p a r a l o s d e s -
t i n o s c i v i l e s , e n i g u a l e s c o n d i c i o -
n e s q u e l o s d e l E j é r c i t o . 
H a n s i d o a d m i t i d a s p o r e l C o n -
g r e s o t r e s e n m i e n d a s d e l S r . M a r t í -
n e z A g u i a r i g u a l a n d o l o s j e f e s y 
o f i c i a l e s d e l o s c u e r p o s d e V o l u n -
t a r l e s á l o s d e l a s M i l i c i a s y d e c l a -
r a n d o q u e l o s V o l u n t a r i o s y l a M i -
l i c i a s f o r m a n l a s r e s e r v a s d e l E j é r -
c i to d e l a i s l a d e C n b a . 
P a r í s , 29 de mareo, á l a s \ 
8 & Za noche. S 
E l g o b i e r n o h a d e c i d i d o p o r u n a -
n i m i d a d l l e v a r á l o s t r i b u n a l e s a l 
g e n e r a l B o u l a n g e r . 
Nueva-York , 29 de marso, á las \ 
8 y 25 ms. de la noche. S 
L a go l e ta " B e l l e H o o p e r , " q u e s a -
l i ó de e s t e p u e r t o p a r a e l de M a t a n -
z a s , c h o c ó c o n e l v a p o r " B e t a , " q u e 
v i a j a b a d e M a t a n z a s p a r a I T u e v a -
"^ork. 
E l v a p o r l l e v ó l a g o l e t a á r e m o l -
q u e h a s t a H a n p r o n r o a d s . d o n d e s e 
f u é á p i q u e e s t a ú l t i m a . 
L a J u n t a General del pa r t i do . 
Con eato mismo epígrafe pnblimamoa ha-
ce m á s de once meses (DIABIO del 6 de 
abr i l del año anterior) nn a r t í cu lo destina-
do á recomendar la r enn ión de nuestro par-
tido en Asamblea general, como único me-
dio, 7 sobre todo racional y lógico, de d i r i -
mi r loa oocfllctos y disipar la pe r tu rbac ión 
que habla surgido en su seno con grave da-
ño de su prestigio 7 v i t a l i dad 7 de las i m -
p o r t a n t í s i m a s funciones que e s t á llamado 
á d e s e m p e ñ a r en la v ida pol í t ica de estas 
provincias. A p a r e c í a nuestro referido ar-
tículo algunos d í a s después de haberse da-
do á luz la circular que en 17 de ab r i l d i r i -
gió la Direc t iva del expresado partido á 
los comités locales, especie de contesta-
ción al Manifiesto de 31 de marzo ante-
r ior . 
E n dicha circular se declaraba de una 
manera absoluta que no h a b í a que pensar 
en la r eun ión de la Asamblea, a g r e g á n d o s e 
que esto no ser ía una solución. Y he a q u í 
lo que d e t e r m i n ó la publ icac ión del a r t í cu lo 
del DIABIO á quo nos vamos refiriendo. 
Han transcurrido m á s de once meses desde 
aquella época 7 la s i t u a c i ó n del par t ido no 
sólo no ha variado, sino que en el d í a exis-
ten motivos 7 razones m á s poderosas, que las 
que se a d u c í a n entonces para apelar á la ú -
nica, á la posible solución que es capas de 
poner t é r m i n o á la contienda 7 do restaurar 
la concordia que ha de devolver á nuestra 
a g r u p a c i ó n el antiguo vigor é ID flojo en los 
destinos de este pa í s , de quo antes pod ía 
onorgullecerso. H a transcurrido p r ó x i m a -
mente un a ñ o , 7 si en ab r i l de 1888 era una 
asp i rac ión Justa 7 oportuna la r eun ión del 
part ido en Junta general, ho7 debe consi-
derarse, según acabamos de indicar, o l re-
curso ún ico , el supremo medio para conse-
guir esa un ión que todos deseamos, 7 tan-
to como el que m á s , los que agrupados bajo 
la bandera del programa 7 el Manifiesto dei 
31 de marzo, constituyen lo que ha dado en 
llamarse la izquierda. 
N i las enseñanzas del tiempo, n i la t r is te 
experiencia de los continuados reveses, n i 
el amor que en todos debe ser acendrado al 
part ido 7 á l a noble causa que representa, 
n i por ú l t imo los icfiexibles diotados de la 
lógica , han sido bastantes para que los que 
se hallan á su frente, con menos autoridad 
cada dia, se arrepientan de haber estampa-
do en la circular del 17 de abr i l , aquella 
frase indiscreta 7 temeraria de que no ha-
b í a que pensar en la r eun ión de una Asam-
blea. Entonces i nd i cábamos nosotros, con-
tradiciendo tan soberbio é impolít ico reto, 
qne debía pensarse en ello 7 considerarse 
como la ú n i c a solución posible: de macera 
que lo afirmado á la sazón por el DIABIO 
tiene perfecta apl icación a l estado del par-
t ido en los actuales momentos, 7 t a l pudie-
ra parecer, cambiadas las fechas, que lo 
que se hab í a escrito haca un año se h a b í a 
trazado para darlo á luz en ol dia de hoy, 
si bien debiera agregarse a l g ú n punzante 
comentarlo respecto de la incomprensible 
"Junta se lisonjea oon la creencia In t ima 
« d e que esta per turbac ión no puede tener 
"muy extensas raices 7 de que lo realmente 
"agitado no es el fondo, sino la superficie de 
" l a Unión Constitucional.^ Y m á s adelante 
hace un llamamiento al patriotismo de to-
dos los correligionarios "para que cese 
"cnanto antes (palabras textuales) una sl-
" t aac lón que d a ñ a profundamente á la co 
"leotlvldad (¿pues no es sólo la superficie 
"lo que es tá agitado?) 7 que deegraolada-
"mente no puede remediaree sino por los 
"mismos que la han provocado 7 sostenido." 
Este es el error 7 error de mucha traaceo-
dencla en que incurren lastimosamente los 
autores de la Circular, 7 e l que nos propo-
nemos combatir oon á n i m o sereno 7 reposa-
do, sin engolfamos en historias retrospeo • 
t i ras n i en el campo de las recriminaciones, 
7 sólo auxiliados de la lógica, con el apoyo 
de las propias palabras de la Jauta que 
acabamos de transcribir. 
T a m b i é n nosotros hemos apelado al pa-
triotismo de todos los correligionarios, 
sin excluir á los autores de la circular y sus 
m á s í n t imos allegados, como se comprueba 
con los repetidos ar t ículos que hemos dado 
á luz en el DIABIO, expres ión sincera del 
vivo deseo que nos animaba 7 que nos sigue 
animando de lograr tan importante objeto 
y en su consecuencia l a sól ida é inquebran-
table un ión del partido: t a m b i é n nosotros 
hemos articulado quejas, mezcladas de sa-
nos consejos, que han tomado cuerpo y for-
ma concreta en el Manifiesto del 31 de mar-
zo, a l cual se ha intentado responder por 
medio de la circular de 17 de abr i l . Pero 
es ol cago qne esta ouceelón de hechos au-
tént icos , lejos do abonar las conclusiones de 
a Circular, demuestra su falta de i lación 
lógica y de sentido. Se afirma que existe una 
deplorable p e r t u r b a c i ó n en el partido; ee 
hace un alegato por la misma Junta para 
eximirse de la responsabilidad de haberla 
provocado; ce acosa & loa que l laman auto-
res do semejante calamidad, 7 luego se de-
duce que sólo estos pueden remediarla. Es-
tos por su parte han avisado aportmmmen-
te el peligro de ciertos procederes que i n -
defectiblemente hablan de ocasionar esa 
lamentable pe r tu rbac ión , que se ha ido en -
gondrando 7 desenvolviendo, hace ya t iem-
po, según ee confiesa en las primeras fra-
ses de la circular; han repetido sus a v i -
sos y nobles apelaciones á la oonoordls; han 
npurado todos los medica de la pe r suas ión ; 
han esperado on vano esas tentativas du 
buena Inteligencia de que se habla 7 qne á la 
verdad no hemos visto revestidas de n i n -
g ú n c a r á c t e r serio y formal, y después de 
madura reflexión han expresado sus que -
as, y declinado asimiemo su responsabili-
dad en el Manifiesto dir igido al partido en 
31 de marzo, cuya importancia no ha podi-
do poneros en duda, n i la autoridad que 
prestaba al acto la calidad 7 el n ú m e r o de 
sus firmantes. 
Expuestas s s í las cosas, 7 sin que sea 
necesario examinar el pro 7 el contra para 
discernir la r azón á quien l a tenga, lo que 
es obvio, lo lógico, lo inconcuso é indiscu-
tible de todo punto, es que no existen otros 
té rminos háb i les para d i r imir la contienda 
quo la apelación a l ún ico juez competente, 
que es el part ido mismo, reunido en Asam-
blea l eg í t imamen te constituida, de manera 
cjne sea la expres ión inequívoca de la vo-
luntad de tedos nuestros correligionarios. 
P r e g u n t á b a m o s en el DIABIO de hoy que 
"qu ién era el Juez que en la controversia 
"entre dos opiniones y dos tendencias deci-
" d i ó qne la r azón estaba de parte de una 
"de ellas, y si puede una de esas tendencias 
" y opiniones constituirse en Juzgador de la 
"otra." Pues bien, estas preguntas no t ie-
nen otra contes tac ión plausible que l a afir-
mación rotunda de que sólo ol part ido es el 
qne puede decidir la discordia. Pretender 
lo cont rar ío , es dar á entender que no se 
desea que esa lamentable pe r tu rbac ión ten-
ga té rmino , n i qne se reataure la completa 
unión del part ido, el as rechaza el único 
medio eficaz de obtenerla. Y en vano es que 
so hagan cuentas por los dedos computando 
ol n ú m e r o de los comités adictos ó no adío 
tos, y que se fantacen triunfos, y se lison • 
jeen oon cota ó eo?. la otra oreeneia, y se 
hagan alardes de faerea qne para nada ha-
ce a l caso en estaít coeas, que son de volun -
tad, de libre asentimionto y hasta de sen-
t ido c o m ú n . 
Si la pe r tu rbac ión existe, si d a ñ a p rofun-
damente á l a colectividad, al decir de l a 
circular misma, ¿cómo puede remediarse 
por los que la han provocado y sostenidof 
¿Acaso proceded esos males del arb i t r io de 
contados individuos á quienes maliciosamen-
te se supone autores 6 cómplice* de la per-
turbac ión? Ah í esto no ea así: la par tnrba-
oión, el malestar, la falta de inteligencia, la 
Hituacfón grave en quo nuestro part ido se 
encuentra, proceden do oauerva ooraplejas, y 
t ambién lógicas , y no de oába ias u l de i n -
trigas peraonalea. Firmes en nuestro p r o p ó -
sito de abstenemos de toda rec r iminac ión , 
n i echamos la culpa á nadie, n i nos dateue 
mea á investigar el origen de la actual si-
tuaoión. Bastante se ha dicho ya respecto 
del asunto, y bastante luz se ha hecho para 
que la opinión ee forme en el seno de nues-
tro partido. Nos limitamos, pues, á referir 
un hecho indlecutiblo, y & roolamarel único 
medio eficaz y legí t imo para evitar sus de-
plorables oonseonenoias. 
Esto medio, esta supremo recurso, que t o -
dos los amontes sinceros de la Unión Cons-
t i tucional , no contagiados de la fatal leva-
dura de la pas ión ó el despecho, iv,olaman 
y desean, es la apelación á la Asamblea ge-
neral del part ido. T a n competente juez, 
imparoía l por au propia natnraleaa, os el 
que puede d i r imi r nuestras d isoorá las . Sólo 
la espectativa de la reunión de dicha Asam-
blea t e n d r á v i r t ud para apaciguar loa á n i -
mos, y preparar una tregua durante la cual 
ee l imen asperezas y se echen los funda-
mentos de nn común acuerdo, que si nos 
lleva ya preparados 7 tranquilos á BU recin-
to, con t r ibu i rá á qne allí so selle la un ión 
del partido sobre sól idas bases, que no han 
de estribar en oábaias 7 combinaolones de 
personas (las condenamos nuevamente), si-
no en la afirmación de la doctrina 7 reglas 
de conducta que han de devolverle el vigor 
y la fuerza que le son indiapensables para 
la alta misión que le corresponde, como re-
presentante de los intereaes permanentes 
de esta Eociedad, 7 el m á s firme sostén de 
la nacionalidad española . 
T a l debe ser la consigna de todos nnes-
tros correligionarios. Nadie puede recusar 
semejante juez, 7 menoa que nadie los que 
han inaorito en l a Circular á los comités de 
Unión Constitueional, una especie de Las-
ciaie ogni speransa, cuando dicen que "no 
hay que pensar en la r eun ión de una Asam-
blea general." T a m b i é n dicen que esto "no 
es una eoluclón." Y nosotros conteotamoa 
que es la ún ica solución posible." 
obst inación de los que suscribieron la men-
cionada circular de 17 .del mismo mes 7 
a ñ o . 
Con estos antecedentes se demuestra la 
oportunidad de la reproducc ión del a r t í cu -
lo Inserto en el DIABIO del 6 del propio a-
b r i i , sin duda 7a olvidado de amigos 7 ad-
versarios. Es como signe: 
" E n la circular dir igida en 17 del presente 
mes á los comités del partido de Unión 
Conatitucional por la Direct iva del mismo, se 
dice textualmente: "Tiempo hace 7a que 
' 'diariamente se es tán realizando entre no-
"sotros manifestaciones qne acusan l a exis-
"tenoia de una deplorable pe r tu rbac ión 
"en el seno de nuestro part ido." E n otro 
lugar del referido documento se dice t am-
bién oon notable inconsecuencia, que " l a 
F O I i l i E T m . 
TERESA VALIGNAT. 
HOVBL.V KSCHITA EN PBANCES POR 
C A R L O S M E R O U V E L . 
TRADUCCION DB 
DON D A N I E L GARCIA. 
f C o n t i n ú a . ) 
No debía tardar en saber á q u é atenerse 
respecto del c a r á c t e r glacial, positivo, á s -
pero 7 contundente do su d u e ñ o 7 señor . 
En el fondo de au desierto de Bonvres, de-
solada, desilusionada, mortalmente herida 
bajo la influencia del tedio que le p r o d u c í a 
aquella eterna compañía , s in t ió germinar 
en su mente ideas de suicidio, así es, que 
le causó gran placer la notloia de la trasla-
ción de su realdencia á las orillas del Brian-
te. Allí al menos vería otras carae; habla-
ría con seres humanos, menoa idó la t ras del 
buey de oro, 7 cuyo ideal exclusivo no fnese 
el busto de un monarca grabado sobre una 
moneda. 
Y a hemos víate el efecto que produjo su 
apar ic ión en la sociedad, que no conocía a-
penas 7 en la cual entró por primera vez, 
al pisar los salones del presidente Des-
broasés. 
Cuando los dos hombres del abrigo ne-
gro, penetraron en casa de Valignat, atra-
vesaron nn vasto vest íbulo cuya pintura fi-
guraba mármol amarillo y cuyo pavimento 
era de losas blancas y negras, y entraron 
en una habl t lac lón que servía de despacho 
al dueño de la casa. 
Valignat que los esperaba allí , les h i -
zo sentar 7 cer ró la puerta oon el mayor 
cuidado. 
Vapor-oorreo. 
Según se nos comunica por la casa oon-
slgnataria, el vapor-correo de la Pen ínsu la 
An ton io Lópee, que salió de este puerto el 
15 del actual, l legó a l do la Coro ñ a á las 
seis de la m a ñ a n a de ho7, viernes. 
Higiene p ú b l i c a . 
MU7 ajenos e s t ábamos al escribir ayer el 
a r t í cu lo sobre esta delicada materia que se 
inse r tó en el n ú m e r o anterior del DIABIO, 
que mientras e x c i t á b a m o s á las Auto r ida -
des á remediar algunas de las faltas que 
subsisten en esta capital respecto de t an 
v i ta l asunto, á la vez que e n u m e r á b a m o s 
las quo te h a b í a n corregido, por el Gobler-
F a l t a r í a á la verdad el dijere que el mo-
bllarlo de aquel salón era confortable; pero 
existen oaaaa que de cualquier modo que 
estén amuebladas, no pueden tener aspecto 
vulgar y el palacio de Croixvil le era una de 
ellas. Aquella antigua morada posee un 
ca rác te r de grandeza que no se le puede 
quitar. Los techos son elevados, los arte-
sones y las paredes e s t án cubiertos de ma-
deras de encina finamente labradas; el pa-
vimento es t á encerado y el e n t r e p a ñ o que 
hay en la chimenea aunqne no e s t á firmado, 
vale tanto como los de Wat teau y loa de 
Bonoher m á s au t éa t l cos , y el pincel que ha 
pintado aquella aguada no es el de nn p i n -
tamonas. 
Teresa Valignat, registrando en los des-
vanes de Bouvréa, h a b í a descubierto an t i -
guos muebles de exquisito estilo, y una pa-
pelera que hubfese cansado l a delicia de un 
anticuario. 
Con el gusto innato de toda mujer elegan-
te y val iéndose de aquellos muebles an t i -
guos, imprimió un oaráe te r de dis t inelón ai 
santuario en donde sn esposo deb ía hacer 
aaorlflolos en aras de su ídolo, ajustar sus 
cuentas y llevar á cabo sus espoonlaciones 
de ave de r a p i ñ a . 
Los dos recién llegados, qne tomaron a-
alento cerca de Val ignat no se pa rec í an en 
nada. Uno era el Sr. Noblet colega de Bo-
guín, abogado, reohonoho, tieso como una 
vara de medir; jov ia l , indiferente á todo, 
excepto á los placeres del e s t ó m a g o ; pero 
por lo d e m á s , buena abogado normando, 
entusiasta por el papel sellado, porque pro-
ducía y capaz de explotar los pleitos como 
nn doctor las enfermedadea; sin h ié l , por 
costumbre. E l Sr. Noblet frisaba en los se-
senta años y esperaba morir en la brecha 
por necesidad, porque sus honorarios se ha-
no General se tomaban medidas de Impor-
tancia en aná logo sentido. Con efeeto, el 
Sr. General Salamanca, que con el esp í r i tu 
reformista que lo anima y su reconocida 
actividad ha podido hacerse cargo de las 
m á s imperiosas necesidades de esta ciudad, 
ha dispuesto crear una comisión cuyo p r i n -
cipal objeto s e r á mejorar las condiciones 
higiénicas de la Habana, teniendo á su car-
go a d e m á s el cuidado de la con ie rvao lón 
de las vías púb l i c a s . 
Componen dicha Comisión, como Presi-
dente, el Sr. Secretario del Gobierno Gene-
ral ; como Vocales, los Sres. Inspector de 
Obras púb l i ca s , Ingeniero de la Junta de 
Obras del Puerto y un Arquiteoto Munio l 
pal , y oomo Secretario, el teniente de navio 
D . Mariano Matheu. 
De m á s es t á decir que aplaudimos since-
ramente esta resoluoión superior que res -
pondo á una necesidad justamente sentida 
7 en favor de la cual, como dijimos en el 
ya citado ar t ícu lo , ha hecho mucho y muy 
bueno en el tiempo que lleva al frente del 
Gobierno C iv i l de la provincia, e lS r . Bo-
dr íguez Bat is ta . 
Cambio p o s t a l . 
Por la Adminio t rac ión pr inc ipa l de Co-
municaciones sa nos part icipa quo desde el 
p róx imo lunes 1? de ab r i l q u e d a r á estable-
cido el cambio de paquetes postales entre 
esta Is la y la P e n í n s u l a . 
Noticias oomeroialeB. 
He a q u í las reoibldaa te legrá f icamente 
por el servicio particular del Círculo do Ha-
cendados de esta Isla: 
Nueva-York, 29 de mareo á las ? 
3 y 10 ms. de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas , polar izaeión 96, á 41 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
A z ú e a r remolacha 83 anál is is á 17, 4 i . 
E x p o s i o i ó n de P a r í s . 
E n el Gobierno General se ha reoibido un 
telegrama del Minieterio de Ul t ramar en 
que se dispone que h a b i é n d o s e concedido 
un crédi to de veinte m i l pesos para que con-
curran á la exposición de P a r í s los produc-
tos de esta Isla, se entregue aquella suma á 
las Cámaras de Comercio con dicho objeto. 
A propósi to de la referida Expos ic ión , 
nuestro distinguido amigo el Sr. Presidente 
de la C á m a r a de Comercio, Industr ia y Na 
vogación de la Habana, nos remite ol si-
guiente aviso: 
O á m a r a de Comercio, I ndus t r i a y Nave-
gación de la Habana,—La oonvenlencla de 
qne t a t a Corporación tuviese un represen-
tante en la Expos ic ión Universal que ha de 
celebrarse en P a r í s en el curso del presente 
año , no podia paear inadvertida para esta 
Junta Direct iva la cual ha aprovechado la 
primera c c a d é n favorable para ver realiza-
do tan apetecible objeto, constituyendo co-
mo su delegado especial en Par ía , para todo 
lo que á la Exposic ión se roñe ra y que á la 
C á m a r a pueda afectar, á D . Víc tor Gazel, 
Inteligente y activo iudustrial , qne por su 
conocimiento de este pa í s y sno relaciones 
en la capital de Franela, on que reside, 
paede d e s e m p e ñ a r Gatisfaotoriamente el 
íio'Icado encargo que se le ha conferido. 
E l primer raoultado de este nombramien-
to, ha aido que, agitado convenientemente 
el asunto de la consignación de nn crédi to 
contra el Tenoro en favor de los C á m a r a s de 
Comercio do Ult ramar , para la re&reeenta-
olón do !ae provinciaa do en terr i tor io en la 
Exposlotón, las gestiones practicadas por 
esta C á m a r a en los ú l t imos dice con la ilus-
trada cooperación del I l t m o . Sr. Secretario 
del Gobierno General y t an decididamente 
apoyada por nuestra celosa Primera A u t o r i -
dad oomo nrontamente atendidas por oi Go-
bierno da S M , , permitan hoy á la Corpora-
ción disponer del referido c réd i to , en v i r t ud 
de eapeeial antor lzaolón del Excrao. Sr. M I 
nlstro ds Ultramar, a ú n antes de la promul-
gación de ¡s ley a l oteóte votada por las 
Cortes. E n sn oonseouenola se han comu-
nicado ya instruccloneB por te légrafo al 
Delegado en la Exposioión, para contratar 
el Pabe l lón que en ella deben ocupar nues-
tros productos antillanos, y espera haber 
conjurado as í el peligro, avisado oportuna-
mente per el mismo Delegado de que se re-
tirase la concesión del terreno destinado al 
emrí lazamlenta del indicado Pabe l lón colo-
n ia l . 
Y oomo la Expos ic ión d e b e r á inaugurar-
se el d í a seis del p róx imo mayo, y sólo has-
ta esa fecha se rán recibidos les productos 
que en ella hayan de exhibir le , siendo por 
lo mismo urgente en remiaión, se avisa por 
esto medio & todos aquellos á quienes pueda 
interesar, que la C á m a r a fac i l i ta rá á los 
expooltorea de su terr i tor io, quo los solici-
tan, los datos 7 noticias que posea relativas 
al envío de loa produotos á la Exposic ión, 
asi como eficaz recomendac ión para BU Do-
legado en Pa r í s y eualquiora otro servicio 
que can aquella se relacione ? quepa dentro 
de sua atrlbucíonoB v facultadla. 
Habana, marzo 28 de 1889—El Presi-
dente, Segundo Alvaree. 
Nada máe oportuna que la precedente 
exe i t ao ión . L a Is la de Cnba, que posée ele-
mentos preciados para figurar dignamente 
en esta oíase de ooncnrsos, y que en otros 
nacionales 7 extranjeros ha obtenido hon-
rosos premios por los productos de su i n • 
du6 t r i&7 agricultura, principalmente, no 
debe dejar de acudir á dicha exposioión, 
contando oomo cuenta con el apoyo del 
Gobierno para efaotuarlo y teniendo en BU 
favor a d e m á s las apreolablea gestiones de 
la C á m a r a de Comerelo de la Habana, de 
euyo celoso Presidente, nuestro amigo el 
Sr. Alvares , tenemos ya en la comunica-
ción tranBorita m á s arriba, manifestaoiones 
del e m p e ñ o con que ha tomado ese asunto. 
Desde luego merece p lácemes sinceros, que 
nos complacemos en t r ibu ta r le , la C á m a r a 
de Comeroio de la Habana, por el servleio 
que ha prestado, evitando que las posesio-
nes españo las de Ul t ramar careciesen de 
local en la referida Exposioión 7 fac i l i t an-
do la inmediata cons t rucc ión del Pabe l lón 
Colonial 7 d e m á s á que se contrae ei prein-
serto aviso, cuya reproduc ión suplioames á 
nuestros colegas de provincias, compla-
ciendo los deseos que oe nos manifiestan, 
para que llegue á conocimiento de cuantos 
es tán en condiciones de acudir a l p róx imo 
cert&mon internacional. 
L a repe t ic ión oon que se e fec túan cetas 
exposiciones, lejos de ceder en su perjuicio, 
resultan á su favor, 7 en cada una de ellas, 
ó se cimenta el c r éd i to alcanzado en las 
anteriores, ó se logra presentar algo nuevo 
que revela los progresos induBtriales. Deci-
mos esto, porque muchos que acudieron 
m m m m m m m m K ^ 
hace un año á la gran Exposioión de Barce-
lona pueden considerarse desligados de to 
do deber de acudir á la p r ó x i m a de Par í s , 
tiendo así qne en BU propio in t e ré s e? tá el 
recoger on esta nuevos atestados en favor 
de sus productos, que constituyen l a ga 
r a n t i a de su c réd i to . Así lo ha entendido 
nuestra C á m a r a de Comercio y do aquí 
los trabajos que viene realizando para l o -
grar este objeto. 
b ían evaporado en facturas de proveedores 
y en los vinos de las mejores cepas. 
E l otro m á s joven, era el Sr. P a l e r ó n , a-
bogado de Mana, una de esas celebridades 
de provincia, cuya repu tao ión se extiende á 
veinte leguas á la redonda y á quienes se 
va á consultar en los casos difíciles. 
Valignat á caza de ocasiones, a p r o v e c h ó 
su presencia en Alen 9 fin para otros asun-
tos, y los l lamó para hablarles de los su-
yos. 
Dogmát i co , pedante, de maneras bur lo-
nas, y excépt ico , el abogado era hombre á 
quien le gustaba darse tono; y no tenia m á s 
que dos preooupaeiones: la pr imera y p r i n -
cipal, ganar buenos honorarios, 7 l a otra, 
aparecer profundo como un pozo de cien-
cia. 
—D07 á ustedes gracias, por haber acce-
dido á molestarse viniendo á m i casa—les 
dijo Val ignat . 
— L a gravedad del a s u n t o . . . . — i n s i n u ó 
Noblet. 
— L a importancia de los intereses com-
p r o m e t i d o s . . . . — d e c l a m ó el abogado emi-
nente.—En puridad veamos que ea lo que 
quieren los adversaxios de usted. 
—Pues quieren la herencia del Sr. de Sor-
bós. 
—¿A. cuanto asciendeT 
— A un millón 7 medio b ién cumplido. 
— Y ¿en q u é se fondanT 
—En que la heredera es hija del difunto 
—dijo Noblet . 
—¿Y es verdadT 
—¡BahI—añadió Noblet sin afirmar n i 
negar. 
Pero el abogado insis t ió: 
—j1Ha7 alguna pruebaT 
Val ignat sonriendo dijo: 
- N i n g u n a . 
—¿Eotá V . seguroT 
I n s t r a o o i ó n p ú b l i c a . 
E n el Bolet ín Oficial correspondiente al 
dia de hoy, viernes, se publica la siguiente 
circular del Gobierno Civ i l de la pruvin 
ola: 
L a circnlar dictada por este Gobierno 
con fecha 27 de febrero ú l t imo, recordan-
do la observancia d é l a s presoripolonea le-
gales vigentes que declaran obligatoria 
la enseñanza púb l i ca p a r a los niños quo se 
encuentren comprendidos en las edades ó" 
seis á diez años , establece en su regla 8" 
que los Sres. Alcaldes PreBldentes de las 
Juntas Localea ee se rv i r án remit i r en 31 
del corriente mea un informe rasonado en 
que coñete el estado de la Ins t rucc ión p r i -
marla en sus respectivos sérminos y medios 
con qne se cuenta para au sostenimiento, 
a c o m p a ñ a d o s de los datos entadíst icos á 
que la citada prescr ipción ae contrae. 
A fin do que tanto las memorias como 
los datos es tadís t icos que deben comple-
mentarla, vengan ajustadoo á una forma 
aná loga 7 puedan servir de base a l estudl) 
7 roBumnn que de ellos h a b r á de hacerse 
en este Centro, sin perjuicio do lasdlopo-
Blclones á que cada una separadamente 
pueda dar Ingar por las irregularidades 
que de ellas so desprendan 7 para lo cual 
h a b r á de oírse siempre que sea neoeeario 
ó conveniente el parecer de la Junta Pro-
vincial , las Locales e n l d a d a r á n que dichos 
Memorias comprendan loa partioulares s i -
guientes: 
Primevo: SI las Jnnt&o Locales e s t án 
constituidas con arreglo á la 107, 7 rela-
ción nominal de los individuos que las com-
pongan. 
Segundo: Bolaoión detallada, por looa-
lidadea y ca tegor ías , de lan Eeouelas M u 
nioipales existentes en el t é rmino . Se ex -
presará si eato n ú m e r o es tá en propor-
ción con e l de los habitantes, sepún el plan 
de Estudies 7 Censo efectuado ú l t ima-
mente. 
Tercero: Personal profesional, con ex 
presión de la clase de títmloa que posean y 
concepto en que d e s e m p e ñ a n BUS piases, au 
s i tuac ión en materia do pagos y medio que 
puedan empicarse para mejorarlo. 
Cuarto: N ú m e r o de n iños y nlñaa qne 
aalsten & las Escuelas Munlcipalea, agru-
pándolos por sexos, edades y razas. 
Quinto: Informe detallado del estado y 
oondlciones h ig iénicas y pedagóg icas de 
loa loealea que cada escuela ooupa oon 
expres ión de si el edificio es propio, arqui-
lado ó cedido gratuitamente. E n oí segun-
do caso se exp re sa r á el precio del alquiler 
de cade uno. 
Sexto: Informe razonado acerca del ma-
ter ia l de enoeñanza existente en cada ea 
cnol¿ , BU estado y defloienoiaB que en él se 
observen. 
Sép t imo: Belac ión d é l a s escuelas p r i -
vadas existentes, con expres ión de local i -
dades y clases, peraonrl profesional, oon 
BUS t í tu los 7 recursos ó medios conocidos de 
aubsíatoncia con que c a d a uno cuenta. 
Octavo: N ú m e r o de niños 7 n i ñ a s que 
aai^tan á las ecouelaa privadas, a g r u p á n d o 
lo» por Bexos, edades y rasas . 
Noveno: Informe detallado por cada es-
one la privada dnl Estado 7 condiciones h i -
gléalouis y pedagóg icas de los locales que 
c a d a una ocupa, oon separac ión de las par-
ticulares y de las que es tén instituidas por 
legados, diopoBioiones pindoaae ó nuBteol-
daa por asociaciones benéfloaa e x p r o s á n d o -
eo s i los edificios son propios, alquilados ó 
cedidoa gratuitamente. 
Décimo: N ú m e r o do niños y n i ñ a n de 
celo á diez años , olaaificados por razas que 
aotuuimente r e n l b a n enseñanza domést ica ; 
do lo que p o d r á n oeroiorarse las Juntan y 
ooralaíones. 
U a d é c i m o : Número de niños y n iñas 
que existen clasificados en la miema forma 
y no reciban enseñanza en las eeouelas n i 
en sus propias casaa. 
Duodéc imo: Camlaiones auxiliares que 
BO hubieren organizado á tenor de lo proa -
cri to o u la reg í» 5" de la circular do este 
Gobierno, por barrios y nombres de loe i n 
divldnofl quo las couBCltuyon. 
D ó í i m o terooro y ú l t i m c : Dictamen ra-
zonado de la Junta Luoal acerca de los me 
dios y dlspoBiciones que deban adoptarse 
para elevar y sostener la Inetrncolón p r l 
ruarla á la a l tura de las neoeaidadea d e l 
t é rmino y que la s i tuac ión económica de loa 
Municipios permitan. 
Con el objeto de facili tar el cumplimien-
to de este servicio ao insertan á continua-
ción Ion modelos marcados con loo números 
1, 2 y 3 á quo han de ajua^rse las roapoo-
tivas juntas municipales para la formación 
de la es tad ís t i ca qne se interesa. 
Da l reolbo de la presente se servi rá 
V . 3. darme conocimiento á la mayor bro 
vedad. 
Dios guardo á V . S. muchos a ñ o s . - - H a -
bana . . d e m a r z o de 1889. 
Garlos B o d r í g u e e Batista. 
Por au ex tens ión , no reproducimos los 
estados á que se refiere la presente cir-
cular. 
ElSr. Trujülo. 
Ha sido nombrado segundo Jefe de Poli • 
oía do la provincia, el Sr. Ledo. D . Joaé 
Tru j l l lo 7 Monagos, antiguo funcionarlo del 
cuerpo. 
Escuelas práoticas de Artillería. 
S e g ú o loemos en E l Eco M i l i t a r , habien-
do calmado el d í a 22 del o o n i o n t o la mare-
jada pudieron esr.ubleoerse los blancos y 
continuar los ejerololoB. 
L a b a t e r í a de Santa Clara hizo 15 dispa-
ros con los O busos de 21 cjm., siguiendo pa-
r a regular el t i ro el aletoma recomendado do 
fuego por grupos, logrando muy pro ato 
ahorquillar el blanco desde euyo inatante 
todoa loa tiros eon eficaces. Las distonolafi 
variaron entre 3,300 y 3,450 m . 
L a B a t e r í a de la Boina d i s p a r ó 21 pro-
yeotllea á dlstonoixo comprendidas entre 
1,600 y 2 200 m. , de los onales 10 fueron 
blancos , 4 cortos, 1 corto á la Izquierda, 1 
largo á la Izquierda, 1 corto á la derecha y 
los d e m á s &in observación. 
L a bacet ía de la Punta hizo 5 disparos 
con cañonea de 30 qra , de los cuales hubo 
1 blanco, 2 á la Izquierda, 1 corto á la Iz 
quierda y 1 largo. L n distancia var ió en-
tre 2,300 y 2,600 m . 
T i r o la Batería del Sol 18 proyeotiles con 
cañones de 28 c{m. á distancias comprendi-
das entre 1,6U0 >- 2 380 m. , empleanao tam-
bién el t i ro por lecciones para averiguar el 
alza; una do las doaoargas fué digna de n o -
tarse, pues puso los dos proyectiles rasando 
con el blanco á uno y otro costado; algunos 
proyectiles cayeron dentro del blanco 7 to 
dos las d e m á s muy cerca de é l . 
E n la Ba te r í a de Volasoo se hicieron 9 
diap&roB, variando las diatanoias desde 1960 
á 2450 m. , empleándose proyectiles ordlua 
rioB y perforantes de ovlja endurecida; 
unos y ctroa, lo mismo qne los qne d isparó 
—Sí . 
•—P¿rfectamente. 
—Pues qué—prosiguió el avaro—¿aoy yo 
rana? ¿Creen ustedes que antes de ountraer 
matrimonio no he tomado mis preoauoio-
nea, no he reflexionado maduramente, no 
he pesado el pró y el contra? ¿En q u é pue-
den fundarse? A lo sumo on chismes y cuen-
tos de criados. 
—Poco á poco—objetó el Sr. Noblet— 
¿Estamos aqu í seguros? ¿Nos oirán? 
—Puede V . hablar con entera confianza. 
—Paos bién; han de saber ustedes que 
esos ehlsmes y cuentos, acaso son verda-
des. L a historia, consignada en dos pala-
bras en la demanda de nuestro adversario, 
es tá conforma oon mío recuerdos do e n t ó n -
oes, y el fuera c i e r t a . . . . 
—¿Qué sabe V?—objetó Valignat con un 
tono glacial. 
—Eso ¿qué sabe V?—repit ió el abogodo 
profundo, tomando una act i tud que parec ía 
la de un oráculo . 
—Yo s é , . . . lo que todo el mundo sabe 
en el pa í s . 
—¿Y quién es todo el mundo? 
— E l públ ico . 
—Pero bién, ¿quién es el público? 
—Si me apuran ustedes tanto—dijo el 
abogado v i é n d o s e en aprieto—no sab ré qué 
deci r . Pero la leyenda existe. 
—¡La leyenda!—añadió Valignat con to-
no b u r l ó n — U s t e d lo juzga bién al darlo 
esa nombre. ¿Qué es leyenda? ü n a hhtor ia 
fabulosa. 
— E l abogado fecundo se i rgu ló , 7 miran-
do a l reloj: 
—ApreBurémonoB;—d i jo .—Tengo muoho 
que hacer. He aqu í m i opinión. 
Valignat KO repanoh lngó en su butaca 7 
no pareció impreslouarae por lo que iba á 
salir de aquella boca elocuente. 
la Punta este d ía y los anteriores, son de los 
que ee oonstroym on la Maestranza do A r 
tl l lería de IB Habana, fanclonan admira-
blemente en njnato y Jeeiularldad de la t ra-
yectoria, pudiendo por 'o tanto, contaree 
como corriente la fabricación de este valio-
so elemento para las oontigenolas futuras. 
L a cons t rucción de proyentllcs de grueso 
oa'Ibre es non <le las oaas m é s difíciles de 
i» moderna indnatria mi l i ta r , no sólo por su 
complicada estructura, sino t a m b i é n por la 
naturaleza, testnra y temple del metal qne 
os forma. 
E l resultado obtenido por la B a t e r í a de 
Velasco puede calificarse de muv bueno, 
pues corregido al t i ro , se hioieron 5 blancos 
do IOB 9 disparoo. 
E l n ú m e r o de disparen fnó 68; y la dura-
ción de laa p rác t i cas d e 8 á 9 i de la m a ñ a -
na. 
Los blancas BO movinn r á p i d a m e n t e de 
izquierda á derecha, a le jándose de las ba-
l¿rías . 
E l peso total do los nrnventilos dispara 
dos cate d ía asciende á 6 849 K g . y á tone-
lada y media, la pó lvora quemada. 
Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
Se nos ha favorecido con un ejemplar do 
l a Memoria que presenta la Junta Direot i 
va de esta Aoooisclón á sus Bocios, relativa 
á loa actos realizados durante el a ñ o ante-
rior y que fué le ída en la Jonta general ce-
lebrada el dia 24 del corriente mes. 
Las p r imera» medidas adoptadas por la 
Direot iva, t an pronto como t o m ó posesión 
de sus cargos, fué designar Secretarlo á 
D. Gregorio Alvares y para Tesorero á D . 
Daniel Bulz, voobiea de la misma. 
Porronnnela q u o dol deatino do Médico 
de la Asociación hizo el Dr . D . Faustino 
Prendes, fué designado para el mismo el 
Dr . D . Manuel de Granda González . 
En Junta general extraordinaria se acor-
dó en cumplimiento de lo dispuesto en la 
nueva Ley de ABooiaoIonoB, que se Inscri-
bieae la Sociedad en el Begiatro especial 
establecido en el Gobierno C iv i l 7 que ee 
adleionase el Begl&men&o con nn articulo 
en quo ee p r e c e p t ú a que la Junta general 
qve acuerde la disolución de la Sociedad 
n o m b r a r á cinoo perconua de la colonia as-
t u r i a n a do reconocida honradez y arraigo 
en e l pa í s para como patronea distribuyan 
los oaudaiea que resultan l íquidos, teniendo 
en cuenta los fines para que fué creada, de-
biendo eer reemplazados ios patronos qne 
cesen por la autoridad superior de esta 
Per concepto de suser ipoión ingresaron 
en Teso re r í a durante e l año $15,320 en b i -
lletea, cuyao cifras acusan una dlsminuoiftn 
notable de SOCÍOB. 
En jun ta general ordinaria de 25 de mar-
zo y después de oir la doleréBA re lac ión de 
ios estragos canaadoe por e l t e m p o r a l de 
nieves en la provlnolH, se aco rdó abrir una 
s u s R T l p c i ó n , cuyos pr<uiootoa aacendie ron á 
$3,596 56 en oro y $4,102 15 en billetes, re-
mit iéndose al Sr. Presidente de la Dipu ta 
oión Provincial para su d i s t r ibuc ión , $977 
72 ota por cable y $i,062 65 en letraa, on 
Junto $5,040-37 en oro, cuyo envío impor tó 
$311-76 ÍII 1» misma especie. 
E l dia 16 de Boptiembre se ce lebró en el 
Teatro dy T a c ó n la tradicional función H 
banefhlo do loa fondos Boniales, cuyos In-
gresos ascendieron á $4,825-30 en billetes y 
loa gaatoa & $1,341 35, 0011 un producto lí 
q u l d o para loa fo&dos sijolalea do $3,483 95: 
las fincas que posee la Socio ' / produjeron 
por arro3damlento $3 806-27 on oro. Los 
iugrfi&OB por todos ooncoptoc en e l a ñ o p r ó 
x lmo pasado, aacendieron á $3.807-17 en 
oro y $18 910 65 f«n blllet^o. Loa egresos as-
eendleron á $3,020 50 y $8 054 80, respecti-
vamouto, que es doncompunen así: Casa de 
Salud. $713 y $1 873 65; Socorros pecunia-
rios, $55-60 y $2,425; Pasajes, $2,251-90 y 
$3,756 15, y Gaatoa generales $170 77 y 
$t,713 04: quo l» . ;nep, un remauente de 
$615 90 en oro y $ i 959 52 en billetes. 
Eu ios d ías 15 y 16 de «ep t lembre ee ce-
letíto e n hi í g l e ^ q de ia Moroo' i . ia solemne 
f u n d ó n d« Iglesia ou honor do la patrona 
de la Sociedad, la Vi rgen de Covadonga, á 
la qn«> aalaclernn nuestras Primeras Auto-
ridades. 
E l balance que a c o m p a ñ a á la Memoria, 
acuoe un saldo de $18,129 52 en oro y 
$13.402 66 en billetes. 
DobU n l o renovarse anualmente la mi t ad 
da los individuos que componen l a Junta 
Dlrootivs, han resultr-do eleotofl para servir 
loa cargos vacantes, los slgnienteo aeñorep.: 
Vice Preeidente: Exorno. Sr- D . Segundo 
Garc ía T u ñ ó n . 
Vooalea: D . Lu i s G a r c í a Corujedo—D. 
Antonio Qaocada—D. J o e é de la Puente 
F e r n á n d e z — D Joan Bautista Ablanedo 
O. Francisco Garc ía Lobato—D. Daniel 
B u l z - D , Francisco P a r a j ó n — D . Manuel 
L'.ames—D. Juan Bautista Alvares—D. Jo-
sé Garc ía Alvaros—D. Manuel Suá rez F^ois 
— D . Juan Suárez Osero. 
Suplentes: D . T o m á s Cueto L lano—D. 
Alberto L a m e r á n — D . B a m ó n Clfuentea— 
D . JÜBÓ Vi l l a r Francisoo—D. Pedro Fer-
n á n d e z — D . Antonio Meatas. 
El Congreso católico español. 
I I I Y ÚLTIMO. 
L a Iglesia e» perfecta en al, y no oabe por 
tanto ou olla, en ou dogma y on su moral, 
sucesivo y nuevo progreso de perfecoión 
Como ideal, en cuya real ización debe el 
hombre ejeroit&rae, e s t á en El la definido 
deade el principio: "ando ou m i presencia, 
" y sé perfaoto", dijo Dios á Abraham, y 
" eed perfecto*) oomo os m i Padre celes 
" l i a l " , nos dijo Nuestro Sañor Jeauoristo, 
que a d e m á s definió perfectamente las oon-
alolonea do la salvación, j las de la perfec-
oión cuando conteoíando al joven que le in -
terrogó aoorca de ellas, le dijo qne para aai-
vaise sbse rvá ra los mandamientos da la ley, 
pero sí qnorfa ser perfecto, vendiera sua 
bienes ó los diera á les pobres y le siguiera. 
¿Qaién puede negar la pureza y escelancla 
de la moral cvanRÓlloa? SJIO a lgún ciego, 
que no ve ó no (julore ver lo que tiene de 
un te , puede decir, como el Sr. S a l m e r ó n 
dijo no ha muoho on un discurso en una es-
cuela laica, qne ol ideal urlstlauo es i r rea l ! 
zabie, á pesar do que ah í ca tán los misio-
neros y las hermanas de la Caridad, 7 los 
hospitalarios, y tantos servidores del p r ó -
j imo por amor de Dios que haeia dar l a v i -
da por él lo practican, pero ¡negar que esa 
moral ea perfecta hasta lo sumol " N i oabe 
" decir seriamente que haya adelantado la 
" doctrina moral deudo Cristo nn p u n t o . . . . 
u el progaeso, do todo punto terminado, 
" tocante á la moral, por la doctrina ovan-
" gélloa, segui rá muy de lejos siempre en 
" un todas lac ciencias morales y pol í t icas , 
(< y ios hechos qno ellao informan, á ISB 
— L a uem&ndft de la Sra. de Treil les, es 
r id touia—declaró el abogado. 
— i A . h . . . J — m u r m u r ó Noblet . 
—No hay en toda osa invención n i u n eo-
lo argumento contra nosotros. Se habla de 
adulterio, pero n i nlquiera se nombra á la 
madre, 
—En efecto: ¿En dóndo es t á la madre? 
repi t ió Valignat, Interpelando á Noblet.— 
Dígalo V . , señor de la leyenda. 
—Yo no sé . 
—Luego ^conviene V . con nosotrosT— 
añad ió el a v a r o siempre oon tono Irónico. 
E l abogado se rascó la cabeza. 
— E n su lugar de V.—añadió—«1 me es 
permitido darle un conaejo, después de lo 
qne acaba de deeir una lumbrera d é l a cien-
c ia , yo no me mos t r a r í a tan r ígido y oan-
sent i r ía en hacer un pequeño aaorlfiolo. 
—¡Cómo! i Q a é d i c e V ? 
—Que t rans ig i r ía . 
—¡Por flupuo»tol 
— L ' Í B señoras de Treilles a s t á n arruina-
dea y ee oon contarían oon una cantidad m ó -
d i c o . . . . 
— ¡ B a h l . . . -
—Estas hlatorlao no son buenas para pu-
blioadas. SI se oonaul taso á su esposa de V . 
estoy seguro de que prefirlría que so com-
prase el sileneio de nueatroa adversa r ios , 
cosa que, por lo que oreo, es fácil y Benci-
na. 
—¡Dioe me pf rdonel—dijo el abogado dls-
tíguldo temiendo un arreglo.—V. se pasa a l 
enemigo. 
—Conozco á esaa pobres señoras , son dlg • 
naa do o o n s l d e r a c l ó n , y el Ben t lmien to p ú -
blico f-o pondrá do su parte. 
—iQ^ió nos Importa?—dijo Valignat con 
vos mt;) daz .—Aquí no se t ra ta de sentl-
miouto públ ico, aino de dinero. 
—IVamos hombre, una corazonada! 
" ciencias naturales y los odelant-ne p ráo t l -
" OOB de eataa ú l t lmae n^oullaref" (1) 
Pero e n t l é D d i v , o blí-n: bemea dlobo que la 
Iglesia es perfecta en s í ; pero no por e^to 
ee, coma s u p l e n »Ignuos eneipl.croH euyrf i 
una momia de (¡Iglrs, q u o nn f.f m te 
grcao alguno nn ol desenvolvlmt' Í O de ¿ u 
doctrina, ce: ú:- las neceaidadt o d o ' o s t l m 
pon o los cambios de las eonledodas, puea 
para l a diroo^lón y bienandanza de ellas 
" el derecho constitutivo de la Iglesia In 
" oluye e l progresivo adelento de la m l « r a a . 
"Es perfecta ó iovarlablo la Santa Ig\e-
11 Bia llena de estabilidad v firmeza en re-
" tener l o . antiguo y roohazar lo nuevo. 
Pero ¿ h e m o B do decir ñor eato que El la 
" carece de procreao? Todo lo contrario, 
" couteBtf- San Vicente de L e r í n (2) pues 
" «o solo hay en El la , dice, progreso, sino 
" u n máx imo progreso". 
" E u 186 coc»;» criadas, todo lo quo e s t á 
" dotado do v l la tiende á crecer y perfeo-
" cionarae tanto on la vida ind iv idua l como 
" en la social. Y la Iglesia, bien que de 
" origen divino, tomó cuerpo y persona 
" en los hombrea, siguiendo, en cuanto es 
" compatible oon au naturaleza, laa oondl-
" clones y vloleltudes humanas. EB por lo 
" mismo progresiva, oomo todo lo quo al 
" hombro a taña . 
"Pero esto progreso de la Iglesia debe ser 
" ta i , que eeaclerc;pre una mayor perfección 
" sin cambio u l mudanza alguna; porque 
" en el oambio una cosa se convierto en 0-
" t ra , dejando do eer lo que era; lo cual no 
" ae verifica on el perfecolonamíento de una 
" ooea, pues esta, quedando siempre la mla-
" ma, adquiere y toma m á s cuerpo, aumen-
" t o y excelencia. No ee muda, poroonei-
" guiñóte la Iglesia, eioo que so extiende y 
" ennobleoe: aplica á lan nuevas oondiclo-
" mudables ano inmutables principies. Pre-
oleo ea que crezca entera y robusta la I -
(< gleala, calen los fieles en particular, co-
" mo en toda El la , á medida que van p r c -
" grecando loe siglos y edades, la inteligen-
" ció, la ciencia y p rác t i cas aplioacic-
" nce; poro permaneciendo siempre en BU 
" propia naturaleza, esto ea. en ¡a misma 
" dootr n a dogmát ica , en 1» misma i&ter-
" p re tac ión y modo do entenderla. 
" E ^ t a unión del elemento mudable oon el 
v iomutablo t l^no lugar do una manera ma-
r ravlUoflá en l a Igleais»., de lo oual poclrls-
" mes alngar mi l ejemplos en e l aumentu y 
" oxplcndor del culto divino, en e l eatable-
!' oimiento org/ícloo de l a Gara rqu ía , en las 
u ordenanzas diaciplInF.rias. Por ú l t imo, 
" haeta en la propoEÍoI'3n de loa dogmas 
" tieno E.U progrcaj la Iglesia; en cuanto In-
" moble elempre, y entera en la verdad ra-
" velada, esclarece su sentido, deduce de 
" e l las las conaecuenoios y hace muchas 
" apllcaeionea en 1» prác t ica . Así , (para 
" c i tar nn ejemplo que pasa en nucetros 
f día») de «u independencia del eigio, que 
" le fué revelada por Criífio (reganm meum 
V non est dehoc mundo) deduoo la necee! 
" dad del principado c iv i l de los Papa.1, pa -
" r a afianzar oou auxilios humanos esta 
" misma Indepondenolu en laa preeentea 
" condioiones del mundo. L a necesidad 
" del podtír temporal on los tlempoa pre-
" eeuteo no oa olortamento un dogma; pero 
" ee una p rác t i ca apl icación de un do firma. 
No orea tampoco la Iglesia nuevos dogmas 
como alguno ó algnuca creyeron antea d e l 
Concillo Vaticano. Un prelado f rancés se a-
p r e s u r ó á conieatanes que en él no se decla-
r a r í a ninguna novedad, y P ió I X a p r o b ó eu 
eacriOo. Proclamada luego en él la in fa l ib i -
l i d a d Pontificia, neo do los quo la comba-
tieron como inoportuna, BO pTozentó, des-
puéo tío bi voti/clón, a l Papa excusando 
humildemente \p razón de su oposición por 
les pollgroB que c r e í a ver p a r a deapuéa, y 
Pío I X le t ranqui l i zó c e n i a seguridad del 
que o o t i oierto de no errar, y efaotlvamon -
t u , aquellos temores de eoñadoa malea no 
oe reMlzanm. Ea bien seguro que el mismo 
Mr. Gladotoue, que publ icó aquel folleto 
da t n u t a ronon&nola sobre las dificultades 
que o n iao sooledados orear ía ese dogma, no 
lo B u b a o r l b l r í a hoy. Desvanecidas por la 
Bxpax-ienoia las negras nubes que la garru • 
¡oría protestante «Izó ontonees para cohi-
bir i t , opinión de h. Igle&ia, quedaron claros 
10ahorizontes, l u c i e n d o o o n esplendor ma-
yor la luz de la v e r d a d . Y es quo en eustan-
ola no BU trataba ao orear una novedad, s i -
no de restaurar una a n t i g ü e d a d , indagar el 
en el fondo del teeoro de laa tiadlclonea de 
ia Igleala estaba l a infal ibi l idad de l& Ig le 
ala, y una vez hal-ada en él, eu declarac ión, 
no podia causar d a ñ o á la l iber tad humar ía 
y a l orden c iv i l , y BÍ gran do b i e n á ' a u n i -
dad on una vigorooa direooión de la Igieala. 
ü u eaorltor proteatanto, de Jmparclai y d ia-
oreto Juicio, ha dicho: * 'So oróo general 
monto que BU efecto neccasrio (el de esa 
• í c o l a r a c l O n ) es l . * oc-rvldumbro y no l a 11 
b ü t a d de las almas, y es ia verdad que 
ea las dos cosas 6 la vez, encadenando y 
l ibrando, y tanto es a l meneo para todo 
observador imparoial , una g a r a n t í a de l i -
bertad enante nn freno. Es un hi lo oon 
ductor que ayuda á encontrar en lo pasado 
ciertos hechoo, reales 6 eupueetos, lo que 
ahora no dlccuto, pero es n n hi lo que puede 
alargai se indefinidamente. EB u n a cadena, 
pero algo m á s t a m b i é n : es u n a cuerda de 
salvamento y los que la tienen en su mano 
pueden lanzarfie á fuer de atrevidos explo-
radores, sin temor alguno á lae corrientes, 
por las quo otroa, fiadoe á sí mlomoa , se r ían 
luevicabiemente arrastrados." (3) ÍNOB dejó 
Jeaucr iBto en EU Iglesia ese hilo, e&a cuer-
da,, oaa g a r a n t í a de verdad e n Podro y BUB 
auceeorea? Eota era sencillamente la cues-
tión eometlua a l concillo, y en p u r i d a d de 
verdad ¿ccniílbeao que Jotsuoiioto bajara del 
cielo p a r a abandonar su doctrina á l o s giros 
varios de la débi l y tornadiza r a z ó n h u m a -
na, y l a nave de su Igiesia á que navaaara 
al garete oln estrelis» y ein t imón, impnlaa-
d a por M i olas de IAB paaionea é iutereaes 
humanos? Do modo que aquel acto fué, 
después de todo, a ú n humanamente juzga-
d o , u n acto previsor de quien lée en lo pa-
sado, en lo presento y en lo porvenir á la 
luz de sobrehumana Inspiración. 
Pero RÍ es verdad que la Iglesia es el faro 
de l a verdadera luz, y lumbre para l l u m i -
n n r laa naciones {erat lux v e r a . . . . lumen 
ad revelationem gentium) y tesorera de l a 
Curi<it¡.d divina, biempre la miema, e lempre 
ceüoro de eoeae antiguas y nuevas, como 
dice el Evangelio. Bin cambio, n i por a d i -
ción n i por resta, difundo BUS beu&fioica 
sobro el mundo ou&l remedio eficaz á me 
dida do BUB afllciones, no elempre laa m i s 
mas, y da aqu í los progresos humanos, rea-
Mzadoa por la Iglesia, n o e n ai misma, Bino 
•iobre la humanidad. ¡Olí! q u é otra fuera ia 
suerte de 1% sociedad o iv i l eu ropsa , si siem-
pre hubiera aceptado, ein contradicción, 
oztaa difnalones de luz y de amor de la I -
glesla! ¿Neseci tamos narrar aqu í los bienes 
quo l a civlllsaoión y el progreso deben á la 
Iglesia Cató l ica , y laa paradas y atraeos 
que Ies ha acarreado la cont radicc ión de 
ios h f mbres de mala voluntad 6 entendi-
mtentoa toroidois? Vano intento fuera el de 
raduci r loM al breve e&pacio de un artioulo. 
Lea & Balmeo quien saberlos quiera por 
meeor. 
Y dando por sabida esa historia, y des-
oondlendo a l caso concreto de este ar t ículo, 
diremos que el Congreso Católico de Madr id 
no es nna novedad en los piiccipios del oa 
tolioiamo, pero BÍ un progreso para la eo 
ciedad enpañola si acepta las expansiones 
de luz y caridad qne s a c a r á del tesoro do 
la feca tó l lo» , que ouatodia y adminiotra l a 
Iglesia, on la que ha de inspiraras p a r a sus 
trabajos. 
(1) Problema» contemporáneo?, por el Exorno. 
Sr. D . Antonio Cánovas del d u t i l l o 1° Io pje. 284 j 
800. 
(2) CoMnonltorio l 0 r i 9 32. 
(3) Mallok —La ira vant elle la peine de ^iore? 
—No las he tenido nunca. 
—¡Usted oe calumnl&I ¿Cuánto da r í a V . 
por poner t é rmino de una vez á este enfa-
doso pleito. 
Valignat aceroó á los dientes la u ñ a de su 
dedo pulgar y mord iéndola dijo: 
— N i cato. 
£r& inút i l insistir. E l abogado se inclinó 
y eacuohó las inatruociones de su oliente 
con la indiferenoia con que trataba todos 
los negocios, pero muy contento por el giro 
que tomaban las cosas. 
Loa doa golillas desaparecieron, y el due-
ño de la casa se puso do nuevo á trazar 
guarismos, cuando tros goipsoitos sonaron 
en la puerta. 
—Adelante,—dijo reprimiendo un m o v i -
miento de mal humor. 
L a puerta BO abr ió . 
Teresa Val ignat , se ha l ló en presencia de 
su marido. 
V I H . 
Teresa estaba conmovida, irresistible, eon 
au bata do terciopelo m a r r ó n quo h a c í a re-
saltar la blancura de su tez. 
—He esperado á que te quedaras solo—le 
dijo,—porque necesito hablarte. 
VAllgna's ni siquiera l evan tó la cabeza, no 
hizo más oue responder: 
—Bien. 
Después cont inuó garrapateando n ú m e -
ros con una pluma de ave que rechinaba so-
bre el papel. Hubié raae pensado que adi -
vinaba lo que iba á oir y que para él era de 
esoaaa importancia. 
Teresa esperó un momento, como corta-
da. No sab ía por donde empezar. 
— Y sin e m b a r g o — m u r m u r ó — hubieraa 
debida acudir en auxilio do la hermana y 
de las sobrinas del Sr. do Sorbes, y hasta 
abora no has querido acceder á mi deseo, 
aunque me parece que deberías hacerlo. 
He a q u í los temas cuya d l R e u t í ó n en el 
Corr-j-eao lo parecen á L a Iber ia , según 
L a Un tón Oatólica, un piogroio en eatos 
tiempos: 
- " L a l ibertad, ei bien onaltoco al hom-
bre eobre los d e m á s seres de la t ierra, no le 
hace independiante de la ley." 
" L * Iglesia Catól ica nuede mantener re-
laelonen con diferentes Estados de la t ierra, 
siempre que quede á salvo la unidad de l a 
fe y 1» integridad de sua dereoboB." 
"Los progresos de l a biología y de la an-
tropología en nada pueden contradecir con 
fundamento l o que onaeña la verdad reve-
lada acerca del origen y cons t i tuc ión del 
hombre." 
" E l concepto do la naturaleza del traba-
Jo, sus reloolonea l eg í t imas con el oanital y 
la fórmula para la a r m o n í a d e ambos." "Los 
fundamentos para la legislación protectora 
de los obreros, desde el punto de vlata del 
derecho natura l y del derecho c i v i l . " "Las 
bases para la reorgan izac ión cristiana de 
los gremios d'e obreros y bonefieios que de 
ella pueden reportar la agricultura, el co-
mercio y la industr ia ." 
"Estudios sobro las causas del pauperio-
mo oontemporaneo y eobre los medios de 
remediarle." 
"Necesidad de conseguir viviendas eco-
nómicas y de buenas condiciones h ig ién icas 
para la clase obrera, y exposioión de los d i -
ferentes alstemas que con ese fin pudieran 
emplearse." 
" P r o p a g a o l ó n do laa buenas lecturas en-
tre la olaao obrera, y medioB m á s idóneos 
p a r a alcanzar ese fin." 
"Ucl l idnd qne pueden reportar los obro-
ros do la inatalacíón de Cajas de Ahorro , de 
cocinas económicas y de hospederlaa neo 
turnas infinidas del esp í r i tu cristiano." 
Ahora bien, laa des primeras tesis han 
sido roción tomento objeto de las Encícl icas 
de León X I I I , y no ciertamente como nove-
dades, no e n s e ñ a d a s en la Iglesia hasta 
ahora, sino como apllcacionaB de en luz á 
laa tinieblas quo el raoionallomo moderno 
ha acumulado en las reglones filosóficas y 
soclaloa con BUS negaciones absolutas, y sus 
afirmaciones raiioalos en el error, y al el 
Congreso se ocnpa en ellas ea p a r a exten-
der los rayos de esa luz secundando lospro-
p ó o i t o a del Vicario de Nuestro Señor Jesu-
orieto, oomo enseñanza repetida de la doc-
tr ina de la Iglesia, para evitar que los on-
tendimiontos sanos caigan en los lazos de 
las argucias del error, oomo i luminac ión a-
proplada á la necesidad actual contra el fi-
locofiamo con temporáneo . Y eaao dlscuelo-
nea se rán un progreso para la filosofía y el 
derecho públ ico españo l . 
L a 3a se refiera á un orden de ideas en 
que la nienela moderna ha levantado una 
a l g a r a b í a estupenda capaz de sorprender 
de memento á cualquiera, pero inoapaz de 
arrancar la fe á los que e s t én en autos. E l 
fundamento de ella p a r t i ó do haberse ha-
llado indicios de la existencia del hombre 
en el terreno teroiario, anterior, se supone, 
ai estado do la t ierra al aparecer en ella e l 
Adam de la Bib l ia , haciendo preceder á es-
te otro Adam, medio mono, medio hombre, 
un hombre en ciernes. Y de t a l hecho, 
otros aná logos se han deducido tiempos 
prehlstóricoci que alcanzan á cientos de m i -
les de a ñ o s , que por consiguiente confun-
den la re lac ión mosaica, definiendo ex -cá -
tedra la incompatibi l idad de la ciencia oon 
la fe, que era lo que ee bnsoaba; pero t r a s 
de no estar demostrados esos hechos, no ee 
paran mientes en que precisamente ol q u e 
hizo t a l descubrimiento, y ha sostenido su 
opinión con una entereza do a r a g o n é s , es 
un saoerdote catól ico, como lo son t a m b i é n 
loo que han defendido, no sólo la transfor-
mación de las espeolea, sino la evoluolón 
sucesiva de la naturaleza desdo una mate 
r í a pr ima hasta la formación del cuerpo de 
Adam, v no eól.-; ahora, alno siglos haoe, sin 
que la loqniBioIóu les tapase la boca, n i la 
Iclesia reprendieBo ana atravimlentoa oien-
tífleoo. E l Sr. D . Juan Valora afirma que á 
temer m á s vagar, le eería fácil demostrar 
que haoe doa blglos se escribió en E s p a ñ a 
por los autores que ci ta , acerca de las no-
vedades da D a r w i n y Laeckol, q u e por lo 
tanto vienen á cer luoubreolonea trasnocha-
das (1). Lo que hay en el fondo de todo ea 
to ee quo la ciencia an t ropo lóg ica moderna 
se ha prestado á ser instrumento de la ene-
miga del catolicismo, y la cirvo, no so p u e -
de negar, con fidelidad y esfuerzo oomo de 
Prcourador en propio pleito (2). Todo esto 
se p o n d r á á m i ver, muy en claro en el Con¿ 
greeo de M a d r i d , y se h a r á luz para los es-
tudios an t ropológicos , y r e s u l t a r á progreso 
para la verdadera ciencia del hombre; y 
mftp-, BO d e m o s t r a r á que los darwlnistas no 
se han adelantado n i una hora á los c&tóli-
oos en discurrir sobre talen materias, bien 
qur. t u l uomu loa buaoadorca de la piedra 
filoBofal trabajaron en pro do la qu ímica , 
t nmb tén l a geología y la misma antropolo-
gía ganen por carambola en esos t i t án icos 
e m p e ñ o s por desmentir la Bib l ia , trayendo 
por testigoa á loa conos de la t ierra, á las 
estrellas del firmamento, y á los supuestos 
anteoesoros do Adam. Y bien venido sea 
t o d o progreso, alendo verdad. 
Laa teeis relativas á la dase obrera ¿có-
m o van & ser novedad en la Iglesia ca tól ica? 
Cuando el paganismo t e n í a en menosprecio 
el t r a b a j o , encomendado, á clases inferlorea 
eu provecho de las superiores ¿quién fué el 
que l o dignificó sino Aquel que antes de 
declararse maestro divino se hizo obrero en 
el t a l l e r de ca rp in t e r í a de su Padre pu ta t i -
vo? ¿Qulóa ennobleció a l pobre, reputado 
eu aqael entonces por los sabios lepra de la 
aooledad, eiuo E l mismo q n o vino del cielo 
á evangelizar á loa pobres? ¿quién rompió 
esas b a r r e r a a do división do naos y otras 
clases, sino E l que p roc l amó que ya no h a -
br ía jud íos nt gentiles, siervos n i libres, 
puea todos los hombrea eran igualmente 
hijos de Dios, con lo cual h i r ió do muerte á 
la esclavitud y á la vez a s e n t ó oomo esca-
bel del nuevo reino, el reino de Dloa, la l i -
bertad, la Igualdad y la f ra te rn idad?—¿No 
faé la Iglesia de Cristo la que luego cer ró 
laa Bimae del T á l g e t o destinadas á recibir 
á los n i ñ o s nacidos informes ó débi les , y 
levantó Palaoloa para recoger y amparar á 
los enfermod. á loa ancianos, á loa expósi tos , 
ato , etc.? ¿Qaién sluo ol esp í r i tu cristlono 
por mudlo dul m o n j e Te lémaoo , quo en la 
empresa pe rd ió sn vida, o o a b ó oon aquella 
)umon(iíü v e r g ü e n z a de lasfieetaa de los gla-
diadores? ¿No foó e l mismo esp í r i t u el qne 
or.acdo el comerelo 7 los viojeroo tropeza-
ban con i n m o n t a o diflonltadea. d e s e m b a r a z ó 
los oamiuos facilitando los vlajeo, y esta-
b lec iendo hoapeder ías en los desiertos? Y 
oceroftndoDoa á nuestros tiempos ¿qué son 
San Vicente do Paul y San Juan ae Dios, 
y las Hermanas de l a Caridad, las herma-
ultas de los pobres y las Servas do Mar i a? 
Dios es Caridad y Dios n o ao mudo, oomo 
decía Santa Teresa de J e s ú s , y habiendo 
surgido de l&s mudanzas do la organizaolón 
de l a propiedad j del progreto de laa i n -
duatrlas y de loa estremeoimientos polí t lcoa 
de las naciones modernas, nuevas y eom-
plicadaa relaciouea entre ricos y pobres, 
oapltallstaa y obroroa , y cont rad icc ión de 
intoreaoa, y como reauitado de todo el pau-
oeiiemo, la Iglesia i n s p i r a nuevos remedios 
á esas nuevaa neoeaidadGB. L a caridad, 
alempre la misma, acude solíci ta á donde 
quiera qne o y e u n lamento, como madre 
amorosa, á v e s t i r al de&nudo, á dar de Co-
mer al hambriento, y á consolar al afligido 
repitiendo á loa obreroa y á loa pobrea aquel 
tierno llamamiento que un dia se oyó en las 
m o n t a ñ a s y vallea de J u d ' i a : " c o m p a a i ó n 
b é de las turbas: venid á mí loa que es tá i s 
trabajados y cargados, que'yo oa aliviaré." 
Desdo que sentldoa loa pTimercs e ín tc -
mas del mal el Obispo de Ket t l ler en Ale-
mania l lamó la a tenc ión eobre él oon un 
notable escrito, los cabios del mundo ca tó -
lico diéronso á estudiar las nuevas cueatlo-
nea, y se establecieron Bancos, y Cajas de 
Ahorros, é loBtitucioneB apropiadas al nue-
vo orden de cosas en beneficio del pobre y 
del obrero.-- Todo cato no era m á s quo 
la caridad cristiana, bajo nueva forma, 
pero siempre la misma, ingeniosa, d i l i -
gente y afectiva. Por eato, el Congreso 
de Madr id va á poner mano en laa cues-
tiones que hoy embargan la a tención de 
los pensadores en Europa, no s igu iéndo-
les en zaga los católicos sobre la base "da-
das las condiciones de la vida moderna;" 
qne no en vano se dice en las Sagradas es-
crituraa, que la s ab idu r í a de Dios es m u l t i -
formes. 
No es E s p a ñ a donde hasta ahora se han 
extremado m á s las afllcclonee; pero todas 
las naciones, quien m á s , quien menos, las 
padecen, y no hay que esperar el remedio 
de las Ví rgenes fatuas y desprevenidas. A 
buen hora liega, pues, el Congreso Catól ico 
con sus estudios, ya que el siniestro fantas-
ma do'Ja revolución económica l lama á la 
puerta con intentos de forzarla, si no se le 
abre, y l a frase de L a Iberia debe modlf i -
oarse con l a de que dichos estudios son efec-
to, no del progreso, sino de las nuevaa ne-
cesidades de los tiempos presentes. Hoy, 
oomo antes, nadie ha l lamado y atendido á 
las turbas de los hambrientos, y de loa des-
heredados, oomo la caridad cristiana, y hoy 
oomo siempre el i n t e r é s de estos es ponerse 
& la sombra de l a Iglesia ca tó l ica . Ejemplo 
demostrativo de esto es la suerte ventajosa 
de loa obreros y pobres, acogidos á las ins-
ticuciones ca tó l i cas de Alemania, Bé lg i ca y 
Francia, que Carlea Perln, (1) Claudio Jau-
net (2) y H l t z (3) registran en sus obras. 
ADlaudimos, pnes, el pensamiento del 
Sr. Obiepo d e M s d r i d ; Dics lo bendiga. Y 
ya que la bondad del do esta Diócesis nos 
ha designado para correaponsul del Con-
greso catól ico nacional de la Corte, anun-
ciando en el Bole t ín Eclca iáa t lco , que pue-
den dlrigiree Á nosotros todos loo que quie-
ran contr ibuir á la ce lebrac ión de é l , po-
nemos fio á este escrito manifestando que 
nos h o n r a r á n les que á oso fin acepten 
nuestreo oficios. No fal tan entro noeotroa 
hombres do olenoia y de privilegiadas ap-
ti tudes para todas las cuest ión es que van 
á ser objeto do estudios do las eels seccio-
nes en que se divide el oongreao, y p o d r í a n 
oon el contingento de su i lus t rac ión enviar 
á él trabajos quo fueran de provecho para 
las eveutualldadea de nuestra sociedad, 
conmovida al igua l de otros, eoonómioa y 
moralmente, y avocada á mayores pertur-
baciones. 
B a m ó n M a r í a de A r a í e t e g u i . 




Del d í a 1? a l 29 do marzo de 
1888 „ 475,334 32 
I d e m del 1? a l 29 de marzo de 
1889. 670,922 59 
Má* en 1889 195,588 27 
Habana, 29 de m a r z o de 1889. 
Se nos remite. 
E l dia 8 del mes actual ae r e u n i ó on se-
sión ordinaria la Jun ta Direot iva de l a So-
ciedad d e socorros mutuos " E l Sagrado 
Corazón de J e s ú s , " del Vedado. D icha se-
s ión ordinaria, s e g ú n e l Beglamento, os pa-
ra t ra tar de los asuntos oconómloos y ad -
mlnlatrativos do Sociedad y autoriza al Pre-
o ídente p a r a que on oasoa ext ¡ raordinar ios 
convoque á sesión extraordinaria . 
E n l a referida sesión ordinaria so a o o r d ó 
la s epa rac ión dol facultativo de l a Socie-
dad, sin tener e n cuenta que ee t ra taba de 
n n asunto extraordinario, y que por consi-
guiente, deb ió para ello citarse á sesión e x -
traordinar ia . 
Las Boelones ordinarias ó ext raordinar ia! 
t raen como ea oonsiguiente l a menor 6 ma-
yor concurrencia de vooalea y a q u í se com-
prende un deliberado p ropós i to del Presi-
dente. 
A l siguiente dio, 9, alarmados la m a y o r í a 
de los sooioo, presentaron un escrito firma-
dos por veinte socios, s e g ú n l o dispone e l 
Beglamento, pidiendo l a convocatoria de 
una Junta general extraordinaria para Jra-
t a r sobro la Bpparso lon de dloho facul ta t i -
vo; y con fecha 12 con tca t a o l Presidente 
nefando dicha solicitud. 
Coa fvoha 13, fimaCta por m á í de aosenta 
socios, se presenta al Prealdente otra sol iol-
t u d pidiendo nuevamente la convocatoria 
de dicha j un t a general extraordinaria; 7 
oon l a del 2G ce cita á dicha Junta para el 
s á b a d o p róx imo á las doce del dia. 
Como la mayor ía de loa socios pertenecen 
á la oíase de artesanos y jornaleros, BO ha 
tenido esto on cuenta y todas las juntas ge-
nerales han tenido efecto desde la funda-
ción á las doce del d i a en d í a s festivos, ú n i -
ooo disponibles quo sin perder BU Jornal 
puedan conourrir dichas clases. 
Eata nueva alarma dió lugar á que con 
la firma de 57 socios se presentara otro es-
cri to pidiendo la suepensión de dicha Junta 
e l expreaado d ía y hora p ^ r la imposibi l i -
dad de poder asistir á ella n o podiendo a-
bandonar sus trabajos y que la trasfiriera 
para u n dia fostivo ú otro cualquiera por la 
noohe y esta aolicitud ha s ido t a m b i é n ne-
gada por e l Presidenta con fecha 23. 
Con la del 29 han ocurrido u n buen n ú -
mero de Bocioa e n queja ante e l Exomo. Sr. 
Gobernador Civ i l , sup l icándole se d i g n e or-
denar á dicho Presidente l a suspens ión de 
la Junta del expresado dia 30, t ranaf i r ién-
dola para u n dia festivo ú otro cualquiera 
por la noche, aaí como sup l i cándo le a d e m á s 
qne dloha Junta, de spués de transferida sea 
presidida por un delegado do eu autoridad. 
Un socio. 
(1) DIsoTtaciones 7 jnioios l l tersrioi . Artfaalo de 
•'a ft'iloíioffc en £sp&Qa. 
(2) Léase al Ilustrado eioritor D . Joaquín S. de 
TdCA en in» estadios eobre religión 7 política, au" E ¡ 
(Uiwiciimo. 
—Expiloate. ¿En q u é te fundas para pen-
sar n í í t 
—No hacen falta r a sónos : eá cues t ión de 
eontlmiento. ¿Seremos m á s pobres con a l -
gunos billetes de Banco menee? 
—¡Ya lo creo quo si! 
—Esas lufolicos d e b í a n contar con la for-
tuna de su familia. Nuestros blenoa proce-
den del padre de la s e ñ o r a de Treil les, 
puesto que era hermana dol Sr. de Sorbé? . 
—No oigo que no. 
—¿Qué aoy yo aquí? Una usurpadora. L a 
desaparic ión del Sr. de Sorbéa ha debido 
causar una dolorosa sorpresa ¿ sn familia, 
destruyendo la ú l t i m a esperanza en que po-
d U n cifrar t.u s a l v a c i ó n . . . . 
—Lo peor que hay en la v ida es hacerse 
llURiouee: no se dobea pedir peras al olmo. 
Tereaa so hallaba preocupada en presen-
cia de aquella obat lnaolón. C o m p r e n d í a que 
no í a c a t i a nada de aquel hombre, y se dejó 
caer en una silla, poaeida de la mayor i n -
quietud. 
Valignat cont inuó entregado ó sus ouen-
tas, sin que pareciera ocuparse de la pre-
sencia de aquella enenatadora mujer. 
E l l a fijó BUS ojea en el rostro de au mar i -
do tratando de descubrir en él un á t o m o 
de in t e r é s . ¡ I cú t i l oefuerzc! Val igna t ein 
oambi&r de tono, ein levantar la voz, l a 
dijo: 
—¿A. q u é no sabes lo que estoy haciendo 
en ene momento? 
—No,—contes tó Teresa. 
—Puea, calculando los beneficios que pue-
den obtenerse aumentando el precio del 
arrendamiento de los pastos de Bouvréa . 
Con fiólo abonarlos y trabajarlos un poco, 
encuentro quien me de 65 francos por lo 
que hoy sólo produce 45. Eato ea oomo quien 
dioe, una colocación del dinero a l doce por 
ciento y m á s a ú a . Ganas me dan de hacer 
C R O N I C A . © E N E S . a . L , 
Según telegrama del Gobierno C iv i l do 
Picar del Ble , se encuentra moribunda la 
Srta- D * Falisa L ó p e z , que fué brutalmente 
herida el miércoles ú l t i m o en el barr io del 
Guayabo, por un individuo que t r a t ó de 
abnoar de ella, y cuyo sujeto fué detenido y 
entregado á los tribunales. 
—En la tardo de ayer fué detenido por 
el celador D . Abelardo P r im , que presta 
sus servicios á las ó r d e n e s del Piloto Ins-
pector de buques D . Aquilea Solano, un i n -
dividuo blanco que t ra taba de salir de la 
lala á bordo del vapor americano N i á g a r a , 
con nombre sn puesto. 
— E n la m a ñ a n a de hoy, viernes, entra-
ron en puerto loa vaporea P a n a m á , nacio-
nal, de Nueva York , y Oaesuna, ing lé s , de 
Fiiadelfio. 
—Leemos en L a Verdad de Cienfue gos: 
" H a sido detenido por el colador de po-
licía do Bamedioa D . Juan Fueutsvi l la , u n 
individuo llamado D . Manuel F e r n á n d e z 
R e u e d á (a) el Montañéa-
E i t e luúiv idno en un ión da tres m á s y 
usando el nombro del cé lebre bandido M i -
rabal, a sa l tó la casa de D . Pablo González , 
aituada en el punto conocido p : r Icgenio 
Viejo, Jur isdicción de Bennedlos, ex ig i éndo-
le á dioho señor dees oozas, entregando Bo-
lamente seis que eran las que tenia en la 
(1) " L a riqueza en las naolone» c r ü t i a n a í . " 
(2) " E l sooiallimo del Estado 7 la cuoitldn co-
c U l . " 
(<) « E l problema aocial 7 au solución." 
sisa gaato, aunque m-j repugnb ocuparme en 
agricultura- E n general d á poco de s í . 
—Haz lo que qnieraa. Y a cabes que no te 
contradigo en nada. 
— ¡No faltaba otra COBO! E l marido es el 
adminif t rador de los bienes de l a sociedad 
conyugal, y ya sabes que yo no necesito 
que me recuerden m i ob l igac ión . 
—Ciertamente. 
—Ya v e r á s como dentro de poco duplica-
moa el producto de tua bienes, que a c á para 
entre nosotros estaban en poder de gentes 
desordenadas y que no s a b í a n lo que t e n í a n 
entre manos. 
Hnbo una pansa. L a joven buscaba en su 
imaginac ión un flaco por donde ataoar aquel 
alma de c á n t a r o , y dando nuevo aeego & l a 
conversac ión , le p r e g u n t ó con t l n j i l e s : 
—¿Qué han venido á hacer a q u í los que 
acaban de mcroharseT 
—¿El Sr. Noblet? 
—Sí , y el otro. 
—¡Ah! E l otro es u n abogado de mucha 
r e p u t a c i ó n . 
Bién ; pero ¿á q u é han venido? 
— ¿ P a r a q u é se l lama á un médico en una 
oaaa? 
— ¡Vaya una pregunta! 
—Raspen de. 
—Pues para curar á los enfermos. 
—¿Y al procurador, a l a b o g a d o . . . . á la 
gente de curia? 
— ¿ á c a s o lo ae? 
—Pues para los pleitos. 
—¿Tonemos alguno? 
—"Quien tiene t ierras, siempre anda en 
guerma." Ea un proverbio y yo me los aó 
todoa de memoria, porque son muy ú t i l e s . 
Somos ricos y nos dlapacan lo que tenemos. 
Ea lo m á s na tura l del mundo. 
( O o a t i n u a r á J 
J l 
Conflionoialmente supo el hecho el fan-
oionarlo de pollala citado, y deapuó» de en-
ter&mo do loa dotnlloa del lobo, quo ocurr ió 
el día 13 v d<í b h a«Bas de los asaltantes, 
logró o ptarar al olt ido MontaSéa, sujeto 
de péaluioa antecedentes, que ha sido puee 
to & dlapctlolón del Juegado de lus t rnoc lón 
de la o lu iad de Bemocil' >: f 
—Hn nido devuelta aprobada la propues 
ta do cflolftloa dol primor ba ta l lón voihnta-
rlos Artillería dé oeta capital. 
—Han oído nombradoH on el Ins t i tu to de 
Voluntarlos: teniente de la compafita do 
Tlradorou do Marlanao, D . Juan Antonio 
Morrón y Llanos; teniente de la compañía 
Artillería do Cuba, D . Domingo Sabas; to-
niente del regimiento do Camajuan í , D . V i -
cente Revuelta; teniente del regimiento do 
la Iberia, D . Hipóli to Díaz Pérez; alférez 
del 2? ba ta l lón de Matanzas, D . Jaan Co-
rao Ñor lega; alférez dol primer bata l lón de 
esta capital, D . Podro Abarca y alférez del 
ba ta l lón de Regla, D . Pedro Vllaboy Auca. 
—Ultimamente se han vendido en Sagua 
la Orando: el rosto de zafra dol ingenio 
"Mur í a Antonia", á 8 realeo, oentrífaga ÜG, 
en sacos; 2,000 sacos centrifuga 9G, dol in-
genio "Aodrci ta" , A 8 r s ; 1,000 id . Id . del 
Ingenio "Victoria" , á 8 ra. y fi5 bocoyes ro 
guiar reíiao, de un colono, á OJ. 
—Sabe E l Universo de Sama Clara, por 
boca do un generoso pudiente, que en Junio 
próximo abr i rá una gran fábrica de taba-
cos y cigarros, en la que sólo tendi án en-
trada las mujeres. En decir, que escogedo-
res, despalilladores, dependiente? do mos-
trador, todos eeoo deslluos es ta rán á cargo 
de mnjores. 
—La Soclodod do Beneficencia " E l A m -
paro", establecida en Sagun la Grande, ha 
donado al Sr. Cura do Sanco Domingo clon 
petos oro, para las reparacionun necesarias 
en la Iglesia de aquel pueblo. 
—Dice un periódico do Sngua la Grande 
que en la Eucrnejlada y Camajuaní , so soli-
citan peones para los trabajos de albaClle-
i l a para la prolougaolón del ramal de ferro-
r r i l quo ha do unir á ambos pueblos, y que 
se les abona menonalmento 20 pesos en oro. 
— ü n periódico de Clenfoogoa desmiente 
la noticia quo habla publicado de haberse 
exigido al onmeroianto de Santa Clara, 
D . Sabino González Coya, una considera-
ble suma, en su propia ca í a , que en t r egó á 
los ladronea; todo lo cual resalta incierto. 
—En el ingenio "Pauohlta", do la Juiis-
dicción do Sagaa, ha cufr l lo la fractura de 
las dos plomad el trabajador D . Va len t ín 
Vldó, que fué arrollado por uno de los ca-
rros de la vía estrecha. 
—Por la Recaudación de contrlbuoioneo 
del Banco Español sa roonorda á los con-
triboyeotes, con objeto de evitarles perjui-
cios, que ol plazo para pagar sin recargo la 
contribución del actual ejorciclo económico 
por el aoncupto do fincas urbanas y los re-
cibos de irlmostros anteriores, que no se 
hablan puesto al cobro por rectificación de 
cuotas ú otras canoas, vence el 3 do abr i l 
próximo y que se concederá on ú l t i m o p l a -
zo do tres días hábi les , que e m p e z a r á á 
contarse desdo el d ía 4 do dicho mes, para 
que pueda efootuarao el pago ain recargo, 
que en el primor grado de apromio consiste 
en el 5 p g . 
— E l I i tmo. Sr. Fiscal de esta Audiencia 
sa ha servido nombrar al Letrado D.Mlgue l 
A l v á r a l o y B kuaft delegado dol Mlnlntorio 
Fiscal en lea Juzgados do esto capital de 
las t ruoolón y da Primara Instancia del dis-
crlto del Cantra, para ontender en las cau-
sas orlmlnaloB del procedimiento antiguo y 
en los anu^toa civiles. 
—Se ha verificado, en Guantftnamo, el es 
treno del magnifico puente colocado sobre 
ol rfo Pur ia l , entro ©1 central Soledad y el 
Ingenio San José 
Dicho i'aen&.j, qno ha Mdo dirigido por 
el lutellgonto meoftnlco D. Walter 8. Phol-
pes, ha #>ldo constrnldo on loo talleres do 
maqulnivela dol ferrocarril do dicha Vi l la . 
Mi-v- 3G0 piéa do largo y es tá á una altura 
da 20 pléi do la parto m á s baja y de la del 
rio; so corapono de 7 lucas de 15 piós y 9 
puigadns, 1 de 7 pléo y 0 pulgadas y 2 de 
18; es tá oootenido por magnificas bacea de 
mamoooterla en loo extremo» v sólidos es 
tribos, y admito el peso do 030 toneladas 
en ana velocidad do 25 millas por hora. 
—Acaba de bajar á la tumba, en la ciu-
dad de Nnovltas, el antiguo vecino de la 
misma, D . André s Argllellos, hijo do Astu-
rias, á qulon deben sus oonvoolnos un grato 
recuerdo por sus virtudes y exoolentoB 
prendas de carácter , asi como por sus sol-
viólos en épocas marcadas, en loo ramos do 
Grada y Justicia y Guerra. 
—Ha dejado do existir en Trinidad la 
digna y aproolablo cefiora D * Ana Mata-
moros, viuda de Pelaez. 
—Da periódico do Cleufacgos llama la 
atención dol Gobierno CWil, do Santa Cla-
ra, sobre los cortos de madera do las saba-
nas de las haciendas Sierra A l t a y Agaba-
ma, do la Cruz, en Santa Clara, pues indi -
viduos qne no son comuneros es tán explo-
tando lúa maderas do esos puntos y cortan-
do cojes para tabaco, y como esconslgulen-
to. no pnoden tenor gula n i autorización de 
la loapeoolón do Montes. 
—Ya está casi terminada la fachada del 
teatro "Tor ry , " en Clenftiagos y croe L a 
Opinión quo entre los teatros de esta isla 
no hay ninguno que pnodu comparárse lo . 
—Han llegado á Pinar del Rio, y tomado 
Soseelón do sus cargos el Brigadier señor aohambre, nuevo Gobernador mil i tar de 
dicha provincia, y su ayudante Sr. Monte-
verde y S e d a ñ o . 
— E l mercado azucarero de Sagua la 
Grande cerró el má r t e s ú l t imo, á las eoM-
Zio ionos que eiguon: Contrlfagaa pol . 90, 
á 8 realo»; mns abados, ^ ^ reales; mielo», 
nominales, A $22 boooy de 175 galones, en 
l a Boca. 
—Las liuvinR han sido generales en la 
Jurisdicolón do Sagua la Grande, pero don-
do m á s se acentuaron faó cu el Calabazar y 
la Encrucijada. E n el Qa«mado do Güines 
llovió bien. En Santo Domingo cayeron 
buenos ohnbaooox; paro como la t ierra allí 
est& sedienta, si hvd lluvias no to repiten, 
poco beneficio lea r epo r t a r án . 
—De la iutoreaanto ostadlstica demográ -
fliw sanitaria de la Habana, que pnblioa 
mHusnalmente en la acreditada Orúnica 
Médico Qu i rú rg ica nufeutro amigo partlou 
lar el llnMCruilo módico Dr . D. Vloanto de 
l a Gaardiu, extractamc8 y arroglamofl paro 
nueotras oolnmnHa loe slgulontae datos, co-
rroí» pond lente* al mea do lebrero ú l t imo: 
Ha hab'.do on el té rmino mnnlcipal de la 
H*b&na durante ato mas, 353 uaclmlentoe 
(39 menos que en enaro ^ri ícadente) , sin 
o ju tar los Individuos que murieron en el 
aoto dol parco n i los quo nacieron muer-
fio»—aseen d entes en ambos casos á 21.—Do 
aquellos 353, corroependl^rnn al sexo mas-
oallno y a »a r aza blancH 138, y al foinonl-
no do la mioma rata, I3G A la raza negra 
y á los pupfilfoi correopondleron juntos, 44 
varones y 35 hembras. 
Los dofuaülouas alcanzaron la cifra de 
411 
t r ibu 
groa 72; meutizoe 41, y asiáticos 30 
Dn lut fallecidos, eran: la* bla::úaa eoltn-
raa 37, lan onoadua 11 y 20 Ifen viadas; los 
anltoros de la misma r aza 102, los casados 
31 y 12 los viudos. E n IM raza negra, loa 
BDltoroo fueion 27 y 1 viudo, y las solteras 
43 3 oanada» y 2 VIOOHS. 
Comparados loa 35J nacimientos con los 
27 falleolmleutou q u « lian recuido en nuta-
rdles del pala ( i aa lu td ' « s los de color) re 
salta un aumenvu do 82 á favor do la po 
blaoión. 
Respecto do la edad, ol mayor n ú m e r o 
da los Individuos f •Hedido» *onIan loa oom-
prendidos entre 20 y 30 (00) entro 40 y 50 
)51), entro 50 y G0 (51), y ae mesoB hasta 
nn año (103). 
Comparadas ¡aa defunciones de solteros 
oon los de oaoadoa, el n ú m e r o de las de loa 
primeros es mayor, s egúa puede verso 
Las enfermedaaos q u a milo victimas h i -
cieron durante oía mes fueron: la " tubor 
OUIOBIS pulmonat" de la quo murieron 92 
personas; de "afi*colonea o rgán icas del oo 
r a z ó n y la aorta" 40; de "a t ropó la" y "on-
taritls oolerlforme" 37; do "entorlt ls" 24; 
de " t é t anos infantil" 22: do conges t ión" y 
"hemorragia cerebral-' 20; do " p n e u m o n í a 
y bronqultlu" 20; de "oroup" y "dif ter ia" 6; 
do "fiebre amar) Ha" 4 y do "muermo" 2; ha 
blondo oouriido 1 dafonoión de "viruelas " 
—Beaoluoionas del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capi tanía General por 
el vapor-correo Viecaya: 
Destinando á la Comisión Liquidadora de 
Cuba, al capi tán D. Franciaoo Castro V i -
ñ a s , á este ejército á los ofiolales 3os. del 
Cuerpo Auxi l ia r de Ofloinas, D . PantaleAn 
Redondo y D . Higluio Berned, y al ejército 
da la Ponlnenlü, al alférez D . José Amat 
Vera. 
Conosdlondo prór roga do embarque para 
esta Isla, al farmacéutico Mayor D . Eduar 
do González Carreras. 
Destinando á esto ejórolto al teniente y 
alférez reopootivamanto, D . T o m á s Rulz 
Po t l ñaa y D . Juan Enrique Santos. 
Concodlondo mejor» da pensión á doña 
I n é * Mancebo, pensión ú D ' Dolores P l ñ a 
Borrego, y al Celador do fortifloaolonos don 
Vicenta Torralba la cont inuación en esta 
l i l a ; t rasmisión de pensión á D? Eloísa y 
D " Ismaela y D . Angel lufante Valdés . 
Daseetimando Instancia del comandante 
retirado D Antonio Mar t in Muñi r , que po-
día justificar de oficio. 
Aprobando regreso, concedido al teniente 
de Infantería D. J o i é F e r n á n d e z González, 
(80 meaos quo on o' ú l t imo enero) dla-
aidiis de esto modo: blanc-n 208; no-
y prór roga de embarque, concedida al te-
niente de infanter ía D . Juan Sosa Arbe'o 
Dloponiaudo el alta en el ejército do la 
Ponínsula y baja en ol de Cnba, del OfMal 
2? de Adminis t rac ión Mi l i t a r don César 
Paente Wllke . 
Concediendo tra»misión da pensión, á do-
ñ a Eloísa León Tamayo-
Nombrando Jefa del Depéalto do U l t r a -
mar en Valencia, al capi tán de infantería 
D Antonio Mart ina» Várela . 
Disponiendo qua el teniente do infantería 
D . Emilio Montas Chanzóo, ocupe on la es 
cala el número que le corresponda. 
Concediendo pensión por cruz fuera do 
filas, al Sanitario Juan Ramírez Cazorla. 
Concediendo mayor efectividad, al te-
niente D . Ponoiano Valencia FúroAndoz, 
Sanslón fuera de filas, al soldado R s m ó n [óndoz Barrelro. 
Concediendo 4 meses de licencia por en-
fermo para la Península , al cap i t án de A r -
tillería D . Franoisco Planell Mamet. 
Aprobando prór roga de ernbwtque, con-
cadida al coronel de infantería D . Valent ín 
Bar to lomé Mart ínez . 
Modificando señalamiento do retiro, con-
cedido al teolente D . Isidro Blaso Aspa. 
Gorreapondenoia del "Diario de la Marina." 
Nueva York, 23 de mareo. 
Si la publicaoióu do asta oarta alcanza 
todavfa on tierra española al insigne ex 
Pre6Ídente de los Estados-Unidos y á su 
ilustre comitiva, un español de corazón les 
envía su respetuoso saludo desdo la gran 
motrópoll norte-americana. 
Indudablemente Mr. Cleveland y sus 
oompañoroa de viajo, quo lo fueron de ga-
binete, h a b r á n comprendido, al visitar la 
perla del mar Caribe, al ver la exuberan-
cia de sn fértil snalo, al contemplar el amor 
de sus habitantes hacia la Madre Patria y 
el entusiasmo y orgullo con quo se mira el 
glorioso pabel lón que á todcs cobija, toda 
la razón que enoiorran las nobles y pa-
tr iót icas palabras que el ministro de la Go-
barnaclón pronunció hace pocos días en el 
Congreso de Madrid al contestar una in 
terpHlacIón innoceearla sobre las insinua-
ciones referentes á la venta de Cuba oma 
nadas do Mr . Blaine y propaladas por esta 
pronea. 
Mr. Cleveland y sus amigos so h a b r á n 
convencido de que n i la isla de Cabs se 
vende, n i los españoles se la dejar ían arre-
batar sin hacer un esfuerzo heróloo, supre-
mo por conservarla. 
No es esto decir quo la idea de la com-
pra 6 adquisición de nuestra Ant i l l a haya 
entrado en ol urograma del gobierno de Mr. 
Cloveland. May al contrario: j a m á s nin-
gún gobierno do los Entadoa Unidos ee ha 
preocupado tun poco de la isla do Coba y 
de sus relaciones comerol'des oon los Esta-
doa-Uaidos, como la ú l t ima Administra-
ción. 
A l ex-Secrctar ío Bayard pueden agrade-
oorle los habitantoa de esa An t i l l a el quo 
no se hubiese ultimado ol tratado comer 
olal Foeter Albacete. F a é un gran serví 
elu ol que hizo Mr. Bayard á loa intereeeo 
ontilla::ua cuando persuadió al ex-Preci 
dente Cleveland á retirar dicho convenio 
del Senado 
(Por quéT L a razón es obvia. Porque est* 
convenio fnó negociado cuando la lela de 
Caba so hallaba en una s l tuaolón critica y 
precaria, en quo amenazaba por todoa la 
dos la banoarruta. Da nn clavo ardiendo 
se hubiera asido al palo al voreo con ol 
agua al cuello. Y ta verdad es que ara un 
<;.. ardiendo el ta i tratado. 
Fracasó el proyecto, gracias á M r . Cle-
veland y á Mr. Bayard, y la isla no se hun-
dió, y á pessr do la competencia nclveroal 
en ia producción del azúcar y & posar 
do varios oiclones dasaatrooos y do un 
Oüntli-'uo ciclón económico, y á pesar de 
las trabas y contrariedades qua opono 
slompro a sus productos "e l mercado 
neceeailo" dol Norte, y á posar de todos 
los p a i r o s , la isla de Cnba so va levantan 
do poco á poco, lenta pero seguramente, 
do la postración y anemia en que la sumió 
un largo derramamiento de sangre. 
Esa pequeña é incipiente M&nchostar de 
Puentes Grandes indica y demuestra las 
poaibilidadea de la indaotrla en cea Ant i l la ; 
el éxi to do las refinerías de azúear ; el re 
snltauo favorable del cultivo do la patata; 
ol denarrollo de la riqueza minera; todo in 
dloa la existencia do numerosos veneros 
que propiamento explotados pueden haoer 
loagotablo y lucrativa la múlt iplo produo 
olón de la isla de Cuba 
Y en otro orden do cosas, podrán oarcio-
tñtaé lüHllostres vlajoroa de quo hoy en osa 
AutlUa más libertad de lo qne «o creo tm 
los Estados-Unidos, donde ha} periódicos 
quo nos hablan oontlnnamonte del "yugo 
oapañol" y del "despotismo" y la " t i r a n í a " 
que pesa sobre Cuba. No ha l l a rán en toda 
la isla una provincia, n i nn partido donde 
ae azote públ icamonte á los criminales, ne-
gree ó blancos, como sucede on el Estado 
de Dolcwaro, uno de los primeros que for 
marón otita Repúbl ica . 
Y hal larán , por otra parte, muy buena 
dispoeicién en los habitantes de Cuba á es-
trechar loe raiadones mercantiles oon los 
Eitadoa-Unldos sobre bases justas y equi-
tutlvao. 
A l periódico The Prets le anunolan de 
Washington que Mr . Palmer, ministro acre-
ditado do los Estados-Unidos cerca del go-
bierno de España , ha tenido una entrovista 
oon ol Prasidonte Harriaon, oon el Saareta-
rlo de Estado. Mr. Blaine y con el de Ha-
cienda, Mr . Wlndom, y que el asunto de la 
oonfarenola fnó la necesidad de renovar las 
negociaciones para nn tratado de oomerclo 
cutre E s p a ñ a y los Estados-Unidos con re-
ferencia á lao Antillas. 
Es t á muy bien. En on discurso inaugural 
ya t r a s ó ol nuevo Presidenta el p lán gene-
ral de una política m á s expansiva que !a do 
su antececor, por lo que toca á las reíanlo 
nos nomerclalos con "loa países que están 
al Sud de nosotros." Y el programa del par-
tido republicano, reaaotado en la ú l t ima 
Convención ó Junta magna, censuró sin 
ambajas al gobierno democrát ico por no 
haber fomentado las relaniones mercautileo 
oon los países hispano-americanos. 
Con motivo de laa deckraolones hechas 
en el Cunpreso de Madrid por el Sr. Cnp-
d<*pón ol Herald ae anresura á manifestar 
que n i el Presidente Hanicon es anexionis-
ta, n i él pueblo americano apoya ningún 
prov ecto que tienda á aumentar el terri to-
rio de la Bopública. 
E ta es on apabullo á l&c aapiraoicnGS do 
Mr. Blaino, el cual sueña todavía con la a-
noxlón del Canadá y la adquitlolón de la 
Isla da Cuba. Pero has tü ahora, Mr . Har r i 
son ha sorprendido á loa nno temían que so 
dejase dominar por Mr. B alno, demostran-
do mayor entereza, vir i l idad ó indepanden-
cia do la quo on él suponían. Cae! todoa los 
nombramientos para cargos dlplomátiooiM 
los h% haobo par inspiración propia, nin de 
'nrse llevar de las recomendaciones do su 
Sjorotario do Estado, y como a n u n r ' ó que 
la política extranjora esrla "tranquila, pa-
cifica, prudente y dlgoa," hay motivo para 
eopMar quo los Impetnn del Secretario do 
Estado ee aotrollan contra la moderación 
dol Prfsidpnfca. 
Creo al Herald que cuantío ee ronnn el 
Co.igreoo, :e raciomendará el Prcn l íon to que 
ponga en vigor el tratado de realprocidad 
oon Méjico, que hicieron postergar ios Sres. 
Morrleon y Randall; que renuevo, si co po 
slble, ol tratado Foatai-Albacete, quo de-
rrotó y ret iró Mr . Bayard, y que haga i»rre 
glos ventajosoa oon el Canadá para resolver 
la enojosa cuestión de las pesquorlaa, que 
dejó b istante embrollado el gobierno de-
m^orát ico. 
Y el Herald recomienda al Presidente que 
para representar á la Repúbl ica en las de 
Méjico, Centro y Sud-Améi ioa se nombren 
á personas Idóneas y de inteligencia, para 
que en lugar do malquistar la voluntad de 
aquellos pueblos, sepan atraerlos hacia los 
marcado* de este pala, haciendo asi m á s 
proveohoaas sus relaciones y contribuyendo 
comorclnimenta á la realización dol "Deati 
no Manifiesto." 
L a tendencia á estrechar los lazos mor 
cautiles entre este país y los do Hlspano-
Araérloa se deja ver no sólo on los círculos 
olí oíales y políticos, sino también on loa oo 
morcialca. 
Tango á la vista nna circular que ee ha 
pasao.o á todas las casas de oomerclo ó in 
dlvidooa que tienon negocios ó relaciones 
oon los países hispano-americanos, en 1 
cu. 1 se solicita sn ayuda y cooperación pa 
ra la roalizaolón de nn prayesto que expía 
na la circular en estas palabrae: 
" E n Junta preliminar qne c e l eb rá ron los 
firmantec y otros señores el dia 1? del oo 
rrienta en el Salón Dalmónlco, en vista de 
la proximidad con quo ha do reunirse en 
Washington, duranta este año , el Congreso 
Internacional, oon el objeto ae discutir 
exoogitor los medios qne se Juzguen oondu 
CüntoB al fomento y desarrollo de las rola 
clones comerciales entro este pala y sus ve 
cines dol Centro y Sad-Amó:Ica y las A n 
tillas, como asimismo de laa man estrechas 
é Intimas s impat ías políticas y sociales que 
deben existir antro los puoblos de Norte y 
Sud-América , ae acordó que la realización 
de los fines que se peisiguon por medio de 
ese Congreso Internacional, se facilitarla 
considerablemente oon la organización de 
una asociación formada por banqueros, fa-
bricantes, comerciantes, navieros y otras 
personas relacionadas oon la América es-
pañola . E l objeto de esta asociación ser ía 
recoger y agrupar en forma conveniente 
datos é Informas relativos á loa recur*os na-
cionales, medies de comunicación, produc-
tos del suelo, estado del comercio y de la 
hacienda, etc., amén de las indicaciones 
práot lcas quo pudieran ser de ut i l idad á 
noe^troa Industriales y hombres de negocies 
en goneral que no tuviesen medica do obte-
ner directamente efeoo informes. S a r á s n ob-
jeto además oooper&v con los miembros del 
referido Congreso al adelantamiento de los 
fines que so tienen en vista, por los módica 
que es tén al alcance de la aaoolaoión, y dls 
pensar la hospitalidad y cortes ías debidas 
á loa rsprosentantea de aquellos países que 
tomen parte en la oonfarenola propuesta. 
SI b'en los Iniolndorea del proyecto creen 
que una asociación del ca rác te r que va d i -
cho pudiera sor permanente con ventajas 
para todos, se ha oreido oportuno l imitar por 
ahora su duración hasta el 1? de mayo de 
1890; y si dieao el resultado que proveen 
san promotores, entonces podrr ía precederse 
á d a r carác te r permanente á dicha organi-
zación. 
Firman esta circular los Sres. J . M . Ca-
ballos, ProMdonta interino; John F . Plum-
mor, A. R Whitnov, F . H . Mulford, J . M . 
Mañ^s , Charles Watrous. Benjamín Giber-
fj», W m . H . T. Hu-jh"!», W l l l i a m P. Clyde, 
C. N . J o r d á n , H . K Thurber , E. Gogorza, 
S. Pé rez Triana y F . G. Fierra, Secretarlo 
interino. 
Todos son comerciantes reapotabllisimcs 
de cata plaza, cuyos nombras dan g a r a n t í a 
de éxi to al proyecto. 
K . LSNDAS. 
O - A C B T I L L A S . 
TKATSO DZ ALBISU.—Los quo a ú n no 
han admirado y aplaudido las boliezas l i te-
raria) y musicales do E l Relámpago, deben 
aprovechar la ocasión do verla y oír la ma-
ñana , s ábado , puesto que se anuncia nna 
nueva representación de esa magnifica zar-
zuela, en ol afortanado coliseo de Albian, 
por tandas, á las ocho, las nueve y laa diez. 
Para el lunes se dispone en el mismo tea-
tro el ettreno del jnguata cómico lírico de-
nominado Los de Cuba. 
Y ol miércoiea aa efeiotnará la función do 
gracia y deapodlda del Sr. Roblllot, oon un 
programa espléndido. 
L A ULTIMA MODA.—LOS dos números 
quo acabamoi.) de recibir de la revista ma-
dri leña que ae t i tu la como este gacetilla, 
avantajan en in te ré t á los antariores. Ambos 
contiecen escogidos trabajos literarios, mo-
delos de trajas y sombraros interoaladoa 
en ol texto y otras cosaa ú t i les á laa fami 
las. Uno de ellou trao un lindo figurín Un 
minado, que tepresanta á una amazona, y 
el otro nna bonita hoja de dibujos para bor-
dados.—La suscripción á L a Ul t ima Moda 
continúa abierta en casa de los Sres. M o l i -
nas y Jn l í , R í ? o 30. 
CIEGO DS¡ PUBIULONICS—Muy variado y 
escogido es el programa do la f o n d ó n de 
m a ñ a n a , sábado , on el olroo eouostro del 
paseo de Carloa I I I . Entre las novedades 
qne da rán Interés al espootáculo, se cuenca 
debut del famoso ecuestre Mr. Charles 
Fisoh, campeón dol mundo. Es preciso i r á 
verlo. 
EL ATENEO.—Por conducto del centro 
da pubiloHolones de loo Sres. Molinsa y Jn-
11, Rayo 30, hemos recibido los primeros LÚ-
merca do E l Ateneo, excelente revista de 
clauolsa, I t twatnra y artes. 
Es órgano oficial da la aoclodad matr i 
tensa do que toma nombre y reproduce 
cuautes trabajos se realizan en dicho centre, 
mediante ol concurso do no cuerpo de ta 
quígrafci , bajo la dirección del ca tadrá t ico 
do cata fiaigaatura en ol Ateneo da Madrid. 
Sa divide, por lo tanto, on cinco ceco!o 
nos correspond'.onteo á las de Clencl&n Mo-
a'oay P o t l t l ^ a , Clocólas Exaotas, Fialc&s 
Naturales, Ciencias Históricas. Llt .Tavn 
r a y Bailas Arre», an que el Ateneo tlnue 
repartidos ous trabujoi?. 
A cada una de esta» seccionos oorrespen 
dan las do las Reales Academias, Ateneos, 
Sociedades y damáe centros de cu tara de 
la Península , claeifleados Igualmente por el 
mlemo orden de materias. 
A l fia de oada sección publica lea discur-
BOS inaugurales de cursos académicos ó do 
recepción y d i m á s trabsjos de dlvorsa In-
dole que forman parte Importante del mo 
vimlonto luteleotnal español. 
Después de estad secciones, qao como de-
amnfi dicho, constituyen sintaxis fidelísima 
de dicho movimiento en todas aua manifes 
taolones, sigue una Sección var ia tan aelec 
ta como instructiva. 
Cada cuaderno do E i Ateneo consta da 
untes 170 páginas de esmerada impresión y 
cuesta 75 c jnta^-f; oro. 
EJ«ROICIO8 PÚBLICOS — A más del eran 
conolorco que al Uunservatorio de Música 
se dlspoce celebrar para la fesha que ya 
conooan nuestros lectores, se e í eo tna i á el 
próximo domingo en el mismo el primero 
da los ojorolclofl públicos reglamentarios. 
Hamos recibido el programa de esa sesión 
escolar, en el que figuran obras de piano, 
vlol in , viola y flauta, escritas por loo más 
grandes maestros y adaptadas á las oondi-
oiones de los alumnos que han de interpre 
tarloa y quo pertenecen á diveraoas años a-
oadércloos. 
FÉSDIDA.—El xnlércolefl, 27 del corriente, 
de 8 á 9 de la nonhe, ue ext ravió nn paque-
te conteniendo 25 varas punto crema para 
cortinas, deode la tienda de ropas L a F i l o -
sofía hasta ei hotel Quinta Avenida. 
50 suplica á qulun lo haya encontrado 
se olrva devolverlo al citado establecimien-
to ó al referido hoto). 
FUNCIÓN DEL DOMINGO—La dispuesta 
por la Sociedad Coral Abúariana á beuefiolo 
da sno fondos, en el gran teatro de Tacón y 
cuyo programa publicamoa en nueacro n ú 
maro anterior, e t t á dedicada á los nacidos 
en la noble tierra uaná de Pelayo qao resi 
den en esta ciudad. L a Directiva de la 
mencionada Sociedad Coral encabeza dicho 
programa con las líneas olgulentee: 
' Suficientemente conocidos del público 
los mú'. ' .pies compromisos que esta Socio 
dad t^oce qne llaour; cocoaldos también lo^ 
bacéñw.:a fl^cs que siempre han guiado y 
guian á 1& misma, nos cratímos relevados da 
a necesidad do exponer punto por punto 
los motivos de dicha fondón. Réstanos ha 
car constar que la Sociedad Coral Montañe 
sa, galaute siempre con esta aooiedad ó 
oualquiora otra qne ostento el glorioso no-.n-
bre do .ásturla?, N ha brindado espentá 
uaamento á tomav parta en la referida fon 
olón, cantando una pieza de s u selecto re 
porto:in. por lo cual nca complacemos en 
hacer público tesUaionlo de grat i tud. 
51 el programa que cfreoomos á nuestros 
habituales favoraeores dena medianamente 
sus rti P Ka quedarán altamente satisfechos 
os de L a Directiva." 
UN COLEGIO EXCELENTE—Lo es á todas 
ucea ol q ; - dlrlgd en Guaoabacoa la Una 
Itrada señori ta doña Amooro Garda y Díaz, 
oon la denondnaolón de Nuestra Señora d t l 
Amparo. EQ otro lagar dol DIABIO upare 
ce ua anuncio rospacto datan notable plan 
tal de oduoaalón para aoñorltas, sobro la 
a imia ión de papilaa y mediopupilas. Ra 
oomandamoA »n lectura. 
E x c a n a i Ó N i . niuDBNAs —La que efec-
tuar H oí píóximo domingo 31 el invicto 
Oiub Habana, vtomtto ser magnifica. H ; 
aq?:í el progiama de la misma, según E l 
Pitaher. 
1? El pasaje de ida y vuelta cos ta rá 
cinco pesos billetes por persona. 
2? E i tren, compuesto do coches de 1* y 
2* daca, sa ldrá de la estación de Regla á 
ias b(AB y modia do la m a ñ a n a (vapor do las 
6 y 20) 
3? Loa vecinos de Matanzas y Jovella-
nos quo deseen asistir al desafio, t o m a r á n 
ol tren ordinario, el cual l legará á Cárde-
nas minutos después que el tron expreso, 
pudkndo regterar en éste, mediante ia cuo-
ta personal da dos pesos bi letes, que satis 
farán á la Comlblón. 
4? Los paeajoroa de Goanabacoa harán 
uno dol tren expreso, encontrando al re 
gresar otro tren que loa conducirá á su lo 
calidad. 
5? E l tren, en sn viaje de ida, no se de-
t endrá más qua ol tiempo necesario al ser-
vicio de la Empresa. 
G? E l tren l legará á Cárdenas de 10 i á 
11 de la m a ñ a n a , pudlendo los excuralo-
nlstas almorzar en él, ó á su llegada á d i -
cha ciudad. 
7? E l Juago comenzará á la una en pun-
to, á fin de que, concluyendo temprano, 
puedan los excursionistas conocer la po-
blffoión-
8? E l tren, on su regreso, sa ldrá de Cár-
denas á las Gi de la tardo en punto, ha-
ciendo parach.8 en Jovellanos y Matanzas, 
con objeto de dejar en di chao poblaciones 
á los que en ellas residan. 
0? Los bcletincs de pasaja es tán á la 
venta en los puntos sigulvmtes:—Galiano 
40. -Roina 21 ( " L a Viña»)—"Refr igera-
dor Berenguei".—San Láza ro 71—Obispo 
45 ( "La Providencia").—En el Vedado: ca-
lle 5?, 27, y hasta ú l t ima hora en las esta 
olones da la Habana y R 'gia. 
10? Limitado ol número de boletines, se 
haoo público para que los señores que de-
seen tomar parto en la fiesta, se provean de 
ellos con anticipación. 
TELAS DE CRISTAL.—Un francés acaba 
de inventar un prooedlmlento por el que se 
obtiene nn tejido, cuya belleza y brillantez 
sapera cuanto pueda imaginarse. L a urdim-
bre de esta tola es de seda sobre la que 
va el tejido de finísimos hilos de cristal. Pa-
ra formarse nna idea de la extremada finu-
ra de oatos hlIo«. b a s t a r á saber qua se no 
cesltan de 60 á 00 de ellos para foi mar el 
hilo qne ha da tejerse en el telar. E l costo 
de este material es enorme, pues hasta abo 
ra sólo ae consigne tejer nna yarda cada 12 
horas. A pesar de su crecido precio, ou In-
ventor, so propone realizar grandes banefi 
oles para cuyo objeto la exhib i rá en la p r ó -
xima Exoosloión de Paria. 
PÁNICO EN UN TEATRO.—En la noche 
del viér i oa pasado, en Mar t ín Ferry, Wost 
Vlrgluín, durante la representación en el 
teatro Ohlo, ae desprendió una l á m p a r a de 
gaa que penfiía del techo del escenario, ha-
ciendo explosión. 
Los actores saltaron por encima de la 
orquesta. 
U n pánico se apoderó de los espectado-
res, quienes olvidando que hab ían entrado 
por las puertas latoralee, pues las de la en-
trada principal estaban cerradas, ce lanza-
ron á ella, y pretendiendo forzar la «alida, 
se t r a b ó una lucha espantosa. 
Aforturadamente uno de los empleados 
purto abrirlas y todos efectuaron sn salida 
no ein que resultaran muohoa contusos y al-
gunos heridos de gravedad. 
OOUBRBNCIAS FEMENINAS.—En el COle-
gio d i Alloxhany, e^ ia ciudad de Meadvi-
lle, Penaylvania, ha ocurrido un incidente 
qua merece relatarse, según dicen Las No -
vedades de Nueva-Yoik di3l27 del actual. 
En los edificios de dicha colegio hay u -
nas 50 educaadaa y unos 200 pupilos, y co-
mo es natural, entre ellos exista la m á s es-
trecha amiatad.' 
Parece qao el director, Mr . Wlliams vie-
ne notando desde haca tiempo las marca-
das atenclonea quo algunos jóvenes t r i -
butaban á las muchachas y el msrtaa pa-
sado, después da terminado el servicio on 
la capí 1-i, lea echó una p lá t ica en la que 
entra otras cosas dijo que el colegio no po-
día transformarse en nna oficina de matr i -
monioa y que por lo tanto eoperaba que los 
estadiantea prastaran en lo sucesivo m á s 
atención á BUS lecolrnes que no á los r e -
quiebros y amurío?. L i s machaohaa se re-
sintieron y queriendo mostrar sn disgusto, á 
la mefiana «i^oUnto aoa->leron á la capilla 
to ¡as veatides con hábilor, do monja.. . 
A l v t r í a s loxjAvaaes, p-orrumpieron on 
gritos atioaadoits, y aquó laa inmóviles 
eom) oatatuaa a n m e n t a b ú n la confosión da 
los profduoría. Reatableoldo e l ó r d e n el di 
rector qnlco hablar, x¡wo fcó interrumpido 
por los grltoa de u'gnnos e a n ilantea. Por 
aa paredes del co o^lo h va aparecido va 
rios lotrerca aíuaivoa al I f f i l e n t e y k s pro-
fasorea es tán fuarhd-»! qoi 'lo. oapeclalmenta 
con IOB qce Atibaron al direotor. L a noticia 
cundid por la población, nao ca'ebra la ocu-
rrencia, muy á disgusto da los waeatrcs. 
NoTAB'.B LONGEVIDAD— E i miércoles 
27 del onrrianto falleció en P'ttdburg P^n-
sylvanla. rnn nagra llamada Fanny Gale-
wcod á lo3117 años de edad Se la considera 
b •. como 1% muj Si más angaria eu los Gstados 
Unido*. En BU j a v ¿ n t u d fué esclava; cono 
ció al primer Presidente W/.shlngton y ro-
oordaba muchos do los incidentes do la re-
volución Tuvo 11 h j o i quf á la vez le die 
ron 57 ni toa 45 vlznietos • 30 tat aran lo los 
DONATIVOS —Una persona caritativa nos 
ha entregado tres pesos billetes, con deati 
no á la pobre ciega D* Eit.". Ramos, y dos 
pesos billetes para laa cnfnrm^a y anclRnan 
María H a r n á n d a z y Petrona Fer-
nández Oíos ÍO lo pagan!. 
POLICÍA.—Por el Jefa d»i Poliola é Ins 
pactar ."prclal , Sr. Piraz, f iaron detenidos 
dos Indivtiuos, yaolaos ao un establecí 
miento do la calle de loa Corva oa, por ef 
tuarao en »! ralamo rifas no antorUadaa 
- E l Bora/io particular de 's Maeatranza 
y el vigUaiita gdborüa t i f9 49, detuvieron 
á un rtonflaaio blanco qua nivblA fogado. 
—E i ui>a ossa do la calzada át< J» : ú,i dé Mmic. aufflaren quonnidufsa g r a . o i treti 
nlñ já á oiusti de haberlas oaido encima una 
Ih t t de a^ua hirviendo. 
—Er. nna o&ea da préatamos de la calle 
de S*n N'.coiá?, robaron unos $50 en bille 
tas y verlas prandas. Ignorán-ivae qulóaes 
sean los antaros. 
—Ademia han sido detenidos 25 ind i v i -
duoa por dlfarentos motivos. 
BCCÍ le Mi pemil . 
mu m mm 
LANA Y SEDA 
FOE MEDIDA 
A QUINCE $ <)0 
MLUR/ULi l i áL , 
ESQUINA A C0MP0STELA. 




May S<-. aaeitro: 
Por mntao oocvinlo y ante el Notario públloo, ha 
quo Uilo dUoelta la aooiedad DOPAZO Y KOUEQOYRN, 
habiéndose conatimido otra naera, bajo la ra>6n de: 
M. S T E I N Y C* 
la cual i» hizo cargo de luí orédltoa actives y pasivos 
da la extlDRaida. 
Y c u ette mutlvo ha aofrldn éita sn oasa nna com-
pleta ref rm», cuya Inaugnrao ón orelmos lo m£a 
aoertaio nMebrarla, oou nn magi ffiio surgido d » T a -
LÍS INGLESAS de primer orden, qne tenoiiios el gasto 
do ¡10 r I'M diipcsición. 
Nuoilrcs predoa son: en oonsontmcla de lo* aotna-
les tiempos, SUMAMENTB UODICOS. 
Bcgindol^ puei, <e sirva baoiv nna Tlslta á esta sn 
oasa, y favorbo5rEoa con su« gratos 'tnoM-goi. que-
damos i sai órdenos mny aten toa y S. 8 Q B S M . 
M . S T E I N y C» 
A g u i a r 9 2 . 
C 4B3 P 8 :;3 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 30 OK n i A K Z U . 
El t'lrcnla'' f-u Be'óa. 
San Juan Cilmaco, abad y confesor, y san Pastor 
obispo. 
Sao Jaan Climaiw, lUmtdo «sí por el txoelente l i -
bro quo comons», 6 i ' i t l tu ó ' Eiiiola del cielo 6 ae la 
Perfa "-.!ón," fué sovú i se ccnj»tura do «luda In^ar 
do la P.nlfSiijH Nao ó * ' i tleu,>o d-1 eraperaJor Jaa 
tiniauo I , hiela el aflo 5 *5, y al so machi docuio» *~ 
c r i \V6 su b.una edaonclán, eH» fué tett'tnonio may 
vo m í n l l de su noble na^l.'ilentn A loo d'f i y «ets 
aíioj dd u (dad so retiró ál mont» S nul, bnjo la dia-
oipiina de nn y<nnrabla un •"nao lUmtdo M-.rtii-o, 
11*0 hallan *Ü en 6 ' ! . doc|li 'ad de ua n T\>. •• In «on-
oll r? le nn .-\mt liinpeme y pura, f n poco tlcmP'» le 
h ? i »'lc!a'/t4r •nuclio en o .mino de la perfección 
•\ .•.•iia ro -iivll -r.b \ mo ho • la leooi^n de la si t iada 
lfi-arltura. y do ló» S .i.to* Padre», en !•* contempla-
46* da Us coia» divinas y . > • - : , • . d« la Rí'ltgló", 
foó io 'de piimlpa'in^' tM b^bió sqUMla* superiprea 
u ma, q- e lo merecieron A ton »p to d i Doetor y Pa-
dri< de la Ig'e<la. 
8a ouapso'ó i era poasar en nqnel dichonísimo mo-
mento que habla de on(rle ludi«oloblrm^at-> coa un 
Dice DispÚAose p*ra é! b«.nt:raento, y mxtió en el 
41 i 30 de DMrsQ d-il pito «505. casi á IOJ oohonsa do an 
edtd, hibteQ^o pitado setenta y oaatro en oí de-
sUrlo. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
MISAS HOLnif VES—Kn (« C ^ e r ^ i la do Terola á 
l». 84 T i " Ift* ICIHCUJ \ * i ' r n». tambre 
PBOOBR|OH — d e l Bac.ravaont-, de cinco í cinco 
y media de la tar ie, diapuét de las pre -es do costam-
bre, y pasarfi el Clrcalur á 8%uta Cataliaa. 
Con fecha 26 de este, 
ha oído nombradk' Tura coadjutor del Carmelo y Ve-
dado el Pbro. D. Lai* Bi l lo y Navarro, y el próximo 
domingo 31 tomará poiestón de dtcho c-.rgo, celebran-
do la misa á las ocho y meula on U icleslu del Vedado. 
Cn m 8 29 
IGLEMÜ DE m F E L I P E NEBI . 
Bl domingo próx'mo celebra la Cofradía del 8anto 
lí capul .ri'j dol C.trmrn sus fjeroio'.cs mensuales La 
oamunióa sari í Las alóte y por la noche loi ejeroioica 
do costumbre, oon aermón y procesión. 
1177» 3-59 
S a n t a M i s i ó n . 
E l próximo lunea 1? de abril y hora de las 6 i de la 
tarde, darán oominoao estos religólos ejerciólos en la 
Iglesia del Santo CM to del Baen Viaje, en oata capi-
tal, bajo la dirección de lo» BoTnmndos Padres de la 
riompaCft de Jeaú,. Durante loe diaa da la Mbión o 
capará U Sagrad» Cátedra el elocuente orador, R j -
Tertn io P^dro Rcharrls K l Párroco qno ausoribo, nn-
plloa encarecidamente á sus oatólloon fjligieses el que 
se sirvan concurrir á tan pia.loios aotnv. Habana, 
mano 3 ' de 1889.—Jetó Moráu. 8721 4 98 
C o n g r e g a c i ó n de S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o de A s í s . 
(Antigua de San Ágnstíu.) 
Addmás de los ejercíalos piadosos qne lo V O. T. 
de San Francisco llano ya anunciados que se practi-
carán en oate templo durante el canto tiempo de la 
ouarosma, se verificarán de cargo do esta congrega-
ción lo» siguientei: 
Todos los días de cuaresma á laa veis y media de la 
tarde se rozará el aanto rosario, después habrá una 
meditación del Er.-icgelio del dia, sigalendo una p l i l i ' 
ca ú explicación d* la doctrina cristiana y ae termi-
nará non la visita de los cinco altares para ganar la 
liwlnlcM-'U '!" '* RantA Italn. 
Todos los m órcoloi y dominaos de la misma cua-
resma, despné) do la meditación habrá sermón. 
Oportunamente se rnundar in los cultos que esta 
congregación de San Francisco ha de tributar á la 
Sauilaima Virgen de Dolores y los oflolos de la Sema-
na Santa.—Habana, marzo IJ de 1889.—El Presiden-
te, AlínvJo V. Caballero, Pbro. 
8122 1&-1SM 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 29 D E MARZO D E 1889. 
SBRVIOIO PAHA BI. DIA 30-
Jefe de día.—El Comandante del primer Batallón 
Ligeros Volenta-lua, D . José de la Paente. 
Visita de Hoapital.—BRto. infantería de la Beloa. 
Capitanía Oeneral y Parada.—Primer Batallón de 
Ligeros Voluntarlos. 
Hosplk.1 Militar.—Rgto. infantería de I& Reina. 
Batería de la Reina —Artillería de Ejército. 
Ayudante de gnardJa en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? de la Plosa D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en H-n . .—El 8? de la misma, D Isido-
ro Tomás. 
KJI copla.—Kl Coronel Sargento Mayor, Adalberto 
Rameau. 
GOlOiGADOS. 
P J E S A M E . 
Por eWapor-oorrjo '*Viic»7a"h» recibido nuestro 
estimado uni^o D Raf-vsl do Castillo y Sierra la 
trl i ts nueva dol f»ilf cimiento dn »u sefior padre D . 
Argel del Castillo y Mugió* (Q E P. D ), ocurrido 
en l i villa de Laredo (Santauaar) el 4 del oarrlente. 
Dios haya aoogld» en su seno al que faó amautísimo 
Eadre y ejtmplo da c r idad orUtltna y caneada á su ij j Rafael r á su aprndable famtlta rosignaclón hai -
t^nte pan poder ao'-ralievar ta*1 '-rrlhle golpe. 
Habana, marzo 29 de i«R9.—UN AMIGO. 
3791 1-30 
Competentemente autorizada la Directiva de esta 
Saciedad por la Ooneral para celebrar un contrato 
non ana Cas* do Salud, participa á los sefiores socios 
hiberlo roa'izvio can la "B'néfloa," donde recibirán 
aiiatencia móiica desde el dol próximo abril; pre-
via la preaenUdón del realba del mes corriente. 
Habana, marzo 28 de 18i9.—El Secretario, J. 8. 
Feliú. Cn 482 8-29 
HABANA B. B. C. 
G r a n e x c u r s i ó n á C á r d e n a s p o r e l 
i e r r o c a r r i l d e l a B a b i a 
e l d o m i n g o 3 1 de m a r z o de 1 8 8 9 . 
Pasaje de Ida y vuelta oinco peeoB bllietes 
por persona. 
Saiida do Regla seis y medía de la maua-
na, ( vapo r de las 6 y 20 mlnmoa.) 
Eegreso á las eois y meala do la tarde. 
"Venta de los boletinea: Ga'iano 40, Kelna 
21 (La Viña) , Refrigerado'- B-^renguer, San 
Láza ro 71, Oh'spo 45, (La Providencia), 
Vedado cffllo 5* n ú m e r o '¿7, y hasta úlclma 
hora cn las estaciones de la H a b a n » y Re-
gla. 3020 5-26 
La Caridad del Cerro. 
Ba cumplimiento d i lo acordado por la Dirootiva," 
sa coavoo» por este me lio (í loa sefiores «ocios para 
la Janta gsnaral que, oon objeto de llenar laa vacan-
tos ocurridas y tratar de otros parUoul&res, se cele-
brar& el domingo SI del corrlento á las doce dol dia 
en el local do esta Snoieded. 
Habana, m a r » 27 de 1889, 
E l Secretario-Contador, 
José Ponee de León 
3872 4-S7 
han traalaii^do eu almacén de víveres el n. 724 do la 
callo de Aguacate, casi esquina & la de M n r a t U . 
Son loa unlcoa importadores de los VINOS N A -
VARROS L K a i T I M O S 
F L . O H D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartad!, de norreos n. 560. 
Tiílefono 387. Habans> Cn 819 59 I M z 
SORTEO N. 1295. 
N . 1 6 7 8 
P R E M I A D O E N 
V t n ildo por 
Valero Bercho 
Administración de ! • c ase n? 36. 
FRENTE A LOS PANORAMAS. 
87D5 8A-28 ad-29 
R 5 5 G A I Í O S 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1295 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
57*7 8 billetes enteros, 
7^7 2 billetes enterca. 
37 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números, pueden pasar i 
recojer loa obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos ee nece-
sario que los bllletea sean comprados on esta casa 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago do ellos, y alendo de nn billete en-
tera en adelante gratis el oenlflcodo. Be remiten listas 
gratis. 
San Rafael n. 1, frente & J . Vallés. 
Miguel Muriedas. 
•1-28 d8-89 Cn478 
III 
Galiano 126 entre Salad y Dragones, 
antes 8alnd n. 3. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende tudo el año billetes de la Habana. 
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Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 
Sillano, 126, entre Salad y Dragones, 
antes Salud 55. 
E l p r ó x i m o aoz teo paria e l I O de 
a b r i l B l o n a o e l p r e m i o m a y o r á e 
eoo.ooo. 
Pioclo " 50 fosos el entera y el dAdmo 4 B pwos 
Cn 427 4d-27 4 88 
AMuMUím. 
P R O F E S I O N E S 
DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o d e z r t i a f c » . 
Especialista en extracciones sin dolor, con la apli-
cación de la cocaína. K l miiimo vrnde un sillón de 
dsntitta en módico precio. Abalar 110, entre Tonien-
te-Rey y Amargura. f 830 R- 30 
J O S E A U R E L I O F E S S Z N O 
ABOQADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle 13, n? 2, Ve-
dado. Bufóte, Mercoderes 16, altos. 
3 «7 15 I6M 
José M' de Jaureguízar, 
MEDICO CIRUJAS O 
Consultas de 12 & 2 Amargura 55. 
C—418 
DI. ESPADA. 
FBIMER KEDIOO BKTIBADO DE LA ASMADA. 
REINA N. 3 . 
Especialidad. Enfermedades /unéreo-slflUtlcu y 
ftfdcolones de la piel. Consultas de 2 & 4: 
Cn 839 1-M 
D B . L . P R A Ü , 
MEDICO-DOKIMKTRA.—Kspceiullsta en la Impo-
tencia, enfermedades nerTlosas, rotimiltloas, gotosas 
y estomacal os, por el mótodo Dosimétrico, qno tantos 
lauros tione ganado» en todos los paisee oirlñiadoe. 
Consultas d c l 2 & 2 y d e 6 á 7 tardo. 
Gratis d lo- pobres, «nartos y Tiernos, de 11 á 12. 
S A N M I O - T J B L 8 9 . 
3962 alt 10 10 
Dr. B. PIRE, 
Médlco-CUbJano, especialista en partos, enfermeda-
des de nlfios y del pecho.—Consultas do 12 6,2. Gra-
tis ¿ lo» pobrvs, Estrella n. 55. 
3095 alt? 26-13Ma 
CARMEN SUAREZ D E PARDO. 
COMADBOHA P i O D I / T A r i V A . 
San Rvfael núm. 40, entre G «llano y San Nicolás, 
3708 4-28 
C o l e g i o do C i r u j a n o a - D o n t i a t a a de 
l a S a b a n a . 
D i r e o t o x : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentaiba v otros operaciones de la 
boca sin dolor, por U cocaína y también por la co-
deina y oiroa aloalóldes .'el opio asociados & la cocaí-
na. La ant-ateala local os completa y sin alteraclo-
ue* generales. Lamparilla 74, altos. 
3871 28-27M 
CÜEÁ1 m HERMAS. 
L i s quebraduras son ocasionadas por la sífilis cons-
titucional, cn la mayoría de los casos, y cualquier 
persona podrá conocerlo en la destrucción do la den-
tadura y el mal olor dol sudor de las partes mas finas 
del ennrpo. No ss conocen mejores curativos qne los 
de J, Gros, Sol 88. 8661 15 27 
Ledo, Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B U F E T E : Aguiar 101. 
Cn 469 
De 13 á B. 
2 6 » 
COMADRONA. 
J o a e í i n a L l . d e R o c a . 
Ofrece sus servicios á sus'amistades.—Egido n? 1 
esquina á Muralla, altos. 2599 27-lMs 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o -
n e s e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d o t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 




a y Aguacate. 
10-2G 
Quadalnpe González de Paatorlno, 
combdroua facultativa Consultas dn 12 á 4.—Baru-
ratillo n . 4, ei-qnloa á Juatlc, altos. Con^o: Aparta-
do «00. 8124 2/-18M» 
DR. GALVEZ GüiLLEM, 
espeoiaüata en impotencias, esterilidad y enfermedad 
dos vonérona y «miíUcas. Consultas de doco á cuatro. 
Co-nsultas por corroo. Ha trasladado sus consultas 
& O'Relllr 1^6. gablneto ortopédico, 
3421 10-20 
Srastus Wilson, 
MÉDICO - C I U a j A N O - D E N T I S T A . 
PRADO NUH. 115. 
Advierte t i público de que por mnjores progresivas 
en Iba grandes fibeiocs ue los Estados-Unidos que 
snrtnn al mando entero do éitoo, han llegndo á ser 
artfoalos d'i primera necesidad y á ua perfocciona-
mlohto adaiirablo de slmu^eción y durcolón, haciendo 
to 1 u laa facciones de lus naturales; al mismo tiempo 
ao ha reducido notable nient'3 su costo. Con ín limas 
retaoloiios profesionaieK y personales con estas fabri-
cas dur^uto treinta y ouGo afios, 1861 á 186G en Nue-
va York, 1866 á 1889 oatablecido on la Uaouna, tiene 
einmpre un gran surtido en su oasa oon quo servir al 
público, á todos proolos: do modo que ningún pr in-
clplúnte mismo podría ofrecer más barates, aún ha-
Slendo caso omiso do ia inteligencia y habilidad quo a la larga, practica, pues hay para todas fortunas. 
También pura los personas que tienen sus denta-
durne uaturalos perdiéndose oon picaduras y sus clz-
cunstanoiM uo permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon empastes & precios ínfimos en billetes. Toda cla-
se de eufonnedadaa de la boca onradaa oou eficacia y 
baratee Treta & todos oon la oousideración debida 
& loa tiempos deagraciados quo nos abruman. 
Horas do cobo 4 noatro. excepto los domingos. 
C—VM 88 .SIF 
DR. ROBEIIE 
12 Lá PIEL. 
Coneultiva ííe 7 & .10 m a ñ a u a y de 3 á 6 t a r ¿ o . 
o n . 560 
P H A D O NT 6 7 . 
28-aM 
CDRá DB LAS QUEBRADURAS 
A AMBOS SEXOS, 
El modomo. K l dnioo adaptable. B l que por su me-
canismo de combinación en sus paletillas logra la cu-
ración, es él. E l gran BRAGUERO M E C A t l I C O 
regulador universal SISTKMA G IR A L T , con privi-
legio y patento americana.. Gablneto reservado pora 
consultas y aplicaciones gratis: to va & domicilio. 
36. O'Roilly 36, á G I R A L T , fabricante. 
2S02 27-5 M 
Dr. Domingo Rodríguez Viera. 
A B O G A D O . 
Aguiar 72, ültos, 2046 17-9m 
Josefa l iópez y Díaz. 
COSÍADUONA FACULTATIVA, 
Consultas de ocho á diez do la maflona.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Vir tu-
des. 1617 2inH-10F 
Hatalio Qovantoss 
PBOe9&Ax>OK OB LA BXCKA. ADDIKNOIA 
Amargura 09. 
16218 83-1» I t 
H a f a e l C h a g n a c e d a y N a v a r r o 
D t . en Cirojía Dental 
del Colegio de Bensilvanla y de esta Universidad. 
Consultan y operaciones de 8 4 4.—Prado 79, A , 
<! STB ' © - « M « 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 H'iran de comuUa de 111, Es-
peclall a i : M t t r l i , vlua urinarias, laringe y sfi'iticas 
Ca B3H 1 M 
EüTAKLEVlHlESTO DE AliUAS 
inhalaciones y pnlverizaolones 
azoada». 
El remedio ni ^ •..-.!! ••:r. y monoo moloito para los que 
padecen asma ó ¿bogo, catarro polmouar agudo ó 
o tónico, para IOJ <)ie tlouen ulneraclonns pulmonares 
y padecen ronquera: las InhaUclanes del gaa Azcohau 
producido enraci mes maravillosas. 
Los que padecen del o«tómag9 y do anemia se cu-
ran tomando o i A G U A AZOAOA que os la mejor 
aguí d« meaa por sn buen sabor y frescura. 
Las ai:gmat ..uónWa, laa grunul¡tetones de la gor-
guita se unran por medio do Ins pulvorizaclonos. 
En el establecimiento se d>in cousultas módicas d • 
8 á 10 de la niafisna y de 1 1 á 2 de la tarde. Gratis l's 
cousalta para )Of uufermos, á qol-fues ne indique el 
tr ramlruto »tondo. 
So llevan sifones 6. drmloílio. 
PRECIOS BSODÍCOS, 
Xvwíáiá número 8. 
N?2n3 31 S4 F. 
Doa Doctoreo tn oía Facultad dan cursos comple-
to* de la i aslgnataras que comprende y estieclalmen-
ta lenguas, con sujeción & los programas oflol«los ro i -
pestlvor: preparando t imbiéa á los alcmcua de onsa 
fianza Ubre para los ezímeQss norrespondlentes. Zn-
luet i R. 3799 4-30 
UN A D I S T I N G U I D A CANTANTE Y PROFE-(ora de piano da clases 6 domicilio por módico 
pr -cln, en la Habana, sm alrededires y colegios, sn 
método del Comervatorlo de Madrid, del cualposée 
loi diplomas v promlos por ser procedentes de él: ór-
deaea, ^Ute t i i de Misa, Muralla y Habana. 
«-?9 
Vicenta Suris. 
Frofeioia de la Normal de B&roeiont r Directora 
qae ha sido del colrgio " I n bol la Católica" de esta 
omdad; de recreso ae la Pecínsula, tiene el gusto de 
ofrecerae de nuevo á tus antiguas discfpulai y á laa 
sefioraii v sefiorltai do < sta capital, para las dates do 
instrucción, dibuja, pintura, corte y oocfdcolón dn 
prendas de vestir objeloa de arte en todu clase de 
maderas y metales caí oado», oí jo tus do lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, gulpure», bordados, tapicerías, ODCIJAS, flacos, 
frates, flores camoestros, páj-ros. maripocas, olc.etc. 
Manrique 81 A, entre Zarja y San José 
94P9 R 22 
ÜN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R 8 I -tano ai ofsece para dar clateii á docalnlllo de 1? 
y 2? «nsoSanz'-. asi como repasos do las Facultades 
de Derecho y Letrar. Informarán en la casa de los 
Src . R. Mataroca y Comp., a'maoón de pafloa, Mu-
r i l l a esquln^iAgnlar. 8»86 alt 8-16 
l á ACREDITADA PROFESORA 
do floree de tela y magnffloos trabajas un badanas quo 
llegan & ronfanoirse onn los más delicados trabajos 
de escultura. Dicha sefiora ofrece euseflar gran varie-
dad do llores boi lias con toda la paTfecelóa que re-
qtlere el arte & precios módlcot; y pssanl & domicilio. 
Tiene abierta sn academia calle de los Angelas n. 18. 
3543 alt. 4 23 
GUANABAOOA. PEPE ANTONIO 19. 
i \TRA. SRA. D E L AMPARO. 
COLEGIO PARA S E Ñ O R I T A S . 
Directora: Srta Amparo Oarcia y Diaa. 
Admite pupllai, medio pupilaa y ezternai. 
Sin alabanza do ninguna especie, pnos los señores 
pvlr.-í. ó tutores que nos fivorezaan. al poco tiempo 
qaedarán satisfecboa de la moralidad, buen t i ato y 
• o jsbñanza qno roolblr&n laa ñifla» quo estén A nuestro 
cargo. 0 484 7-2» 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Eestaurants, Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
DEPOSITO, CUBA P S I E E O 85. 
# Cn «i8 8-93 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
60 Obispo 60, casi esquina á Compostela. 
En estelestablocimiento encontraril el publico conlinuas NOVElíADllS 
en todo lo concerniente al piro, sí precios suiiiamento baratos. 
Se hacen toda clase de prendas y componen relojes, pues para el el'ecto 
cuenta la casa con talleres para ambas cosas. 
VISTA HAOE F E . 60 OBISPO 60 
877B 4-29 
T i i r - T f r - r — [ i — m á m mmggm^m rTii'iiii-inmiíi T 
O . O . 
LA grasa onlinaria m á s sana qne so ofrooo hoy a l públ loo, es la manteca vegetal p u -
ra íabr loada ún icamente por l a Compañía C O T T O J V O l í , F l t O J O V C T . 
De v e n t a a l pormenor en todos los almaoones y bodegas. 
¡Onldado oon las í a la l f i cao loneBl 
Exigi r la marca 
O O . P , 
A L POR MAYOR 
R. T r n m n & C 
76 C E B A 76. BifiAHA. 
Ü 439 A'.t 39 M20 
CHIfFONS (Galiauo 130). 
Dicho Tocabulxrlo de l&s Modas frauoesaa es n a ob-
•equlo del piofesor Bolcslé & los compradores de BU 
l ibro de UadinnioM/ranentt, premiado on París con 
nna medalla do 2? clase. 3718 K-28 
SAN BAHOI. 
Colegio do vrlmtr* y seganda onseSsaza de p r i -
mera ciato—7? IOS. Vedado. 
Dlreotor: Ldu. Mtnnel Nd&ez y Nüiloa.—Sa a d -
miten pupilos, medios pupilos y uxternos, &, los cinco 
SQDS dn segunda ensofiacaa. 
3"17 10 37 
UN A S E Ñ O R I T A PROFESORA D.K P R I M K -ra y segunda ensefinnaa, se ofrece en una oasa de 
moralidad para la instrucción y labores de una ó más 
ninas ó sea para paaanla en nn colegio, üflolon 80, al-
tos. 3618 4-3ff 
P r o f . T h o o . Q c h w a l m . 
Habiendo regreiado de su viaje á los Estados-Cui-
dos, da lecciones do inglói, alemftu y francés, según 
los métodos natural T prfictlco adoptados en aquel 
país. Hotel Florida, Obispo 28. 8017 8-V6 
T T N P1ÍOFK8ÜI4 D K P IANO Y tíOL.FllO CON 
\ J algunos afios de practica, ue ofrece & los pa-
dro* de familia pa^a dar clases i domicilio admitiendo 
alnmtos deede 7 sDos de edad. Precios médices I n -
dustria 101. do 12 á I . C 44A 8-21 
SK D A N CLASRS D K I N S T R U C C I O N P R I -morla, lng1é< frani éi y pintura por unu profeeora 
oon (linio; Ue los EsU'los-Ci.idos, San Iganolo lOD 
d a r í a raxdu. ynss K 9B 
LIBEOS E IMPRESOS, 
E L D E S T I L A D O R D E L I C O R E S 
do todk* ola on. Tlaoa, Hgutrdleutes oervezai, g&aeo-
sas tinturas, Tinagros, oolorMCÍoner, etc., etc.. nnova 
edición aumen'nMa con «ecretos inéditos, l t . c n 4? 
oon idmlnas^t I) Sklud 23, librería. 5-30 
A Q R I M E W S X J R A C U B A N A , 
por Herrera» 1 t. Id , por Rjtrads, 11. I I . Legal, por 
Picbardo, 11. C«'rilln, Topografía y Agrimensura, 
11, Librería La Universidad, O-Rellly «1, cerca do 
¿gu íen te . 87X8 4-30 
Manual de cocina 
Tratado completo del arte oulln&rlo oon las mejores 
fórmulas para todi\ daño do sopas, ualsae, guisados, 
entrudss. asados, f . i tuos, postres, dulces, fc oon más 
do 1,̂ 00 pintos diferentes, adem&s contiene e> eorTiolo 
•'o la mosu y los bonores de la misma, el uso adecua-
do de los finos nnclonaleiy extrjiQjaros, etc , eto nn 
tomo grueso can muchos láminos %5 btea. Dn venta 
Salud 28, librerls. 3H02 0 30 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
6k domicilio nulo se • dos peKos al mee, y ouatro 
en fjado que B<) dovuelfeu al borrur4e. Llliroií* La 
Unlvorsldad. O-Reilly GI, cerca de AgUACute 
3719 4-98 
J U L I O V E R N E . 
Colección de obras IS tomos o«n laminas y empas-
tados SA. Aventuras do mar y tierra, por «1 capitán 
Msyne Royd, 11 tomos w u láminas y empastados, 9 .̂ 
Colección do obras de (1. Aymard, 9 tomos con láml-
nits, 83. Se reparte gratla un catálogo Holud 23, L i -
brería. 3782 4-28 
COMEDIAS 
d s D . Pedro Calderón de la 11 urca, ooleoolóu com-
pleta, 4 ts. gruesos $10, Obras completos de (Quinta-
na, 1 tomo |3 ; 80 tomos de autores osnaTloIes de R l -
vadoneyra áosco|er, á 92 btes. Salud 73, Ilbroria. 
35B7 4-24 
CUADRO G E N E R A L 
D E B A N D E R A S , 
revisado y oonfome al queezisu> un el Morro. Con-
tieno además de laa bamtoras de todas las naciones las 
s-flales que hace el Vipít del Morro á la plaza do ln 
Hubsna. Da venta á 81 bllletea en la calle dul Obis-
po n. S6, libreií*. 8R69 4-24 
í 
GRAN T R R N D K CANTINAS, Habnnn n. 107, entre Tonleute Rev y Muralla: so sirven estas á 
todos pontos oon mnch i puntualidad y melor oondl-
men t tdóa , pues eit» o ISA haoo una variaoióo diaria y 
si al marchante nn le gnsta alguno d é l o s platos, Ja-
mis se lo vuelve á mandar, y d más d J todo o»to ios 
preilos son arreglados á 1» «llutclón. 
3793 4a-29 4d 80 
¡ C O M E J E N ! 
Mato ol comején doudo qnler* dué sea- Rooibo ór-
denes: A. Anguelra, S d 1!0; O .loaqaín Forrer, Ga-
liana 120; V. Lujara, «Ion, . 243, n*baua. 
KlOfi 8-22 
110 ¡ U S 
DGIMES DE 
HUELAS! 
U S E S E J J . ± 
O D O N T A L f NA 
de¿ Dr Taboadela. 
Calma instantimoamente ol mds 
û udo dolor de diente ó muela oiríu-
da. 
Cada frasco se aconipafia de una 
ínRtrucción para usarla. 
De venta en las botioas. 
Depósito geuei'al, Oabluete ú** 
op^ra, ^onect üentaloH del Doctor 
Taboadela. 
7 4 JSLMAHG-UHA 7 4 36¡!0 4-2V 
P A R A 






LA FABRICA DB APAREJOS 
QDB RUTABA, KN l.A CALZADA, UBf, MOMTB, UOT 
Príncipe Alfonso, n . 801, se ha trasladado á la mis-
ma calzada n. 839, entre los Cuatro Caminos j 
Puente de Chaves. 
Rl Huello do otto eatabloolmiento no ha omitido 
gastos para quesea hoy «1 mejor en sn clase, pues ha 
oonsegnido tener los uiqjorits openirlns qne se oouo-
cen, y tiene roinoito poner los precios mis bajos qua 
ningún otro establooimlento, pues los aparaos dtt 
meulu oargt los da á $20 docena; los de tres cn arlos 
Idom de oitrga á 810 docena; los de Idem oon forros de 
color á 811 aoooua, y loa cargado mulo á $W0 docena, 
encontrando los marchantes todo lo concerniente á 
dicho ramo de superior calidad y á precluu ba ra t íd -
moa, por lo que InviU á sus amigos y al público on 
general no so provean de dichos efectos sin antea pa-
sar por este establecimionto. 
V I S T A H A C E F E . 
Vicente Febles. 
863a 4 20 
(IAIHSETB ORTOPEDICO 
Be construyan & medida y bnjo dirección módica 
Ilraguoros. Fajas abdnmlnaloo. Suspensorios, Muliv-
tas, Corsets metálicos y do yeso, aparctos para toda 
oíase do defectos de hombros, oaderan, piornos y pléo, 
Idem pura pórdidas remlualrn y t i i lou do conforma-
ción del peno, y eu resumen toda clore dn aparatos or-
topédloos. O'Éaúly 108, al lado de la Paleta de Oro. 
'.vil io ao 
G 
¡"TNA S K N ü K A D K M O R A L I D A D QÜK noaba 
\ J de llegar do viaje, solicita otro paru K^nalla ó 
para ona'iiuiera otro punto de Baropa; on U misma 
otra seRora solicita una cocina: tloneti quien garantl-
oo su conducta. Mercaderes 12 InfimnarAu. 
S'iOO 4-80 
A LASPKESONAS QUIC Q C I K R A N Ü T I L I -
XjLtnr los nncviclos d» n'ia do respeto y moralidad, 
pnelen diriglne ú Ma<oj4 127; nu^a lo qnedesea oí 
trabajary ocuparsa on cjalqniar labor honrosa, bien 
en la administración ó mayordomia de Ancas ráslicus 
6 do casa particular on la ciudad, ó lo qae so le pro-
porolone. SMC l-Wl 
SE SOLICITA 
aa cocinero 6 ooolnera: sueldo $20 billetes; y ana 
muchacha de 10 & 12 ufios para manejar un niflo y 
demis quehaceres de oasa: aneldo *'A y ropa lliunla. 
Han L i i a r o 140. 8798 i - M 
SE SOLICITA 
nn buen orlado de mano y nn poitnro quo sopa hacer 
cigarros; si no trao muy buenas reforonnlot que uo so 
pre»ftnte. Campanario 88 A 37^7 4-^0 
MANEJADORA. 
Se aolioltn una un Salud 89, quo tauga buuuas refe-
rencias: punjo presentarse de 7 á 11 de la mahana y 
do 4 á 7 de la tarde. 3780 4-30 
SE S O L I C I T A 
una orlada de oolor para ol aervlclo domóstlao y qao 
duerma ou el acomodo; paga segara. Obispo a. 1, a l -
tos. 8781 4-80 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una criandora & locho entera de 18 (lias de parida: t i o -
ne qulun retponda por t i la ; Impondrán San José 111* 
accotorla. ÍI835 4-30 
ANUNCIOS DE LOS KSTADOS-UNIDOS. 
BISTRIBDCIOK M A S 112 DH HIUDit. 
Lotería del Kitado de LonJslftD». 
lacorjarada cn 1888, poi la Loal»!**^» PAf* 1* • 
objetos de Kdncaolnn y Cuidad. 
Por un lumeaoo voto popular, n fraBoaieln tor:na 
parte de la presentr Ccn'iMtenid^ tel wírtiMin, « J e -
tada »,n dlclarabra d* \HV\ 
SQI ioberblos «orteon extraordinadoa 
so oelobrau seml-anualmento, (Junio y Dlolembral y 
los QUANDKÜ SOKTKOS O R D I N A K I O S , eu cada 
uno do loa dios messoj restontoa del alio, y llenen la -
gar en p ú b l l o o , « la Aoadenda do Múnlc?!, ou Nueva 
Orí nana, 
T r « l n * e a ñ o s do fama, p o r i n t a g r l » 
d a d o n l o a » o r t e o a y p a g o o x a o t c 
do l o o p r e m i e n . 
T E S T I M O N I O . 
OertíñoainoB Uie abajo j irmanit i». <¡Ué bnío w»»íii»ir« 
ñ m é m t i m y direooián, ta hao*y. locioa loa p r tpa ra -
ttooMpara lo i U'trteoí manguala y «íni- t tnwnle» da la 
LoUría del JSttado da l u m i t í a n a : qua an faraona 
pretaneiatnot Inoe l t l ra r ión de thokot tortaoa y QMO 
<o<io* aa eftatúan can Konradaa, aquidad y buenu/a 
y aulariiamat á la Jhnprtta qua hagu MSU da atta 
eertifleada eon ntualraa ftnttut «n faceímilt, «n <••• 
dot ma attttNoioa, 
OOBUftABXOli 
lio» que auteriben. Banyusrv t da Jfueva Orinan» 
pagarem * en nueilro dtapnoho loa b i l le t t i premio* 
ilondelu ítolería del fítlailo da fionaiana qn« no» 
aean preaentadoa 
R. M , WAl .n íHLKY, l 'RUH. «.OOHIANA MA. 
T I O N A I . B A N K . 
I ' IF .RKK J.ANAÜX 1»UHH. HTATK NAT. I t A N K . 
A. U A l . n W I N , m i t M . NRW-OICM'.ANH NAT. 
C A I t l . K O I I N . I 'HKM. UNION K A T ' I . HANK. 
Gran sorteo meiiBuul 
v a U /iundemlo da MÚHICK d«< -luer* «.WieM â., 
• l maitoa 16 dn Abr i l de 18Ktt 
Fronüo mayor $300,000 
&00.»0O ollloto» a « 2 0 cada nno.—HodUw 
ÜllO.-íJuanoft lj;r>.--l>ij<jlm«» $ 3 . -
tlRTéBimou $ 1 . 
UHTA DB hOB fUISHIOC. 
I P U & M I O D K . M . I 800 .000 . .« . „ . . « 80O.C00 
I P U K M I O D B . M » 100.000. . . . . . . 100.000 
I M i K M I O D B . . . . R0.0OÓ.UM.w 50.000 
I P U K M I O D B . M . 28.000 35.000 
3 PUKMIOS I>K..aiI 1 0 . 0 0 0 , . . . . « »0.000 
6 PUKMIOH D B . . . M 5.000.. %.UÜÜ 
Sf, P U K M I O S D K . ™ , 1 . 0 0 0 . . „ „ . 15.000 
100 PUKMIOS W.i.m.m W!-).. 5O.00Ü 
300 PUKMIOS D K . . . . 8 0 0 . . . . . . . 60.000 
600 P U K M I O S D B . . . . 
APUOXIHAOIONBe 
100 promlos do $ B0O.M. . . . . . . . « » 
100 promlos do 800. . . . . . . . . . . . . . 
100 prouüoa do 300. . . .< , . • . . . . . . . . . 
2 0 0 . . . . « m 100.000 
ON W 78 l " . : ' 
9fl» promlos do | 1 0 U M . . . . . . M . M 






318; Piomtoa ascendentes á . M . m n , . . . n . | l . 0 5 4 . ( < O a 
MOTA.—Los billetes agraciados oon loa promion 
mayores uo reolbir/tn ol premio terminal. 
Loa blllotea para sociedades A clubs y otros iníoí-
moa, deben pedfrao al que anauribe. Para acalorar in 
correspondencia, ol nombre y soflaa dobor&n onvlaroo 
enonaobro olaramonto escrito, ol cual ha de servil 
para la renunoata. 
Loa GIBOS POI3TALBS, Qlroa da Bxproao A laa 
lotrwi de osmbio «o onvlarán eu lobrea ordinario». MI 
dinero oontanto por ol Kxprew, liando loo ffkatoa pu.i 
eianta do la Bmpraoa. Ulrigiraa & 
n . A. DAUPIIIN. 
Now Orloaiuit L a . , 
A OMXBM H . A. D A V r U I N . 
WashlniftoB, 1>. C» 
L a s c a r t a * o o r t i f l c a d a o « o dbr i f f l rAa 
A L N E W OULBAHH NATIONAL I I A N K . 
Now Orleaiu), La.» 
1T\T P P f i í l vá le la fraoolón m4o pequeSa dolo 
UJJ 1 SiOXJ biuoto, dB KSTA LOTKU1A, ou 
todo sorteo. Cualqulora que ao ofroica por monos de 
un peso es fraudulenta. 
RECUÉRDESE ffiía?^t0i.^orPrCDÁ~ 
TUÜ BANCOS N A C I O N A L K 8 D K NÜKVA OB-
L K A N 8 , y quo los bllletea oftán firmados por el pre-
sidente do una institución, cuyos derechos soo reoo-
nocidos por los Juagados Supramos da Jistleis, pw 
oonalgalentt, •uldado ooa lai üallaolones y «apieeu 
MftalBUB. 
le f oliolto na ayudante para sábados y domingos y nn 
aprendiz: Habana entro Teniente-Bey y Amargara. 
383S 4-SO 
DKüEA UULÓCAliSK U N A GKNJSKAL l i A -vandera de toda clase de ropa para el Vedado 6 
úeiúa del Monte, para cualquier panto cerca de la po-
blación: informarán Campanario núm. 143. 
3810 4-80 
UN A S B Ñ O E A ' A M E R I C A N A , C A T O L I C A desea colocarse; por nn módico precio enseña el inglés, francés, castellano y música, no tiene InconS 
veniente en i r al campo, tiene muy baenas rocomon-
daclones.AgaiarW. 3676 4-27 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A B L A N C A D E U á 12 años de edad para loa quehaceres do una casa 
de corta familia, se la enseñará en caso que no sepa, 
tratándola como de ftiniHa; se la vestirá y calzará 
Malrja 72 impondrán. 3831 4-30 
ÜN POETBBO Q C B SEPA D E S K M P E Ñ A E bien su destino: informarán Industria 122, cole-
gio. 3827 «-30 
DESEAN COLOCAESE DCS JOViSNES P E -ninsularea de criados de mtno ó portaros: aaben 
desempeñaran obligación: informes Beina 80, bodega 
en donde responden de su conducta. 3813 4-«0 
DESEA COLOCABSE UNA B U E Ñ A C B I A D A de mano de Canarias, edad 38 años, para el ser-
vicio doméstico: tiene bnenos informes de sa conduc-
ta. Villegas 133, entre Sol y Luz, informarán. 
3853 4-30 
ÜN A S I A T I C O B U E N CüüINí f iBO, M U Y for-mal y aseado, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: calle de Egido n. 9. en los nltos i n -
formarán. 8822 4 39 
DESEA COLOCABSE U N A J O V E N D E M A -nejadora de niños ó criada de mano: tiene perso-nas que respondan de sn bnena conducta: Informarán 
San Ignacio 45. 3687 4 27 
PA E A C B I A D O D E M A N O Y BEPOSTEBO solicita colocación on joven peninsular con bue-
nas referencias. Bazón, Prado 112 cafó Loa Tres 
Hermano». 3685 4-27 
En Neptuno 118 
se aolicita ana orlada, 3675 4-27 
SE S O L I C I T A P A B A U N M A T B I M O N I O UNA criada peninsular de mediana edad, para la cocina 
y demás quehaoeros de la casa, ha de ser muy for-
mal y tener quien responda de tu bnena conducta: 
dan razón Mercado de Tacón 33, librería E l Mnseo, 
3073 4-27 
E S T A N C I E E O S . 
Se solicita uno que sepa mny bien au obligación asi 
como cuidar ganado vacuno, para encargarlo de ana 
estancia; se da buen aneldo y oe suplica que si no es 
trabajador y muy inteligente que no ae presente en 
donde informarán, panadería de Luz, Oficios 91 es-
q n i n a á Acoita. 3886 
SE S O L I C I T A 
un eriado de mano que sea activo y esté dispuesto á 
desempeñar todos loa cuidados de una casa v que 
pueda presentar baenas refarénelas. Rosa 13, Cerro. 
3817 8-30 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano, de color; Bernaza 19, altos. 
3815 4-30 
NE C E S I T A N D O T B A S L A D A E S E A B A E C E -lona un joven, se ofrece para criado ó cuidar n i -
ños durante el viaje, mediante ol pago dol pasaje: 
tiene quien lo garantice: informes O-Beilly GO. 
3777 4-29 
G B I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarle de criandera 
ft lecha entera: tiene personas que re«pondan por au 
conducta. Informarán Pe cito n. 30. S712 4-29 
U N A C E I A D I T A 
de nueve á quince año?, ee solicita para cuidar un n i -
ño de seis meses: buen aueidn. Salud n. 68. 
3741 4-29 
DESEA COLOCABSE DNA G E N E R A L C o -cinera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
da toda confianza: duerme en el acomodo y se coloca 
para la Habana exclusivamente: tiene personas rea-
£atables que garanticen tu buen comportamiento, •arán razón Empedrado 79. 3781 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O B A PEW1N-sular para un niño da pocoo meses y algunos otros 
pequeños quehaceres de criada do mano, ha de tener 
recomendación. Empedrado 46. 3771 4-29 
Desea colocarse 
un joven peninsular recién llegado en cualquier clase 







Con 50 pesos de capital y una hora de traba- 5 
Jo por día puede una persona ganar un aneldo a 
de dos pesos diarios. Q 
8s garantlz» con pruebas. Q 
Bemítaee un sello para contestar y se envit- g] 
rán explicaciono gratis á quien las desee, d i r i - K 
giéndoie en esta forma: 
Srea, Ju l ián Martínez y C* 
calle da San Juan Bautista n. 1, 
Santa Clara. 
Cn 479 4-29 
2999S5S25SSSSS55S529555ZS' 
SE S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano, ambas jóvenes y 
formales; dándole una onza billetes & la cocinera y 12 
pesos á la criada y ropa limpia. Esoobar 27. 
3765 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para criad» do mano do ana corta 
familia, ó para manejar un niño ó acompañar á una 
señora, tanto para la Habana como para ol oitnpo. 
Informan Sitios 45, entro San Nicolás y Manrique. 
S7';2 ' 4-30 
MA N E J A D O R A Y COSTURERA. — Par* el Vedado se solicitan una manejadora dn mediana 
edad y una general costurera; t ambié i una lavandera 
para lavar en la casa- S* requieren buenos infoimco. 
Han Ignacio 86, de 12 á 3, y un el Vedado á lac demás 
lloras, calle QuinU n. 44 37R1 4-?9 
ESBA COLOCARSE U N A J O V E N D E CA-
_ narlas para criada do mano 6 para m a n r j » un 
niño, tiene quien responda do su conducta: informa-
rán Monte 59 altos. 3648 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A Y D E M O R A L I D A D desea encontrar colocación para onidar niños, a-
compañar una señora 6 en un colegio: San Miguel 
121 do 4 de la tarde & laa 8 de la noche informarán, 
86S8 8-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero formal y una criada de ma-
no que sepa coser y que duerma en el acomodo. V i -
llegas 87 esquina á Amargura, frente á la iglesia del 
Cristo entrada por Amargura, piso pincipal. 
3648 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina y duerma en el 
acomodo. San Isidro 38 informarán. 
SB'B 4 27 
T T N A S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A E N -
U ceñar desea colocarse con una familia respetable, 
bien sea para easeñar ó acompañar á niñas huérfanas 
sus ramos son el inglés, francés y piano: ofrece las 
mejorPM referencias: impondrán Prado 78, de 12 á 2. 
3674 4-37 
3S S O L I C I T A 
unsi crlandsra á leche entera que no pase de seis me-
ses de parida y tenga baenas referencias, oal'e del 
Salvador r . 15 Cerro Informarán. 
S655 4-27 
U N A J O V E N 
desea colocarse de manejadora ó criada de msno, i n -
formarán, Bernaza 51. 3659 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para cecinar para dos personas y 
ayudar á los quehaceres de casa y que traiga buenas 
reforenoies de latiltima colocación, Estrella 62. 
3(562 4-27 
COMPOSTELA 42 A L T O S 
Un criado de mano que sepa bien su deber y un mu-
chacho de 15 ú 16 años para el mismo trabajo, que 
tengan quien lo; recomienden- S661 4-27 
UN A S E Ñ O B A D E M E D I A N A E D A D S O L I -clta colocación, bien para acompañar á una seño-
ra 6 señorita y coser, ó para cuidar de unos niños 
huérfanos: tiene las mejores referencias. Informarán 
Inquisidor 33. 3683 4 27 
SE S O L I C I T A 
nn ebanista 6 silletero que sepa bien su obligación y 
otro qae no sepa tanto. Monta n . 47 las B B B , frente 
al CampodeMarto. H684 4-27 
3E S O L I C I T A 
para dependiente de almacéa un joven peninsular de 
15 á 18 años. Oficios 13. darán razón. 8880 4-27 
SE S O L I C I T A U N C B I A D O D E M A N O P A E A un matrimonio, que tenga buenas referonoias. 
aneldo 20 pesos billetes. Perseverancia 51. 
S679 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano y una muchacha de 10 á 13 años, 
Ambas han de traer referencias dfl su conducta Bayo 
núm. 11. 8670 4-27 
SE S O L I C I T A 
una cocinera qua sepa coc'nar con perfección, si no 
qae no se presento. Obrar ía 48, altos. S668 4-27 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A V PL . f iN-chtdora desea encontrar una casa de moralidad, 
aunque sea en el Vedado, darán razón Animal 75. 
3763 4-29 
Se solicita 
una criada para cocinar y lavar para una corta fami-
lia, qae tenga buena referencia. Industria 36. 
3780 4-29 
Se solicita 
un «rindo de mano, de color, que sopa su obligación, 
que tenga quien informe de su honradez y buena con-
aucta: San Miguel 100 877fi 4-29 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa paro lavar en su casa, tanto de seño-
ra como de caballero: tiene personas que respondan 
por su conducta. Plaza del Vapor núm. 29 altos. 
3772 4 29 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A do mano y manejadora de niños pnra una casa 
particular: es activa é inteligente y cariñosa conloe 
niños: tiene personas qae respondan por olla. Calle 
del Blanco n. 26 informariln. 3744 4-29 
SE V E N D E M U Y B A R A T A POR A U S B N T A E -ae su dueño ana remesa de ropa de hilo, mujr bien 
burdada, hajr nn juego do cama y una bata preciosa, 
camisones, matinées, canastillas, pañales, cofias muy 
elegantes, y dos sinsontes y un ruiseñor con sus j au -
las nuevas: Obrapía 67, altos, entre Compoatela y 
Aguacate. 8641 4-26 
UN P E N I N S U L A S D E 45 A Ñ O S D E E D A D desea colocarse de portero ó sereno particular: 
tiene persona* que acrediten su buen comportamien-
to: informarán calle de Cuba n. 66. 2606 4 26 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D O C E A catorce años de edad para criado de mano de una 
corta familia. Neptuno n. 27, altos. 2627 4-26 
Se solicita 
una criada de mano que sapa coser y pueda dar bue-
nes referencias. Hotel do Francia. Teniente Roy 15. 
36B6 4-26 
S a n M i g u e l 2 8 . 
Sa aolicita una criada para cocinar y servir á una 
señora sola, con la condición de dormir en la casa. 
3747 4-29 
S e s o l i c i t a n n h o r t e l a n o 
que sea inteligente en todo cultivo de verdura y tra-
bajador; informarán Oficios 28, almacén do víveres. 
S7Í6 4-99 
DESEA COLOCARSK U N A t l A T I C O B U E N cocinero formal y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento; calla rtel Tdniente Bey n. 67 i n -
famarán . 3750 4-29 
ÜN A S I A T I C O tíUEN COlUNKRO, A S E A D O y trabsj i><or de;ea colocar JO on casa particular ó 
¿3tablecim!«nto: darán rozón Bernaza <7. 
3753 4-59 
SE S O L I C I T A 
ana costurera que SOÍ formal y se presto á la l impíe-
la de las habitaciones. Animas 22 informarán. 
4 99 3761 
Se solicita 
un dependiente para una farmacia en el campo. I n -
formarán Obispo 53, Droguería de Johuson. 
3769 4-29 
SE S O L I u l T A ÜN H O M B R E B L a N C U D E mediana edad para el servicio do mano y cuidado 
de una pueria, y también una rriada de mediana e-
dad que sepa coser. San Bafiol71 entro Campanario 
y La«.ltad. £719 4-20 
UN J O V E N H I J O D E L PAIS D E 18 AÑOS de edad, ron letra regular, buena ortografía é inteli-
gente en oficinas, desea encontrar eclsesuión Tiene 
perdonas quo den informes acerca de su conducta. 
Cafó La Granja, cuarto n. 8, informarán. 
8748 la-28 3d-59 
PA B A UN M A E T I M O N I O SE S O L I C I T A U N A criada blanca, de mediana edad, que sepa coser y 
tenga buenas recomendaciones, sin las quo ea inútil su 
presente. Consulado 37. 3757 la-28 8d-29 
DESEA COLOCABSE U N A S E Ñ O B A D B mediana tdsd con su hija de quinceañes, la una 
para man»¡adora y la otra para criada do mane: las 
une tienen personas que garantican su honradez y 
.darán razón San Francisco 26, esquina á Neptuno. 
3714 4-28 
C R I A N D E R A . 
Con cuarenta chü do parida una señora penlnonlar 
desea colocarse, teniendo qoien responda por su con-
ducta y moralidad. Eatrella 97 dan razón. 
8712 4-28 
EN L A F A B E I C A D E CIGARROS D K H E -bra sin papel E l M A P A D E CUBA, Manrique 
184, se solicitan aprondicea con sueldo; han detener 
personas de respeto qus lo* garanticen. 3716 4-28 
Trabajadores. 
Agnlar 75: se continúa admitiendo fogoneros, can-
dderoii y para el batey, buen sueldo garantido y bue-
na comida, salida pronta. 87C4 4 28 
Si$ S O L I C I T A N UNA C o C I N E B A Y U N A cria-da de mano para manejar un nlñs , ambas con re-
comendación; Galiano esquina á San Miguel, pelete-
l ía informarán: 3706 4-28 
SE S O L J C I T A 
un buen criado que sepa leer y esorlbir y que ofrezca 
mny buonos informen Aguila 95 di; 12 t 8. 
8703 4-28 
S E SOLICITA 
un dependiente de farmecia y un criado para los que-
haceres de la botica.—Botica Francesa San Rafael 62 
esquina á Campsnario. 8730 
DB 8 B A COLOCARSE U N A PAR D I T A D E mediana edad, de oostarera en casa particular da 
6 á 6, tiene quien responda por ell*; San Nicolás 185 
8722 4 28 
A L 8 P § . A N U A L 
50,000 pesos se dan con hipoteca de casas desdo Ŝ CO 
hasta 20,000, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 
se habla peisonaunente con el interesado, de 8 & 12. 
3733 4-28 
SE S O L I C I T A N DOS C R I & D A S MORENAS, ana para manejar ana niña de dos t ñas, y la otra 
de 14 á 16 «ños para ayudar & la limpiez a de la cata. 
Industria 75, entre Monte y Corrales icformarán. 
375 9 4-28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N CN J O V h N P E -nlniular de porte o ó criado do mano, es honrado 
y trabajador y tiene quien garantice su conducta; Rei-
na 80 esquina á Lealtad darán razón á todas horas. 
3693 4-27 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, que duerma en 
el acomodo; Lagunas 101. 3fi95 6-27 
Desea colocarse 
una señora de 48 años de edad para criada de mano ó 
acompañar á una señora, tieno personas quo la ga-
ranticen; Informarán San Miguel 198, 
3690 4-27 
M O N T S 204 
So desea una cocinera: »neldo 18 pesos; y una cria-
da p i ra el servicio 15 pesos: ambaa que duerman en 
el acomodo. 37|3 4-28 
T V B S B A N COLOCABSE U N A B U E N A C O C I -
IJ'aera peninsular para casa de ooita familia, mane-
jar nn niño de pooos meses, asistir á un enfermo 6 a-
oom^afiar una señora, es muy formal y cariñosa con 
los nl£oa y tiene personas qua retpoudan da su buena 
•oonduota: calzada dul Monte 363 A ir f a m a r á n 
3619 4 27 
De^ea colocarse 
eu oaaa particular 6 eatableciialanto u') aalálloo ge-
neral cocinero, aseado, joven y trabajador; .Agalla 
127 informorán. S652 4-27 
SE S O L I C I T A 
una buena manejadora para nu niño de tres meses, 
qae sea morena 6 parda: se da buen sueldo, ha do traer 
buenas referencias. Prado 81 entro Virtudes y A n i -
mas. 3828 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada cocinera para muy oorta familia, que ten-
ga quien informe de sn honradez y buena conducta: 
calle de Aconta n . 71, entre Compostela y Picota. 
3629 4-26 
SE S O L I C I T A 
una criada de mauo, blanca, que cepa coser, para el 
servicio de un m&trimonio sólo. Informarán en la ca-
lle del Consulado n 63. 8824 4-26 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano, d i color, joven y con buenas re-
ferencias: sueldo $20 B . San Ignacio esquina á Paula 
n. 140A. 3603 4 26 
S E S O I Í I C I T A 
una criandera á lecho entera Mamiane n. 107 
S807 4 26 
T J N G E N E R A L COCINERO Y BEPOSTEBO 
%J que sabe bien su obligación y tiene quien respon-
da de t u conducta y moralidad. Obrapía 106, onrpin-
tería, esquina á Bernaza. 3610 4-26 
AESTBO SASTEE CON B A S T A N T E práotl-
.i^uCa desea encontrar una casa paraponeiae al frea-
it) ao ella, bien en la capital ó en cualquier población 
del interior. Dhigirse Aguacate 81 á Bibiano Bnctlllo 
3612 4 26 
ÜN H O M B R E P E N I N S U L A S D E M E D I A N A edad se desea colocar ea una portería sabi-sndo 
cumplir con su obligación y teniendo personas que 
garanticen su conducta ó bien sea de criado de mano 
para una corta familia. Apodaoa 17 Infoimarén-
3619 4-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESE A COLO-carite de cocin*rade una corta f imil ia , Du.be au 
obligación. Plaza Vlfja númsro 1, etqulna & Toulcn-
te-Bey bodega: informes loa que quieran. 
3622 4-26 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D B D C C B A catorce tños , prefiriéndolo reden llegado, parala 
limpióla interior de nna ca?a h i de sor formal / te-
ner quien lo recomiende: Zuluota 24 impondrán. 
3640 4-26 
Se solicita 
on cochiM-o para corta familia. Bernaza número 1. 
3639 4 i6 
SE S O L I C I T A E ! í G A L I A N O 26 U N excelente criado de mano, blanco, de color ó asiátloc; si no 
puedo presentar recomendaciones satlsfaotorUe de sn 
honradez y trabajo en casas en que haya servido antes 
un buen espacio de tiempo, qut» no se presento. 
8891 4-96 
r | E 8 B A COLCCAt taE U N E X C E L E N T E CO-
J_/cinero de color, sabe cocinar bien á l i criolla y 
españols: tionu persona que responda por su conducta 
Cerrada del Pateo 21, entre Salud y Zanja. 
3623 4-26 
^e solicita 
un criado de mano, prefiriéndolo blanco y un mucha-
cho de 14 á 15 años, y en la mism-t so venda nna a l -
fombra de teatro nneva. Calle 5? nú¡n. 27, Vedado. 
3633 4 26 
ÜN G E N E R A L COCINERO A S I A T I C O S O L I -cita colocaoión, bien en establecimiento ó casa particular: informarán Egl io 13. 
3815 4-2fl 
SE S O L I C I T A U N A M E D I A N A COCINERA Je mediana edad, formal, para dormir en el aco-
modo, si no os así qce no se presente, es corta coci-
na. Compoelela n. 79. 3581 4-24 
5,000 T $2,500 
al 8 por 100 al añ? se da con hlpoteos; Concordia 87. 
3552 4-24 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinero, aseado y mny formal, en 
casa pasticular ó establecimiento; informarán calzada 
de la Rnina 108 esqnina á Campanario. 
3559 4-24 
SE S O L I C I T A 
un camarero que sepa au obligación y tenga personas 
que lo recomienden; de no ser así que no se presente. 
Egido 7. 3585 4-24 
T T N A S E Ñ O R A B E N I N S U L A E D E CINCO 
I U meses de parida, desea colocarse de criandeva & 
leche entera: es buena y do abundante leche: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Amargara 83. 
8594 4-24 
O-Reilly 72. 
Se solicitan costnreras de chalecos y pantalones 
que sean buenas, pagindolaa bien; en la misma se 
solicita un criado de mano con buenas referencias. 
8566 4-24 
S E D E S E A C O L O C A R 
nn carpintero por meiea á sueldo, O-Eei l ly n. 19. 
8587 4-24 
COMPRAS 
SE C O M P E A N CASAS E N PACTO de E E T E O y en venta real hasta $450,000 oro, 6 se colocan en 
garantía hipotecaria de las mismas, en partidas, ain 
más intervención que los interesados, con muy peco 
interés. Darán razón calle del Agalla, acmbrererla 
La Física, bajos, entre Monte y Beina, de ocho á dos. 
3826 4-30 
SE D E S E A C O M P E A B U N A CASA E N E L barrio de Colón, que su precio no exceda de 2,000 
á $?,500, Ubre de gravamen y sin intervención de co-
rrodores: informarán en San Rafael c. 1, Isla de Yap 
de 2 á 4. 8803 4-S0 
U N A C A S A . 
Se desea adquirir , dentro del cuadrado 
de Prado, San L á z a r o , Leal tad y Reina, con 
tres 6 cuatro cuartos bajos, un sa lón alto, 6 
dos cuartos, á la acera de la brisa, con p lu -
ma de ajjua libre da gravamen por el pre-
cio, de $1.500 á 4.800 oro, nó se admiten 
corredores. Agular esquina á Obrap ía , pele-
te r ía , «e reciben avieos. 
374S 4-29 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de múiica, libros 
en blanco y efectos de escritorio; también restoa de 
ediciones y bibliotecas por costosas quesean las obras 
buenas y de textos, se pagan bien. Pueden remitirse 
ó avisar para irlos á ver. Librería La Universidad, 
O'Eeilly 61 entre Aguacate y Viiiegas. 
3678 4-27 
MU E B L E S : SE D E S E A C O M P B A E A A L -guna familia particular una biblioteca ó estante 
grande para libros y un bafete ministro, un juego de 
cuarto y otro de cojines para sala, Sufirez 1 A , esqui-
na á la calzada del Monte informarán. 
3625 4-26 
SE DESEA 
comprar ana casa orquina en pacto 6 en venta real, 
su precio do 4 á 6 000 pesos oro: pueden dar aviso 
Arüenal60. 8fi32 4-26 
E COMPRAN E N C O M I S I O N P A E A U N hotel 
._itodos los muebles y camas de hierro qae se pre-
senten, pagándolo! bien; pueden dejar aviso para i r 
á verlos, Concepción 42, Gnanabacoa: pregunten por 
F. Gómez. B611 4-26 
SE D E S E A C O M P E A B U N A CASITA C U Y O valor no excada de 1,200 pesos billetes, qne esté 
próxima á la calzada del Cerro, del Tulipán á la H a -
bana, y esté libre de gravámenes, sin intervención de 
corredores; informarán Aoosta número 78. 
3576 4-24 
SE D E S E A COMPBAE—Un juego de cuarto de fresno, nogal ó palisandro, que esté en buen esta-
do, informarán de 1 & 4 en Mercaderes 11, el Sr. Pla-
ta, sin intervención da tareero. 2525 8 -23 
A V I S O . 
E l Negocio, calzada del Monto n . 69, so compran 
mueblo* usados, pagándolos mejor que nadie. 
3545 10-23 
Se compran libros 
en pequefias y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 86, l ibrei í j . 3424 10 21 
M U E B L E S . 
Se compran en todas cantidades pagando altos pre-
cios. Aguila 211 esquina á Eztrella, casa de contra-
tación. 3410 9-20 
Cobre viejo. 
No obstante la gran rebaja en loa metales, se sigue 
comprando en casa de Hamel, Mercaderes 2, Habana. 
Se recomienda á los Srei. corresponsales de la casa, 
no remitan mercancías sin antes pjnotar su precio. 
3412 9-20 
M U E B L E S Y PRENDAS. 
So compran on todas cantidades, pagando más que 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, esquina á 
Comnostala. *,c™ v - * » 2630 27 2 M
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas do oí o y planta a n t i g á s , montadas en br i -
llantes, eimeraldaa y otras piedras 6 ¿in montar, lo 
mismo que oro y plata vieja en grande» y peque&as 
partidas, pagando altos precios: también se pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
das horas del día, á A . M . 8268 26-16M 
MM0N F . CUERVO 
I m p o r t a d o r d e j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en todai cantidades oro y plata vieja pa-
gando loo más altos precios: también se compra C A -
R E Y on pequeEas y grandes partidaa. 
S0F3 27-12M 
1 
SE H A E X T E A V I A D O U N A P E E R A P E E D I -guera color chocolate y blanco la punta del rabo: 
ce gratificará á quien la entregue en Obrapía 20 enqui-
ña á San Ignacio. 3814 4-80 
áE S O L I C I T A 
una criandera á melialeohe; calzada del Monte n ú -
mero S52 8589 4 24 
SE SOLICITA 
para dependiente un joven que entienda de oarpinte-
vla, San Miguel 63. 3578 4-24 
SE JJESEA U N A C B I A D A D E M O E A L I D A D para acompañar á u n matrimonio áEsps í i a , mn-amnte ei pago del pasaia haeta Santander. Prado 64 A 
de 12 á 2. 8fi02 4-84 
SE HA P E E D I D O U N A P E B E I T A G A L G A color canela claro, qae lleva un collar de motal 
con nn letrero que dice "Linda;" al que la devuelva 
en la calle del Sol n. 64, se le gratificará generoea-
mento. 3?43 la-28 ad-29 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E E E I T A 1N-glesa fina, ouafro ojos, hocico corto, la punta del 
rabo doblada, orrjaa largas; entiende por Estrellita; 
el qua la presente on la calle de Manrique n. 22 se lo 
gratificará con $10 en billetes. 3584 4-24 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E marzo un porro ratonero negro, de patas y hocico 
amarillo, tiene ol pelo áspero, le faltan dos dientes 
de la mandíbula inferior y tiene la punta del rabo 
cortada! ee gratiiloará con 25 pesos blllotes al qne lo 
entroguoen la calzada del Monta n- 171, neletéiía 
L a Kscooeza. 3"30 15 2 m 
Gasas iesalM, leles Ffonias 
MONTE 4:5, 
R E G E N T A D E E L , D? E O S A B I O D É A L I A E T 
Situado frente a l Oampo de Marte, 
p róx imo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
bombros solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
diooR preoloa. 3650 6-27 
ISLA DE PINOS 
( S A N T A F E ) 
HOTEL SAN CABIOS 
SE 
G-armondia 
Este hotel oompletamentamente reformado ofrece á 
los temporadistaa, todo género de comodidades, así 
como una mesa de primera clase. Médico en el esta-
blecimiento. Precios ai alcance de todas laa fortu-
nas. Carruejos y caballos para el servicio de los 
huéspedes-
Informes: Salud esquina á Bayo, " L a Física Mo-
derna". Agniar y Lamparilla, "Botica da San José" . 
O'Eeilly l t 2 . Sr. Macoda. Monte 18, "Farmacia 
Especial" y Jesús María 89, SB. G A R M E N D I A . 
C 825 alt 13-2M 
¿LQEEM 
Se alquilan una magnífica habitación con balcón á la calle y otra interior pequeíla, con toda ssistenoia 
6 sin olla, muebles, luz, etc Amargura 9!, esquina á 
Villegas, frente ú la iglesia del Cristo. 
8801 4-30 
Se alquilan en 17 poios oto ios esp^ctosoa altos con entrada independiente, Compoatela n. 47 entre 
Obispo y O-l ioi i ly ; en lamiima está la llave. Infor-
marán Sol «2. 37S9 4 80 
A R R E N D A M I E N T O O VENTA. 
Por imposioilidad de atendarK su dueña, se anien-
da ó vende la casa Aguila n 296; vér,:o y trátese con 
la dueña, pues se da en procio coavenienta. En Saa-
tos Suftrez, Jesús dol Monte. S in Benigno 6, infor-
marán. 8791 4 30 
I N D U S T R I A l O X 
á doa cuadras de loa parques y toatros, dos cuartos a l -
to y bsjo, con muebles y criado, en precio módico, 
por ser en ftmilia, nasa fresca v seca. 3932 4 30 
Prado 105 
en esta hermosa y espaciosa osa se alquilan tres ha-
bitaciones segaidaf, con toda asistencia, incluso co-
mida si así so desaa en precio módico: también se s l -
qaila un local on la planta baja, my barato. 
8811 4-SO 
Se alquila 
en 40 pesos oro una hermosa'casa calle de Samarita-
na n. 15: la llave en la bodega: informarán Obispo 38. 
8828 8-30 
Carlos I I I número 209: esta bonita casa de alto y bajos, non nn magnífico baño se alquila mny bara-
ta: ol due&o en la quinta de Garcini. 
3824 4-80 
Obispo n ú m e r o 16 
se alquila una magnífica sala y gabinete altos, muy 
barato. 878» 4-80 
SE A L Q U I L A 
una gran casa en la calle de los Oficios n. 7, en 5 on-
zas en oro. Impondrán Mercaderes 22, bajos, escri-
torio de J . Modero. 3819 8-30 
SE A L Q U I L A 
la casa calle dé l a Rosa n. 11, Cerro: mny fresca, se-
ca y capaz para una larga familia: se da en propor-
ción. Impondrán, Mercaderes 22, bajos, escritorio de 
J . Medero, ó Rosa 13, Cerro, donde está la Heve. 
3818 8-83 
Se alquila una hermosa casa en la calzada del Ce-rro 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con 
suelos de mármol, buen pozo y todo lo demás concer-
niente á una dilatada familia y ae da barata, la llave 
está en ol 616 y en Cerrada del Paseo n. 1 impondrán 
8758 8-S9 
X ^ E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A D B 
f I 'ooler, joven, sana y robusta, de veinte dias de pa-
1 Tida, £i le he entera ó media: calle do lij Salud n. 58, 
íníotmarin 8591 4 91 
V E D A D O 
So alquílala espaciosa y bien situada cata n 60 de 
la callo Novena: informarán San Ignacio 56, altos. 
8739 8-29 
SE A L Q U I L A 
en $34 oro la casa calle Virtudes n . 153. laforma-
rd" O b r a p í i U . 3759 8 29 
S A N D I E G O D E I / O S B A S O B . 
HOTEL SARATOSA. 
BE! P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado eatablecimiento. sa dueño lo ofrece & 
sus antigaos favorecedores y al público engeneral, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS M O D I C O S . 
Rebfja á las familias. 
A los seCores viajeros que desde la Habana se dir jan á los baüos, este Hotel se hace cargo de abonar to-
dos los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo en Faso Real, carruaje desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por le insignificante suma de 86 peios oro en primera y 60 pesos oro en segunda. Do este modo 
se evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Znlueta esquina á Apodaoa, donde previo pago se facilitan laa co-
rrespondientes popeletas y cuantos informes se deseen. C 423 26 17M 
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¡ L A M A S A N T I G U A ! 
S S H S B E H S S a B H E S H E B H B E 
S L A U N I C A V E R D A D E R A : 
Es el A G U A D E F E B S I A . Desde 1876 es conocida por el público que la proteja por su éxito se- E 
garó. Es Inocente completamente. Devuelve al cabello cano BU primitivo color dejándolo, SUAVE, C 
BRILLANTE), SEDOSO. No moncha el cutis y el cabello después de negro queda tan natural que el ojo # 
más perspicaz no descubre el artificio. £ 
m Do venta por todos los Farmacéuticos, Perfumistas, Quincalleros y Sederos.—Depósito en nuestras c 
a Droguerías. Cn 832 1-M C 
P A D E Z C A N TOS! 
Procúrense una cajita de la acreditada PASTA PECTORAL DEL 
DR. ANDRBII DE BARCELONA, y se la quitarán al momento. 
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar 
un gran alivio. L a tos va desapareciendo, el pecho y la garganta 
se suavizan y la expectoración se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que 
muchas veces desaparece la tos por completo antes de terminar 
la caja. Se vende en las mejores farmácias de España y Amé-
rica. Caja 2 pesetas. 
L A S PERSONAS qne sientan t a m b i é n ASMA O SOFOCACION, h a l l a r á n en las 
mlamaa farmáolas loa CIGARRILLOS BALSAMICOS y los PAPELES AZOADOS del mia-
mo autor, que la calman en el aoto y permiten deacanaar a l aamfttioo qne ae ve privado 
de dormi r ,—Véanae ¡oa opúeonlos qne ae dan gratis. 
Dcipóeito central de eatoo medfoamentoa: Farmacia de BU autor en Borcelona, y ae 
ha l l a r án t a m b i é n de venta en laa prlnoipalea farmaciaa de la Habana y d e m á s poblacio-
nes de Amér i ca . 30 D 
los bonitos altos do la calle de la Habana n. 117, 
compuoitos de sala con balcón á la calle, comedor, 
tree cuartos, cocina, agio, Ras y demás comodidades. 
En la misma se solicits un muchacho para criado de 
mano. 3783 4-29 
Se alqnila la casa Prado 56, con sala, cinco cuar-tos bajos, bafio, 3 habitaciones altas, todas de per-
sianas, dos comedores, patio, oaballeriea, aeua de 
Vento y demás, está á la brisa: informarán O'Keilly 
número 98. 0476 4-28 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Z ilueta S6, esquina á Teniente-Bey. 
8717 8-28 • 
P B A D O 93 P R A D O 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, & módicos precios 
en la misma darán razón. 
8736 t-28 
Para una Refior?. de edad se alquila nna habitación y si gasta puede comer en la misma; es una corta 
f .mllia. Kmpodrado 33, inmediato á la plana de San 
JnandeDlus. 3738 4-28 
A S 8 - 5 0 oro 
cuartea altos alumbrados y servidos, con gimnasio y 
baño* gratií, entrada í» tedaa hora*: ' i m p ó s t e l a 111 
y 113, entre Sol y Mnra l l ^ 3785 4-28 
S B A L Q U I L A 
una habitación alta y mny frasca á hombres solos y 
decentes: Galano 124. altis. 8731 4 28 
Industria 53. 
Sa alquilan hibitaciones con toda asistencia: re re-
parten cantinas á domicilio y se solicita nn criado de 
mano. 3734 4-28 
Se alqalla CE HJ enza» oro la hermosa y fresón oaaa Monsornte l i 5 , acabada de componer y pint i r ; 
tiene sala, comodor y tres cuartos altos, y sala, come-
dor y cuatro cuartos bajos: la llave en el 117 é infor-
marán Agui<r49. en los altos, d o l í á 8, v á todas 
horas en in ca zula da Jesús dol Monte 335 A . 
3727 -1- 28 
Q o alquila uu pnuto céntrico una pintoresca saluda-
O b l e y segura accesoria de alto y bajo, pareen ana 
essita chica con todo lo necesario, propia para un 
matrimonio, quo no laven para faera, se prefiere nn 
fiador mejor que dos meses on fondo, San Nicolás 214 
frente á i a lg l í s i a . esquina bodega de 12 á 3 impon-
drán. 8e63 4-27 
Be alquilan 
en la hermosa casa Crespo 43, A , departamentos pa-
ra fatniliaí; tamblóa so alquila la esquina prop'a pa-
ra 6«tab'eclmieut<). 3689 4-27 
C A L Z A D A D E J1SBUS D E L MONTE 
Se alquila la casa 294 capas para una regular familia, 
impondrán San Lázaro túmoro 226. 
3392 4 27 
CALABAZAR 
Se alquila la bonita y cómoda casa con sus maguíücos 
bsfioa Fundación e^quinu á Espada, impondrán San 
Lázaro 275 3691 4 27 
Marianao. 
Se alquila una casa-quinta calle Plumas n. 2: i n -
foim&n.o «le su precio y condiciones S»n Ignacio 128. 
SBE3 4-27 
SE A L Q U I L A 
la casa Gaii&no '••G: informarán en Oficios 74, en la 
misma »e clquilaa onos cn'remslos grandes y dos ha-
bitscioi e> sisas cen vista á la calle. 
3651 4- 37 
SE A L Q U I L A 
la precios» casa callo d d Trocadero n. 72J con sala 
ocmedrr, saleta muy espaoiosi, dos cuartón bajos y 
nno alto, tiene «gua muy buena, i i i f armarán L . ganas 
2 nltos. 8B60 4-27 
Se alquila 
la casa San Miguel n. 48. la llave sn ol 50 é imi-ondián 
Sol 108. S^S 4 i 7 
ITlii cuna purdoular se alquilan üermosas hibltacio-Lluns nltffR á la brisa, con balcón á la oalle y laa oo-
modidadea q<>e so deseen. >i personas docentes y con 
n-ferencias. Znlueta n 3, fronte al Parque Central y 
Propapronda Literaria. S6B5 4 27 
S E A L Q U I L A 
L a ras» Ssn Isidro 27; llena cuatro cuartos, agua y 
demás La llave esquina á D i ni as bodegr, sn dueño 
Jesús del Monte, Murques Torres 81, loma do la Igle-
sia. Alquiler 29 pesos oro. 3657 4-27 
Q d alquila la hermosa y bonita casa calle de Eaterez 
•C^número 81, en la plaxoleta, frente do la puerta de 
la Igleiia del Pilar; tiene portal, sala, comedor, cua-
tro cuartos grondes, patio, traspatio y demás, agua de 
Vento, gae, mar freeca por est^r en <1 punió má« alto 
cn la bodega está la llaro y sa duefiu Obrapfa 57, ai-
tos, entre Compostela y Aguacate. 
3642 4-26 
Una magníf ica habitac ión 
muy fresca, propia ptra un caballero qun le gusta la 
oemodidua. Villegas 115. 8631 4-26 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan ios espacfojoa altos con «gua, ga«, cocí • 
?;!:, fx^UBudoB y lavadores: hay departamentos para 
matrim'-niof, con balcón á la calle, y babltaolones pa-
ra hombres solos. 3'109 8-26 
Altos 
Se alquilan á personas da moralidad un salón y dos 
coHiti» mny cómodos y ventilados, tionea agua, su-
mlduro y gas si lo deseen. Trocadero 59. 
3^3/ 4-26 
Eu cata de una familia t r i nq i i la de toda confianza y sin ni&os, se alquilan dus habltsciones una alta 
muy f asea v otra bsja, á caballeros tolos ó á matr i -
moLio ein nifif s: punto inmeiorable v prnuios orregla-
do«. Empedrado n. 42 inmediato á Ssn Juan de Dios. 
3801 4 24 
Se alquila 
la o•iB^ Tul ipán 12, con lala, cómodos, 10 hebitacio-
nea. inodoro y demás comodidades, mny fresca, enta-
n'züda su mayor parte, acabada de reponer; la llave 
Talipáu n . I l impendr ín . 8575 10-24M 
EN $800 ORO A H A L l 
ce arrienda á 3 kilómetros del paradero de San Miguel 
camino do hierro da la Bahía y á una hora de la Ha-
baua, nna finca de 6 oabalieifas, 811 cordeles planos 
do tierra, cercada de pifia, con agua corriente que la 
atraviesa, pozos, palmares, fibricas, etc: Cerro 440 
impondrán 3563 8-24 
Aviso ai Comercio. 
Se alquilan dos grandes locales propios para depó-
sito de cualquiera mercanofa; dirigirse á Jesús María 
n. 8. 8590 4-21 
SE A L Q U I L A 
en 3 onzas oro la casa Rsina 93, compuesta de sala, 
saleta, 5 cuartos, oocioa y lavadero; la llave en el 95, 
su ajuste San Miguel 62. 3577 4-24 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos 6 familias sin nifios, cuatro habita-
ciones, juntas ó separadas. Suárez 116. 
3564 4 24 
EN GUANA BACOA 
se alquila parn la pjóxlma temporada da bafioa, una 
hermosa y fresca casa situada en la oalle Real n. 58 
esquina á Corrales, con siete cuartos á la brisa, co-
chera y nn magnífico pozo potable, (agua Magn^sia-
na) dos cuadras del convento de loa Escolapios y tres 
de la estación dol ferrocarril de la Bahía, la llave es-
tá on la tubaquaría, y su dueño icforma na dicha V i -
lla, calle de la ¿ m a r g a r a n . 18. 8574 4- 24 
M U R A L L A 20 
se alquila el magnífico piso principal de asta oten 6 la 
muy cómoda y elegante cuartpsía de su nzoten. B u la 
misma informarán. 3538 6-23 
68 H A B A N A 68 
Bu casa da Lmi l i a sa a!quilan una sala, una habi-
tación boja y ot a alta propia para eaoritorlon ó ma-
trimonios sin hijos 3537 8-S3 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de 
Caballeiía, propia para casa de comercio importado-
ra, comisionistas ó banqueros, por tener salones fren-
te á la bahia donde situar los escritorios, y otras mn-
ohoa comodidades. 2P59 17-1 Om 
GB E V A S I O 27 —So traspasa un buen local para una fibrlca do tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero. 
3505 8-22 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Beal de A r r o -yo Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
seis cuartos, petio, traspatio y aljibe, propia para una 
dilatada familia.—Para más pormenores, Baratillo 
ndm. 4. almacón de víveres. 8123 18-13m 
Se alquila 
el primer piso do la hermosa y pintoresca casa Pr ín-
cipe Alfonso n. 83, se puedo ver á todas horas. 
8344 9 19 
EN l.fiOO PBHOS SE V E N D E U N A CASA E N la calzada del Monte, con tres cuartos, 43 varas 
de fondo y 5} do frente, libro de gravamen; informa-
rán Bavlllagígedo 23, de 8 á 12. 3790 4-80 
SE V E N D E N DOS CASAS, D N A E N $1,5;0 oro calle do Peñalver n. 11 r a i l esquina á Manrique, á 
tres cuadras do la oalzada de la Beina, moderna con 
cuarto bajo y oUo alto, do manipostería y azotea, otra 
Beviilatrltredo n. 85, gana 9S0 BiB. Galiano 108. 
3Í06 4.8O 
POTREROS 
se vende uno en el término municipal de Alqutzar y 
media legua de San Antonio de 6 caballoií»B y otro á 
una legu» de Artemiaa, an la calzada de 6 caballeríos, 
detallea Obispo 80, Centro de Negooioa. 
3812 " 4.30 
Q E V E N D K Ü N POTBEKO D E 8 i C A B A L L E -
^Irfas de t i e r raá una legua del Calabazar y á 8 de la 
H»biiua, cercado todo de piedra, con doo cssas, nn 
poza fértil, finca de mucha produnoión, terreno inmo-
Jcrible 6 se permuta por una casa en esta capital: i m -
pondrá en duefio Campanario 185. 
3821 4_30 
láe vende 
muy barata una bonita casa acabada de construir en 
ol Vedado, oaile U , tuquina á 12 la otisita de azul ó 
se alquila. 378 > 4-80 
SB V E N D E U N A CASA CON TEES 'JASITAS anexas á enta, con bodega, nutvas, en buen punto, 
libres de gravamen, ó se avisa al sefior que ha hecho 
nfotta do 97,000 oro libres, hoy se le dan en $5,500 l i -
bres para el vendeior, por habar venido su duefb en 
el vapor-correo "Vizcaya" á realizar. Bazón calle dol 
Aguila n. 205, bajos, de 10 á 2, sin interronción de 
corredor. 3875 4-30 
M A S Q U E G A N G A . 
So venden dos casas, calle de los Corrales n. 152 y 
Esperanza n . 112, producen un gr&n inteiéi , do mam-
uostetía y libres de gravamen; la piimora en 60^ po-
sos oro, la segunda de 41 Taras do fondo qne da á dos 
calleo, en 1,500 pesos Bernaza esquina á Muralla, 
sombrerería del Sr. Ao«a, dan razón. 
8899 10a 28 10d-29 
PA B A U N A PEESONA D B GUSTO Y Q U E se interese por una buena propiedad, tenemos SO 
cotas en los nujjres puntos de la Habana de 10 á 40 
mil pesos, y lOumás á escojer do todos precios, pun-
to» y condiciones, segaros do complacer al que nos 
borre con cualquier pedido Damos dinero en hipo-
teca, pacto, alquilerA», g irantía do acciones que p io-
¿uzo^n <M7td<indos, dercuontos du pagarés y libranzas 
cou buenos firmas San Ignacio 9i 3774 i 29 
SE V E N D E 
un taller de lavado con las garantías qne quiera el 
<!« mpr»dor: siete tareas al contad ). Reina 73 impen-
dtán. 87'« 3-28 
I M P R E N T A D E V E N T A . 
L i que osiá eituailu en la calle do AmUtad n. 86 
una de l u máa antiguas y más aoreditadas de l a H a -
bcin*, surtida de msgaíficos tipos de poco uso, dos 
üiáquiuus y usa prensa y nn completo Juego de tipos 
de carteles, so venden en un módico precio. 
S7U 8 28 
POB B E T I K A B S E SU D U E Ñ O P A R A E L ciAmpo »o vende una casa de manipostería y tabla, 
on $',000 bUletes; una duquesa remontuda con sus 
nrroi s y í caballos en $600 billete»; una chiva recieu 
parida en $25; todo junto 6 separado. Infanta 113, da-
rán razón. 8737 4.28 
V E D A D O 
Para arreglar un negocio sa venden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros cerca de ella: informa-
rán en la Escribanía da D . Francisco de Castro. E m -
pedrado 22. 8818 10-28 
SE V E N D E 
un puesto ó vidriera do c'garros, tsb.iooi, & , en un 
sHio céatrloo de eata oludad, por no poder atenderlo 
au duefio: Muralla 77 inf-tmiirán. 
3'05 4-28 
SE V E N D E 
nn acreditada cafe de barrio, cuyo diario pasa de $27 
al contado, no llegándolos gatrox generales & $>>; i n -
formarán Neptuno 189. 8701 4-28 
O O R P A L T A D E S A L U D D B SU D U K Ñ O SB 
I vende una zapatería en el puii:i> más céntrico y de 
m*s comercio m la Habana es muy antigua y eatá 
acreditada. 89 garant'za un buen negocio con' poco 
dinero: informarán Balasooaln 615 esquina á Gloria, 
bodega. 3725 d 28 
Q E V E N D E , S IN I N T E R V E N C I O N CO-
K^noioree. lo b^ul"! y ventilad 1 casa de azotea, c i -
Ue de San Hcfae1 n? 111, co npuesta de sala, come-
dor, 3 onartos tajo» y nno alto, cocina, l'ove de agua 
y libre de todo gmvamon: informarán do 8 á 11 da la 
mañana v da 2 á 5 do la tarde, Gervasio n. 41. 
S725 10 Mz28 
SB D E S E A T O M A R E N RKNTA O V E N T A una estancia ó finca de 1} á 3 oaballerfu prefirién-
dola que sea b"ona tierra de tabaco. Informarán calle 
del Consulado 105 altos SP08 8 3» 
SE V E N D E N BODEGAS, P A N A D E R I A S Y cafóí dol precio que quieran; cnsao de 1 y 2 ven-
tanas j e s.a esquina coa establecimientos, de todos 
precios y comodidades, por donde las pidan: darán 
razón Aguila n . 205, Antre Estrella y Beina, aunquo 
no haya anuncio, de 8 J, 2, b.-Jos, todos los uias 
3^92 4-26 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E DOS C A B A L L E -
k j i í a i do tierra de primera, casa de mamposterís, 
gran arboleda y guardarrayas de frutales, palmas a-
gnala etc., próxima al Luyanó, junto á laoalzsd»; 
Informarán Compostela 118, habitación n? 9 de 8 a 
10 de la mafiana y de 5 á 7 de la noche. Se da en 
proporción. 3654 4-27 
Se vende 
la casa oalle de Cuba n. 160, con 4 cuartos, patio y 
traspatio, pozo, en $3000 oro; gana $60 billetes; t u 
duefio Galiano 106; no se admiten ofertas. 
8tf94 4e27 
SE V E N D E 
en dos mil pesos oro, ó se ai q alia en 17, la ossa A l -
cantarilla 16, casi eequina á buarez. Impondrán Pau-
la 76, do una á cinco de la tarde. 36B6 4- i 7 
E N SAN A N T O N I O D E LOS BA5{03 
Se vende una casi de msmpoateria y tejas mide 27 
vsras de frente por 40 de fo.'̂ do, apropóilto para de-
pótrito de tabao. Tra ta rán de su ajaste en Concordia 
n. 29 3657 6-27 
A V I S O 
Se vende por euferoiedad do su duefio la zapatería 
calle do O Beilly n. 31, con ezUtenoias ó sin ellas, ee 
da en vreporción: ae presta para muchos ne^odos. En 
la misma t ia ta rán . 3669 5 27 
V E D A D O . 
Se vende un solar de eequina quo tiene 27 varas do 
frente por • 0 de fondo, es cu toramente plano y eetá á 
unos 2U pasos de la calzuda y do la linea á nna cua-
dra; tiono nnu habitación fabricada; no admito corro-
dore': su duefio Garvario 10», (!•< 12 á 1 de la tarde. 
3314 4 26 
SE V E N D E N 
varias casas desde $1200 hasta 2000 oro, aaabadas de 
fabricar á la moderna, con sala, saleta, 2 cuartos, a-
zotea, pozo cloaca, informarán á todas heraa Condesa 
n. 16 A. su dueño. 3605 6 26 
SB V E N D E U N A B O N I T A CASA E N E L B A -rrlo de San Isidro, muy fresca y muy alta de pun-
tal, de cantería y ladrillo, de azotea y losa por tabla, 
cou sala, comedor, cuatro hermosos cuartos y cocino, 
un algibe que da agua para todo el afio, cerca de laa 
iglesias Merced, San Isidro y Belén. Informarán Ve-
lasco n. 7, á todas horas. 8560 8-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D B C O R E E D O B SB venden jnntas ó separadas las casas de tabla y te-
jas situadas en Regla, oalle de San Ciprián 59 y 61 y 
Empresa 80, 32,34, 36 y Santuario 123: informarán 
Cantina del paradero de San Juan de Dios, de 12 á 4. 
3588 8-24 
BA R B E B O S . - S B V E N D E U N M A G N I F I C O jalón de barbería situado en uno de loa mejores 
puntos de esta capital, se da barato por ausentarse 
su duefio: se suplica vean que salón es, con la seguri-
dad de que agradará por lo bueno y barato. Informa-
rán Bernaza 72, altos. 3ñ58 4-24 
Se vende 
un café por no poderlo atender sus duefios: en la Ma-
rina tienda de ropas, calle de Muralla Informarán. 
3517 8-23 
OJO!—POR NO PODERLO A S I S T I R i n duefio se vende uu acreditadísimo tren da cantinas que 
despacha actualmente comida para unas da cuarenta 
fimilios, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad etquina á Barcelona (café). 8487 6-22 
Por tener que ausentarse su duefio, se vende una 
magnífica fonda que hace ochenta pesos diarios, y ae 
da en tres mil pesos billetes Banco. En Cuba esquina 
Teniente Rey, sastrería, impondrán, 
On S95 16-12Mz 
SE VENDE 
una hermosa casita acabada ú ) fab.ioar on el barrio 
de San Lázaro, callo del Pr íncipe n . 15, entre M ar i -
na y Carnero, compuesta de dos grandes accesorias, 
con sala, un cusrto y cocina cada una, Independien -
te y seis hermosos cuartos; casi toda de azotea! ade-
más^tlene agua de mananti&l, patio y zaguán; se da 
mny barata por tener qne embarcarse para España 
su duefio: »e puede ver á todas horas y tratar de su 
ajuste en Monte 5 3117 9-20 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E E L MEJOR C A B A L L O C R I O L L O , maestro de tiro, mny noble; é igualmente una mag-
nifica duquesa con todos sus aireos; la persona que lo 
compre, adquirirá un tren de gusto y económico á la 
vez. Josúo María 121'. , darán razón de 11 á 12 de la 
mafiana y de 5 á 7 de la tarde. 3782 4 3 J 
S E V E N D E 
un caballo color dorado, joven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maeitro de tiro solo y en pareja, de 
inmejorables condiciones, un da barato: Rema 82; i n -
formarán. 3834 8-S0 
S E V E N D E 
una pajarera con píjaroa variados: dos clarines y nn 
sinsonte muy buenos eu su canto Reina S2, Informa-
8-30 rán. 3R33 
SE V E N D E 
un mulo de tiro y monte; el martes sale de Matansaa 
para l» Habana; de sieto cuartas y cinco anos. Bo-
laaooaín 35, talabartería. 8792 4-80 
S E V E N D E 
nn caballo de trote do muchi coadición, bnono para 
un cocha de alquiler 6 para un faetón. Puede verse v 
tratarse su ajuste, on Rosa 13, Ceno, de 7 á 10 de la 
mafiana. 3816 8-30 
S e v e n d e 
una criadera de pericos en $10 billetes y nn canario 
muy buen cantador en $25 billetes, informará el cria-
do de mano de Galiano S5. 87^7 4-29 
SE V E N D E N DOS PRECIOSOS C A B A L L O S moros, 6} cuartas de alzada, edad cinco ^fior; nno 
maestro de coche y monta, otro maestro sólo de mon-
ta: se dan baratos. Calzada del Monte esquina al ca-
llejón del Matadero é Informarán Cuartelss 44 de 10 
á 12 do la mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
8721 4-28 
Se venden 
preciosos gaticos do Angora, propio? para un pre-
senta, Compostela 129. sustrería. 
3R44 4-27 
T T N M A G N I F I C O C A B A L L O 
del C «nadé, maestro, sólo y en pareja. Manrique nú-
mero 11F. 3588 4-21 
SE V E N D E N 
uca paj&rora con pájaros variados, 2 sinsontes, 1 r u i -
señor, 2 clarines, y dos parejis de canarios. Un caba-
llo criollo dorado de siete cuartas tres dedos, de trote 
y maeetro de tiro. Reina 82 informarán. 
3161 8 21 
c 
SB V E N D E U N A D U Q U E S A N U E V A con doa caballos en proporción por letirarsc su duefio á la 
Ponlnsnla. San Lázaro 370, de 2 a 4 de la tarde. 
3753 8-29 
COCHE M I L O R D . 
En proporción ee vendo uno con tres eaballoa crio-
llos de buena alzada « Boa correspondientes arreos. K a 
la botica del Crinto, Lamparilla 74, darán razón. 
3751 4-29 
Se vendo 
un tílburl y un caballo •¡dolió do slote cunrtaa y ocho 
dodos, propio para coche ó para arrastrar un carro 
de carga. Impondrán luduatria 122. 
3763 4-29 
Se vende 
muy barat • en Obrap í í 51, nu elegante faetón de 
cuatro seiontoii y un cupé 
375-1 8 29 
S e v e n d e 
un milord usndo. 
Concordia 31 informarán 2766 4-23 
SE V E N D E 
un elegante y eólido milord da los fibricadoa por 
Cocrtillier, propio paia un médico ó fimilia particu-
lar Neptuno 189. 3702 1-28 
SE V E N D E U N C A R R U A J E F O R M A duquesi-ta con un buen caballo crio'lo, tus arreos y demás 
útiles. 0-'z4da da la Infanta, dotrás de la Plaza de 
Toro», Pabellón del T C de Inzoaioros. 
3682 5-27 
bJE V E N D E 
on 2C0 peso» t ro un n'eo'oso faelón froncéi rn fli-
munte espado. Aguila 37<-l portero informará 
36«1 10 'i7m 
SE V E N D E 
un ele g OLÍ te, cómodo y «ólk'o faetón de doblo aElenío, 
dé la fabrica d» Oourtíllier, propio nara familia. Man-
rique n. 128 8626 4-28 
Se vende 
un elfginta milord do nudio uao y en muy buen es-
Udo; se vuedi v-n- -n Grjrvatio 135, á todas horas, en 
donde tratarán do su prooio 3567 4 31 
SE V E N D E 
un lí .burl casi nuevo por la mltod de su valor; en Te-
niente Rey 85 d&rán razón. 31P6 6- 22 
OJO. 
Por no necesitarse se venle un faetón francés de 
poco uso, uca limonera nueva y un lote de palomas 
liase, todo muy barato; una máquina Singer reforma-
da y una l iem americena n. 1 quo parecen nuevas á 
$20 Bles. iistíS y corriontea. Corrales 32 
3431 8 í l 
SE V E N D E 
un magnifi o Lindau frnn.'éi, sistema Blnder, casi 
nu'.vo, y un ooaoé: so pa-don var á todas hora» en la 
calle do San Rafiel 3Í 3457 8-91 
M T T T B A R A T O 
so veuiíe un elegants y sólido faetón amerioan-j, pro-
pia pnr.-. pus TO ó oersona de gusto. Puedo verso y tra-
tar ae «u ajusta Zalueta 76 entre Monte y Corrales. 
33f6 9 19 
DE MUEBLES. 
U N P L E Y E L M A G N I F I C O 
cuarto do coln, de oxatientA^ voo-a, pnp iu para oon-
cierlo: sa dá barato- 'O.fí Qiltano 106 So alqiáUn 
planos. 8S07 4-30 
U N P I A N O FRANCES 
de megníflaas voce?, buen fabricante, e'ngants, sano 
y barato. Concordia 47, cati esqoim á Manr q m 
3 OS 4-30 
S E V E N D E 
un piano ingléa, do pumuniiro eu buen oat.do, t ime 
buenas voces y un aufi, un ajinra U r y rcedia docena 
de sillai y una mesa consola Factoría esquina á B s -
perauzi, accesoria A . 8797 4-30 
L A N 0 E N A A M E R I C A , 
DH MIOUBL LLUL T COaiI'AÑIA, OBBAPIÁ OÁSl ES-
QDIKA A COMPOSTELA, > I . LADO DBL OAFB. 
Gran baratez eu mueble», prendas de oro, plata, 
b t i lmtes y efectos de mucha nuvedsd, entre ellos un 
magnifico reloj franoé» qne representa IR colosal to-
rre Biffúl, de SCO metrnu de altura, f<bricada ahora 
parala Exposición de Par ís de 1889; también sectm-
pran prendas y muebles, pagándolos mny bien; acu-
did y veréis, en L a Nueva Amétioi , Obrapía 55, casi 
eiquina & Compostela, al lado del c&fé, bsjuo do la 
C3.au, del D r . Vieta. 38Z0 4- 30 
SB Q U E M A U N ARMATOSTE D E V I D E I E R A y raoatrador $60; L u k X V tsoultado $130; duque-a 
S40; 1 mfiquina de limpiar cubiertos $20; 3 farolas á 
$1C; JOS monturas $30; un b«ul mundo $15, 2 sillo-
nos y 6 «Has amaril l í t $'4, 2 nejtrn/i $'0; 2 V i t n i $ 5 
sofá y silla? aueitae: ee compra un desbarate de ma-
dera: se vendan 11 tomr.» mónlca- médica y otros l i -
bros de medicina E- t tv z número 17. 
3773 <-2i> 
A l m a c é a d e p i a e c s d o T . J C u x t i » . 
AMISTAD 90; ESQDI9A A (JAN JcSS 
En o a c r e d i t a d o eitab edmiento se bau r-.cib do 
de! último vapor grandes remi B'.Ü da los f-mo.«ue pia-
nos de Pleyel, con oner'lr.s oradas nontra la hume-
dad, y también pianos hermosos do GaVc&u, e'C , que 
se ven'Uu sumameuta móditso», arreglados á ios pre-
cios Hay uu gran Buri lo plf n;s csadoe, garant ís - -
des. al alean sa de todas las foitaue'. S J omprau, 
cambian, alquilan y oomponou plano» de toda» oianes. 
8790 V6 23M 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A V B N -den varios mueblef, e i t i o ellos uu fatnoi o pf-ins-
d<. ; otromá» chico, un bonito buré ae otñ r.i y uu , 
rcL j . óigante; 1- 8 6 10 d» I luafí^ni* y d i 12 á 4 da 
la tur-le pusilt. verse S»n K f .-1 iOi 8 O') 4-98 
/ ^ R A N B A E A T B Z : JUEGOS D E L U I S X V 
V5f desdo $100 hasta 200; un juego Duquesa $10; otro 
americano $50; aparadores desde 17 hasta $80; toca-
dores, lavabos, camas, oamitas, tílUiía y otro» mu-
cho»! muebles & precio de suegra por quitar la casa. 
Galiano 121, entre Znrja y Baroelons. 
8710 4-28 
SE V E N D E 
barata por ausentarse la familia nn escaparate de cao-
ba, doa csmltas de niño, un tocador 7 un juego de co-
medor: Vedado Calle 4 número 102 A . 
8707 4-28 
L i ESTRELLA DE 0 £ 0 
C O M P O S T E I i A 4 6 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 
Muebles, pianos, prendas de oro, plata, relojes, etc. 
á precios baratos.—Se compra oro, plata y piedras fi-
nas. 3658 5-27 
S E V E N D E 
un piano sistema Pleyel por la mitad de su valor 
Sa puede ver Paula 1. 3646 4-27 
S E V E N D E 
una vidriara, nn armario y un toldo; Monto 49. 
3677 4-27 
S E V E N D E 
un buen piano nuevo Obispe 113 altos. 
3635 4-26 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Un juego á lo Luis X I V , nuevo y fino en 9 onzas; 
otro palisandro maciso en 5 onzas; un juego de caoba 
en 50$ B.; un pianino francés muy sano y ouenas vo-
ces en 5 onzas; una oamita da nifios nueva en 25$; es-
caparates & 35 y 60; id . de una puerta de espejo por 
lo que den; vidriera de mediatas b«rata; nn canasti-
llero de corona en 60$ B. ; cillas amarillas & 19$ doce-
na: pasen por Reina 2, fronte á la oaaa de Aldama. 
3572 4-24 
OJO: U N JUEGO COMPLETO L U I S X V E 8 -cultado $180, 2 sillones Vlena $15, nn armatoste 
y mostrador $s0, una máqoina da limpiar cubiertas 
$20,1 prensa do copiar con su mesa $12; 8 farolna á 
$10; 2 cortinas p m i a ñ a s en $25; una bailadera $10, 1 
baúl mundo en $15. 2 monturas en $25, todo billete; 
E»tevaz 17. 3S65 4 24 
MICROSCOPIO 
Se vendo uno con tres oculares y verlos objetivos, 
sistema moderno, costé $84 oro y te da en 15-90 oro, 
cou su eatuchj. Salud n. 23, librería. 
3598 4 24 
MUEBLERIA DE "CAYON". 
CÍALIANO 62. 
Vendo barato juegos Luis X I V nuevos, buenos con 
tu grande espojo, de marca mayor, en 10 onzas oro y 
aprovechar ganga el que tenga qae comprar muebles 
fíaos y de última moda; se cambian por usados y se 
compran al que avise; Cajón lo qne vende lo vuelve 
á tomar á los 6 meses abonando las dos terceras par-
tes del costo en reeibo de propiedad del comprador; 
los hechos se deben de escribir, que muchos la saliva 
la echan á un rincón; nada, bsjo firma. 
356? 5-24 
SE V E N D E N BUENOS T A N Q U E S D E H I E -rro y gavetas para guarapo, cañerías de hierro y 
llaves para agua y gas, puertas-mamparas de persia-
nss y vidrieras, losas de mármol para mesas y otras 
varias cosas, todo en estado de nuevo y muy barato, 
darán razón Damas n. 2. 3570 4- 21 
l i NUB7Í ANÉEICA. 
Obrapia 55, casi esquina ¿ Compostela, bsjos del D r . 
Vieta, al lado del oifé, G'an surtido de objetos de 
fantada: prendas de oro. plata, brillantes, etc , eto,; 
muebles para todas las fortunas; todo á precio» de 
ganga. Sa compran prendas, oro, plato, piedras finas 
en todas cantidadea y muebles, pagándolos mejor que 
nadie. 8599 4-21 
EN $17 BiB 
una máquina do coser de Singar n . 2, anda perfecta-
mente. Esoobar 86- 8630 4-24 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A M A N O . 
Porque los bobos han leído á Darvin, afirman que 
descendemos del mono sin tener en cuanta qce 8aa-
vedra dico, que hay opiniones, y que por $50 billetes 
damos un juego de sala y por 19 un tocador y por 15 
un aparador. Porque creen en la trasmigración do 
las almas, se figuran que ya nc tonoroos tillónos de 
víala á 6, mesas con mármol á 10, da madera para cu-
fá 6 fonda á 8 Porque poseen una bibiieteoa en m i -
nia'^ira, han leído la novísima Recopilación y escrito 
no tanto como el Tostado ya se creen f icultadcs para 
dudar do qua por $12 damos un jarrero y por 6 uu pa-
langanero con mármoles. 
Con pujos do hombres científicos, castizos y hasta 
eitlllitas no saben que tenemoa escaparates á 28, bu-
fetes á 25, bnrós á 21 y carpetas grandes baratas. B o -
bos sin serlo, presumen de Sénecas y esperan que han 
de poder vender neveras á 30, sofaes í 10, máquinas 
á 2 5 y banquetes de piano baratas 
EndeMoa y da peco espíritu, no qoiareo, poique 
no pueden dar sillones de costura á $1, canastilleros y 
fiambreras á 25 y cortinss da junquillo á 10, 
Quo a tbm r o l o ignoramo?, pero mientras no a-
prondan el Sxnorito no podrán tener n i vender eaca-
parates de palhaudro y meplo con lunas, peinadores 
de fresno y nogal, tocadores lavabos americanos, cos-
tureros y oau astilleros con lunas y otra infinidad de 
muobloj á precioí que conviouen al que los neoesit'» y 
al que no. 
S a n M i g u e l 6 2 c a a i e s q n i n a á G-a-
í i a n o . 
3679 4-24 
REALIZACION DE MUEBLES 
A L i A Z t C A R T C E D E T O D A S Z<AS 
F O R T U N A S . 
Por tener que desocupar el local r,o reabzin muy 
baratos escaparates de nogal, caoba, palisandro y 
fresno, de una luna, de dos y sin ellas; peinadores, la-
vabos y mesas de noche de uno y dos mármoles; un 
magn'fiso venti'Jor de nogal con luna vitoets; un espe-
jo í lo Luis X I V con lana <5o ídem; jneeos do saia á 
io Luis X I V • X V ; oi cnyersa y lamparas de cristal 
d i 2. 4 y 5 luces; espejos para sala, cutre estos, uno 
superior impe.lal forma L i l a X I V con concola da re-
lieves dorados; camas cameras, da una persona y de 
nific; canastilleros de varias oiasts; juogos de come-
dor, silleiía greciana, de Vlena y Reina Ana y otras 
más que uu i.e enumeran, además hay un buen surti-
do de prondeifa de oro, piata y brilUnts», qne vor tor 
procedenteii do emp; Eo se vesdeu á prfccica muy m ó -
dlcoi, sin fij »rnos en »1 valor y mérito de ella», laolu-
eo SO gruesas da cubierto! finos proceden^B do una 
plata) í» queraalizó. 
ZJA R E P U B L I C A , 
San Migue l n . 92, esquina á Manrique. 
3509 9-2i 
v e n d é 
nn regio juago d« cuarto completo, un juego do «ala 
de Viona, MU irag'?fic.< pi-wil'to da Piejo!, un juego 
do gübi' f t J y oíros muebles San Miguel 105. 
S681 4-21 
B I L L A R E S . 
Se o-mp'ou. venden, osmbian, componen, y alqui-
la::. Ŝ i > orauran bolas viejus y c&mbian por nuevas. 
8e reci;<u paño y bo as dt Frutoia á precios mó licor: 
R Muanda, O'Belíly 15 entre San Ignacio » Merca-
deres. 8337 36m-19 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, cemponan y vistea: ce recibo 
de Francia pafios. bolas, vaporéis y todo lo que oon-
cier» e á billares. Bernaza R3, tornería de Jof é Forio-
xt, viniendo por Murada, la segunda & mano dnrecha 
8193 26-15M 
DE MAOÜINm. 
POR T E N E R OTRA M A Y O R SE V E N D E una buena máquina de vapor, d i Baxter, que está tra-
bajando. Puede vene ds ocho á cinco en la ¡itcgraiíi 
é imprenta do) Comercio. San Rsfiel et quina & Man-
rique. 3740 8-29 
M&QÜÍM DB «OLEE. 
Sin inte:vención de tercero se vende cn proporción 
nna máquina de moler caü» da 5 i piés por 28 pulga-
das do trapicha, cilindro 18 pulgadas, con sus asien-
tos de madera y ladrillo y dos calderas y anexos. 
Pertenece á nn demolido ingenio, situado en la j u -
risdicción dn Cárdenas y cero* de paradero. 
Darán r i zón los Srea. Caroly C?, Cárdenas. 
3728 15-28MZ 
SE V E N D E 
un mageífloo molino para moler café y cuarenta y 
ocho fintea de doca plés de largo por tres pulgadas de 
dlámeiro: Inquisidor n. 15. 
30í!3 16-18Ma 
POCION ANTIBLENORRAGiCA, 
segán fórmula del espeoiaMAta D B . D . R A M O N 
O A B G ^ N T A . 
No cansa al ostói'.ygo, la t >man sin repugnancia 
las personas de paladar muy delicado. Veints afioa 
de éxito constante, acreditan qne es infdl'ble pora la 
curaoión de la Blenorragia. Gonorrea. (Pxirgaeio-
nes) Leucorrea, (Flores Blancas;, & & 
No ha dejado de curarse uno sólo de los que la han 
usado siguiendo al pié de la letra las insiruociones 
que á cada frasco acompafiau. Precio: $1-50 B . po-
mo. Depósito, Droguería y Farmacia L A B E U -
N I O N . Teniente-Bey 41- De venta, en las boticas 
acreditadas. C--434 Mzo. 19 
PASTILLAS COlfflIDAS 
D E 
A S T I P I R I M D E L DOCTOR J 0 1 S 0 N 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 
La forma MAS CÓMODA, y eficaz de administrar la 
A N T I P I B I N A parala curación de 
JJLQCEOÁS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES HEDMATIC03, 
DOLORES DB PARTO, 
DOLORES POSTERIORES AL PARTO 
(EKTDERTOB.) 
Se tragan con un poco de agua, como una pildora. 
No se percibe el sabor. No tienen cubierta que dif i -
culto su absorción. 
Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar quo 
un reloj de bolsillo. 
Da venta: DROODERIA. DE JOHONSON, CRISPO 
NUM. 53, Sarrá, Lobé y en todas las boticas. 
C 462 26-23M 
E L M A S U T U i 
é ingeniólo descubrimiento es el oom-
pnesto titulado 
M A L T B B M I L I S . 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á nifios. Jó -
venes y ancianos, pues tiene ios elementos necesarios 
á la vida y que aoempafiado de un gusto oxqoliito es 
soportado fácilmente por todos los estómagos. Voso-
tras, madres qne tanto sufrís para alimentar vuestros 
hijos, ensayad este preparado y bendeciréis á ana i n -
ventores. Ancianos, con vale sientes, jóvenes endebles, 
nada podría veniros á proporcionaros los medios de 
recuperar vuestras fuerzas tan bien como el Malted 
Mi lk , superior á la leche condensad» j i cuantas pre-
paraciones de este génoro se conocen hasta el día. 
Preguntad á vuestro facultativo y no podrá de se-
guro roousaros t u aprobación. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías La Bennión y L a Central—Depósito 
principal. Farmaroia Galiano 101. y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27, O'Reilly 83, Salud 24, 
Monte 412 —Almacenes de víveres: L a Vifia, Reina 
21; 2* Vifia. Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
Catalufia, Galiano 97; Cooperativa de Consumo, Ga-
liano 94; L a Flor Cubana, Galiano 96; Méndez y C*. 
O'Reilly US. Cn 427 26-17m 
MAGNESIA 
D E G O N Z A L E Z . 
61 fallo de la opinión se lia pronnnoia-
do á. favor de la Magnesia eferves-
cente, carminativa y porgante 
del Dr. Gonzáleso El gusto agra-
dable qne tiene, lo bien qne se conserva, 
in precio cómodo (Un peso billetes el pomo) 
y los bnenos resultados qne da en la cn-
ración de los Tábidos, pesadez de 
cabeza, aliento fét ido, nánseas» 
eructos agrios, acedías , v ó m i -
tos pertinaces, flato ó c ó l i c o s 
intestinales, diarreas, indiges-
tiones, mal de piedra, estrefli-
miento, mareo en las navega-
ciones, &c., la hacen nna medicación 
útilísima. En ninguna casa debe faltar 
nn pomo de Magnesia del Dr. González, 
que es además un purgante fresco, siem-
pre á la mano para evitar el desarrollo 
de muebas enfermedades. Se prepara 
y vende en la 
B O T I C A 
JOSE 
Aguiar 106—Habanâ  
y en la botica E L A G T J I Í J A . D E 
ORO, Monte 44, y botiqíi I J A F E , 
Galiano esquina á Virtudes. 
13-19Mr c—tso 
VINO DE HEMOGLOBINA. 
Si la palidez del rostro acn«a en la mujer la falta de> 
glóbulos rojos en la sangre y t i esa falta constituye" 
nna enfermedad que se manlñet ta por pérdida do 
fuerzas, inapetencis, paipilaoionea decoraxón, aluci-
naoiones, vahídos, pereza fonoional, menatrnao'onr g 
Irregulares, eto., nlogún ferruginoso ea tan potsr.te 
para derolver á In san ere sos prooiedades perd' dai 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A que més bien 
pudiera Uamsrse V I N O D E SANGRE, porqr .econ. 
tiene la materia ferroginoja de la ssngre d© vaca on 
nn estado tal quo peí mi (o su pronta asimila'j(5Q. N u -
merosas exoerienolas prueban qae los sn fermos oun 
toman el V I N O D E H E M O G L O B I í í A , , preparádo 
por el procedimiento de Mr . Desohlena, ganan paula-
tinamente en glóbulos rojos hasta conwjeuir su cura-
ción. Se vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en 
la Botica de SAN J O - í E . AEniar 106. ^ " " ^ ^ ea 
Drogueiía L A B E D N I O N , Teniente Rey 41 
Droguería L A C E N T K á L , Obrapía 33. ' 
Cn 470 28-27M 
ISGEUNEA. 
P A L M A S 
E l i DOMINGO DE RAMOS. 
Se vetdan con yariados y preciosos tejidos, deado el 
precio de $3 bUlítos basta el áe 850. 
Los qne desefn Palmas para Earopa y los Bóta los 
Unido» deben anticipar sua pedidos. 
CaUe de Paula n . 87 y Samaritana n . 12. 
3798 10-30 
n 
Pasta Mack (en cartones elegantiFimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
nn agua de tocador magniflea. 
Pasta Mack,umversalmente conocida, her-
moseá y suarizá el cútls y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas lat boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK. ülm a/D. 
Bepósitos en /a Habana: JOSÉ SABRA; LOPi y c» 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
tot'ltriu FBAfíCIA, AHÉBlQi, 
ESPAÑA, BRASIL, so tfoiróo 
eetia tatoríszdo» ptr oí CcaKja * Wjtfmt ¡ 
K s f l l e M l e a a S « y « r a t l T « » -¡y S o -
•onatltayonM, permitiendo cuidarse! 
•olo, con poco gaato y pioitó» curac ión. \ 
Expele prontamente los ímmorea . la l 
Düla, flemaa vicl idaa quo causan v 
enlrotlenaa laa culermedades; our i - l 
fle» la czozn y preserva de rehita. 
úenc la . 
* f^S** fosados s e p i n la edad, con-
ylnlendo nobro todo ea las — 
dados O r ó a t o a s , 
Pildoras Le Roy 
B x t r a e t p o o a o e B t r e ú s fio Coa S e -
mefiloa CqulfiM, pudlendo reempla-
zarlos en las personas i quienes F*-
pugnan los pnrgatlvoa l í qu idos . 
Son soberanos contra e l j i n n u a , 
C o t o r r o , G o t o , ¿ X e w s n a S i s m o , 
r u e t o r e s , VUsmrom, F é r s t i d o eSet 
aptrHtm . CtO^ntt troo , Conarj* . 
t i « n « S y M n f e r t n ^ a O e o «Sel j a i . 
f o c t o . BmtHsittcK*, I Z w M e t M i s t a * , 
JSOad eri t lody e l e 
: - R E H 
toáo producto quo aa ileye las s e ñ a s ás U 
e d e 
C O T T I I . pm áo L ) Rey 
a S e i n e , 5 4 , P A R 
MHUffU WM TOtUM ULS B AMA CIAS, 
J A R A B E Y P A S T A DE A U B E R C I F J k 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio S3,COO francos (Jugo lechoso de la Lechuga) 
fxposic/onea &linnilm 
p m i8 (̂>LOln)RES 1862 
JO e n l a Colección Aprobado por la .Academia do XUCédlcina de P a r l a 6 i i icertaxJ_ oficial de las Recetas legales, por decreto m i n i s t e r i a l de 10 -'de 1854.^ 
« P o s e e una inocu idad completa, u n a eficaeidad V f r f e c i o ^ ^ n ^ comprobada en l a 
« Gnppe , B r o n q u i t i s , Ca ta r ros , Romadisos , T o s ¿ I r ^ t a c i o n e s d / 7 a Garaanta 
« se asegura a l J a r a b e y a ta P a s t a d e A u b e r g i e x ^ KW,a g r a n f a m a . » 
(Tomado del F o r m u l a r i o á e U . BOUCHAHDAT,pr^ejor i t u Pacnlttd de Médicini'dB Ptris.) 
Venta por mayor: COIWAR y C , 2 8 , rae S t - C l a n d o , _ ^ f , ^ en las princ^g, Farmacias. 
CM-'"'~'¿&, a&pstsóna* a n & m w a s / q u i n t a d a s p o r OÍ sm-
ttsP.fl É ü a & r a a m m n t c i i íie (Ü sangra, á ias que su mér í f a í 
acansaja s í s m i H o o dsi HIEÉRO, s o p o r t a r á n uto 
r a n g a las QOÍAS CQHCENTRAOÂ  m m m n p 
' con fifQfáraneSm & 
^ m ú 
tú ¿¿roaasid Gaííií.naF-sa, f u m i . í £ v M i & s t o -
{)mgo. n i diarrSiP n i s s i r a m m i e n t o tís 
' r.9. Mo Heno n i n g u m sajbor sai o l o r 
a l i o asmuntesa a l o i m , a l a g u a n i á cua l -
r « f t w m v m m u s i w e i _ 
tos c o a w t P ' » » p * a M « » a , afscGian tan g t n s -
mizaaa s n t r s la* Jóosnts in si e»8rtod§ 
ú@ s u formación; la Aja«aafi»,/fíCioji-6«as3i 
srecunoras üel mayor número tía af9& ^ a n B R M A O IMITASHNHH 
